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SINIÉsr-
Num� promoção' -do

Academico Cruz e Souz t Fa­

culdade de Filosofia Cienoe v>

,traa do Vale do- Itajai, iza-se

de 7, a 15 do corrente eltajai
a Semana da Edllcacão.lanhã
às 20 horas CClU c��ferla' do
Pc, Francisco de Sales jchíní,
sob o tema a Ju'venh:de al se­
rá' iniciada a Semana d'duca·
ção qu� pnosseguírã coponfe.
rencias dia' 8 _:_ Realida oéiaJ

, Catarínense Professor -;,. éu do

1'ale Pereira dia 9 - cação
e Vàlores � Prof�ssÓl:' estino
i �aehet, dia 10 - A II 'fl� ,d":1
Ensino Médio no Plano tadual III

' ,

'de Educacão - Profess 'alileu
J... A''':' .

11
I

' <: J

"ue morim, dia EiiÇa.o c

Desenvolvimento, - Pe, Iandn
!Murphi - Dia 14 -;- ,Ref'� Uni

I,',ve,r�itlÍl'Ía ::-:_ 'Prof�s�or 'UnJar ,

I Dias. No dia 12 �tS 2:t 1
"

Bai·

'II'IJ Ic e no díu J5 dia do Prll\or i}s' v

,

10' horas Missa - às Jiora.s "

'j
Churrascada de' conIr' i'��'cão. l

; , dos pl!ofe:�sorcs - às 1 ;hÓ�a:;' ,

'

: ",apresentação (to' CO,ral, �l�i;ver' I
'

. sidade Federal de Sabt Itaiina I
c às 21 horas' ,.:.... 'entreg i( b'r, 'I
tificados de I'requencia.

.'

-,

./

jou (ontem para' o Mex

t J\'lutilo
Bari'etá de Azc ' qlic

f l?-ai capital mexicana as rá, os
,

Jogos Olimpicos. O sm'luriio
sárreto é m'emb�'o perm te do

Con elho Técnico do's jogos
Abertos de Santa Catari
/,

JOINVILLE'

�-----_._-_.-

�"

---�-�------�--

'Com a finalidade I obter
autorização para o funciQmentb
de rhais duas. unidades en�i110'
'superior, a-'FUNl:)AJE es elabo·

rap,d'o' a do'cumentação' ;ssaria
a �er encalíllinhada aos éals COlTI

petentes, Os curso's cm pautà
são de, Administração e Ireneia
e Cienc�as Contabeis,

ESf�1
revis

to o" funcionamento ,dos 'cride,
I cursos.'nas dependencias Colé

g-io Márista. Os" dois CUlU deve, ;.;
rão integrar 'a Universfue do í

• Nortp Catarinenso.
' ,

'·1
i
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, Adn!iqistração,
nas: ltua Conselllciro
- Caixa Postal, 139-
- Florianópolü; - San

,na. / DIRET�R: José usalent
Comelli / GERENTE: 111ii.-l!;US

dc Aquino I DITOU:
Marcílio l\'ledeirps, fí / si.-:·
CRETARIO: Os m a r Antônio'
Schlindwei'l1 I
Hmrique Tal1credo I io Ços,
ta Ramos /t REDATOR ESPOR"
TIVO: Peuro Paulo j 'hallo ;,
TESOUREIRO: Divino adoto .I
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I

�eiro - GB - A.S. La Ltda -

Avenida Beira' Mar, ._ li,
andar - cl,mjunto, 111 ã'o Pa�.
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- Porto Alegre -- Pr I Propa·
ganda Representaçõe' tda. -­

Rua Coronel Vicentc, 41\1
I
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OTAN reune seus minisfros
,

(

A Orgonização do Tratado do Atlântico Norte ante­

cipou para a segunda quinzena de novembro, a reunião
.ce Ministros que estava marcada para dezembro. C01TIU­

�ado nesse sentido foi divulgcdo ao término de uma se­

mane de' reuniões, realizada pelo Conselho Permanente

da OTAN, para debater a invasão oa Tchecocslováquio.
Participarão do encontro de novembro, Ministros das

Relações txteriores, da' Defesa e das Finançcs dos paí­
ses membros ela Aliança Atlântica.NCr$ 0,10

, ,',

,
'

.

'.'

,

'-' Os parlamentares que' perma-
I ueeem llêst�' fim de semana em

Brasília, notadamente os da Opo­
sição, mostraram-se

-

ontem visí-
I vclmente aliviados com as décla­

racõés d'o \ Presidente Costa c SII·
�.,. \

'

"a, segundo as quais "o Poder

Legislatívn sé �sapareccrá quan­
do IÍ1C el'rnínarem". Esta decla­

racão '.houvcra sido feita na vés.
pe;a pelo Pr�sidente Costa e Silo

va
o aos I Presidentes da Câmara c

do- Senjldo,' Srs,
-

José Bonifácio e

Gilberto Marinho, quando êstes

lhe foram expor as suas apreen­

sões ante a existência de 'mn pla­
no destinado .a dissover o Con­

gresso, a\-_ticulado por oficíàis" !l,L

Aeronáutica, Meia hora antesj ()
Presidente da República reúni­

ra-se com o Ministro da Aeronáu­

Nea, Brlaadeiro Souza Melo, e

altas, patentes daquêlc Ministe-
.

rio.

...(,_"

-Enquanto isto; informava-se.
ainda ontem em Brasília quc o

Brigadeiro Eduardo Gomes teria

',procuquÍo1 .r�'centem�ntc, uma

. Importante personalidade polítí- ..7

ca do Govêrno.: a quem pediu
que tranTuitissc' ao Presidente

l' ,Costa c' )Silva a sua llrcocupacã-.ó
i1ntc' o' lJredomínio, no Ministério'

da Aerunâutica, de um grupo de

adio radical que tem como prin-
� • I ,

'cipal figura o Brigadeiro João

Paulo Bournier.

O 'cheíc do .sctor de relações
públi�as do Ministér!» da Aeru-

náutica, tenente-coronel Nelson

Fish, informou que os Iatos cn­

volvendo o' Brigadeiro Bournier

acusado: de empregar o PAliA·

SAR
"

em missões políticas, sem

permissão da Diretoria de Rotas

.Aéreas, "estão sendo apurados si­

gilosamente".

, Os círc- lOS militares do Dl\,
trito Federal eontinuavam

,
ontcrn

reticentes ao' comentar as ,denún·
'cias relativas ao PARA·SAlt, con­

trariando a atitude tomada em

m�ados da semana, quando aIir·

mavarn quc "como membros da

Fôrça Armada atiya! seus C��I!lel'
tos podem ser util}zados em qual­
qucr missão necessária". O' líder

(la Arena no Senado, Sena.dor Fi·

linto Muller, declarou ,que não

.' �ém qualquer procedência os ruo

mõrcs de' fechamento do Con-
.l..

"mesmo porque é muito

o pior Congresso abertJ

fechado" c, além, disso,

gresso,
melllOr
do que
"os l'adicais sempre, t.'Xistiram".

,I

�, .

"por um grupo de" ambiclosflS

unido a políticos patriokiros".
I " .

Negou qualquer curater' nassens·
, �a ao movÍlnento.:
não, tcm côr 110lítica:'.

"A ambição

Síntese do BoI. cC1l1ct. d Seixas Netto, válido até

l1s'23,18 IIs. do dia 1 outubro de 1968

FRENTE FRIA: Em curso: ESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1020,8 milibares';' yERATURA MEDIA:

,

2'2,9 o Centigrados; UMIBE RELATlVA MEDIA
DO AR 73,9%; PLUVIO�E: 25 mrns.: Negativo
'-. 12,5 rnrns.: I nstovel _ ulus - Stratus Chu-
viscos passageiros passando om,

, quiriu 'uma área de

terreno para' 'a" instalaç-' e lml

moderno b,alnearia', qu pIora­

I' rá as àguas térmicas' uroscs
, ,

I" j existentes no 1\l[1.ini�i,e que

. I são, conhecidas por S

CX"l"
, '\ ,

;'1 celentes qualidades medililis."O
I C' I

I, ti
[ 'sr, Claudio Vital'

,. Rogg esteve' 'U'_'S '8" 140 I'I
"

; j ':ein pôrtov,Alegp�, t"fatá$?t�;J'ana; 'f '/:' .�.' '; ." ',I :.�',��m,�'ti'l' ,

I ,Use daque�a água, 'A m t� ç1g I: --'; - -

r
.- nov,!;> ea��riol j�, :el'tá., :la.::-é" ,").:r",<--'lff','

<

'. ·,1' n"t .1-:s"';'1,' "1e"'r�'1i1",U'�'�_,:7,..,
j fàs ,obras, ' dÉ)�erão' cus '3 "fuil" -

l �� \
" � I

r cruzeiros 119VOS. � -

.

I
'

>
> .j'R;'GU�-DO -�.

>

:p;'ela re_fornta,ti,
\, �ssumiU a pre�llit� c .f,l·

.'

'

__

,,� ragml do; Sul o sr.' João cio da

Costa, Presidente da Ca 'a 'I\tü.
n�cipaI; de Vereadores,

" " 'vi�ta a liccnça conc.edid
'feito ,IVitor Bauer, lJara
to de saúde,. Dc 'outra

'Estudantes' prêsos em
S. ,Paulo" foram

... ;,. ••• � "'_"'""",,,.>

Um�candidalo •••

ReIJercutiú. negativRmente nu

Pertl â dccis�o dos Estadós Uui·

dos' em FCI np2r relações iliplbmá·
ticas corll aquêle. país, em face

do goliJe que depôs 'o Presidentl�
éonstituciônal Belaunàe' Terry. O
Govêrno

-

nortc.;mericanô ·"anun.
CIOU ,ainda "uma revisão hos .pru·
g"Í'amas dç, as�istência Únàn�cii-a
c n1i�itar ao país, admitindo uma

rcdução na ajudà ao \
Peru.

,," Q' Go\:êrno brasileiro espera
reoebel' c.ornul1icação, oficial" rLt'

-junta militar -que j �l�sumilÍ (>
poder para, definir Sua posiçãl).

Em sua, pr:"ueira entrevista con·

ce�irla em 'Buenos 'Aires, já, no
Hotel El Pre:,idente, onde se ell­

'contra, o Sr. Belaundc Terry afiro

mou que o golpe militar foi dado
f

\ 'ds estudantes llÍ'C$OS tias ma·

ltifcstaç�es cs'tud�lItis . dos: ,tlois
últimos ilias' na C<Ípital pauÜ;ta,
10ram libertados ontem p�lo
DOPS, após a tomada dos depoi·
mentos de cada um. O Direto;" (Ia

Faculdade de Filosofia da Uni·
l'crsidade de São Pa�lQ afinÍlqll
que o prédio da 'rua 'Mafia Antô­
nia está pràticamentc llestruído
e Sel11 côndiçÔes para o seu fUlI'

cionamento, l'csuJtado da ,ba�a·
lha estudantil nê!e h'avada, n

prCclio continua interditado pelas
forças policiais e a Faculdade de·

verá ser transferida para
I
outra

unidade. Só então I
as aulas rCÍl�i.

darão. Um inquérito continua

ctn marcha para apural' as rcs·

\\ '

pOl1sabilidadcs dos recentes çon.
I

flitos entre estudantes da ,J·'acul·

dadc dc Filosofia e da Universi·

dltde Macl'':l1zie, que resultou
também em mallifestacões de TU,1,

C na llc:c.lruir:üo 116 I1U!�lCl'US'\S v'a-
_,

, . Em") Li,ma, ?- junta militar

baixóu três" ,dccreto�'-eis. O' pri.
l11_ciro, nomeia: o Gencral JuafÍVe·
lasco AIvarado Presidente do Pc·

ru; o segundo, concentra os Po·

dêres Executi"o e Legislatiyo, e �l

terceiro, divulgado 'Posterior.
mente, aU111all{(�, -o acôrdn cntre

o Govêrno dcpôsto c a' emlJrêsa
pétrolífera Internacional Petro·

leum 'COl�lpan�', o qual serviu de

cstopiIh para a crise. Os n1ilita·.
res afirma�'am', que "aquêles qu'!

participatam da celebração dos

cOl;tratos �erão lcv�dos �t Justi·

ça".

.�

As eleições. prcsid�nc�a:s .,l}ode-amcricana;_ pola-rizam 0_" atenção q:l opinião núbtlca de t,ôda � A:nérj�� .. No d�à 5

(ic novem'um os Estad:.ls, UI�idos conhecerão o seu nov,q, nrestrlent! <[u� pode,�4t&er o republIcano, Rlchord N.xon_
,-.;r, '\

- ,I' '..r' v'.

f 'i
,- , / ''''>''

. '",-"
, a'Old::J\.Io como, 1jI� aVO,rI Q. :" "�,

'

,

.�
r-, �i,

\

turas' poliCiais.
Ao pr�cul'ar ,i!13urg�1':sc cu�"_:

tra u,m g-rUlio de csquq'cllsíU3 da

ji'acu}dade de _;_'i!osofia, alguns
alunos da Universidade lYTacl'Cll'

zie, onde se localiza o centro de

agitações da extrema rllreita, 1'1.

zeraUl Icom que os provocadores
sc aprovcitaS�(1111 da silu;:t�·jo pa·

1'.1 criar um clima de t(:J1são,

Professores e c.tudar, trs, com,

l)Ontlo um, aglomcrado de miUICI­

res de pessoas em 11(1111ero Sll·

JJel'ior a 3 mil, conccntraram-se
I '

no centro da cidade em sinal de

luto e protesto pelos aconteci·

mentos sangrentos.' Os esludun·

te::; org�nizaram c[lllÍcia, c os

miadores criticaram o ,GOVêl'110
de 'São l'aulo, por ter, tlctcl'mil1'!'
do medidas repressiva', �pCn:l5
contra os cstudantes ,:.la Faculd I·

de de F'ilosofia, protegendo acin­

tosamente os lIniversitários rIl1

l'Ilacl;cllÚc.

,
'

COIi}', o intuito de pr�movcr o.

�ctléra,ljl,ento ga implantagã'o d:1

liefoini� 'Adminfstl'ativa, o mare,

chal: Gosta" e silh lJrcsidiu, ,uma"
reuniio in'inist:rial' que fóncluiu',

, \. " ,

e5tar' _, asseg'�ralldo ',a operação
·"í.im êxito '.!bsolutô·'. o- .-.ri1íi�i.,tro
'do Ptanej�P:Iento, Sr., Hélio, ,Bel·

'

itão:' ,úlUl!ciou q�e; implanta'â,l :t;
refonna, ,Brasília: ' p'assad, a 5'=r

,

I \
"o' ccntro dinâmico 'e' orl'f:l�hçlor
d,á ,ádministração

-

fet:!�l'ai: '\1I10s­

trou,nlois ,quadro's cIabor'1úlo's, pe­
la suá pasta" pàra dCntoüstl'àl'
como a 'reforma "cm sen;1; ·,('xe·
cutádâ. Neles es'tá Pi,�"jS.t:\.' a

Ilrogdmação da
-

tràIisferê-r\eia
,dos núcleo's centrais min�sfel'lal';
e residimCiais�: As habifaçi)c<; 'cm
Brasíli;t estarão. concll1ida:o at;,)

,/ ,

os nieados d,o próximo ano.,

O vÍC'e·;íder do Gov��rno, Sen;v O pepl�tado Mário Covas; dr,
- dor Eurico Rezende

'

repeliu no ,l'i'[PE-" : crit�c04 na Câmara I)

Senado as acusaçÕes "do' Sr." lánio ,"tom geral' dos discvrsos pronull,',

Quadros de que seu c<:mfi'namen. 'ciados dil, São paulo pelo Pre�i-'

,
to, tenha sido por pib·te do �'li· dentc Costa c Silva quc foí, co·

,n'istro da J,ustiça "\Im ato' de IJ10.'/8cm11re,' de otimismo".,' Cha··

'ódIo", ten.do çhamado- o ci-)'re. mou a 'atenção, contudo, para
sitlcnte do' "pobtc' coitad!>'?,.', Dis· ',o dois pontos- ,qúe julg-ou "impor·
se" o parI;'.me�Üar I qu.-y:, ,',O Sr. ,tàntíssimos".',' AchOU que o Presi·

Jâni� Quadros. é '''t'rn' � in�uilinu dente quis trí1l1sfd:ir\ tôda 'JS

dos Atos Institucionais. e,� COlll0 críticas feitas à sua admiúiska·

tal 'sujeito às, penas dcoo�rentes

t::�.'ãO'-PaJ;a
as F'õrças Armadas. S::·

�le seu oomport�mento, - como,,, ,'lindo o párl;mentar' oposicioni:l­
,cà��a;;l.? que' é"" "A po.rt.��iá. que ��� �fa o p�cs-itlerrte declaran::l'o-se um

o 'confi'l1ou - disse - .foi 'cuida'la fi�
I raâical - ,linda que' lJrocurandu

'JJela 'Justiça, .tendo o ',J-q:iz Fede· �\ ,jCl�"lpres(ar', lim' outro sentido a

,raI de São Paulo, Sr. Jºsé Perd· têste têl'mo, - acabou fórj;alecrn·
•

1'<1, Gomes, a '-considerado '''válida, 'elo a poslçao ' dos grupos extre·

perfilhada e inantida",' $endo de.
'

,mistas que atua.m nos subúrbi'os
pois revalidada pelo Tribunál l"el elo sOll Govêtno. O I;>eputado {oi'
deral ,de Recu�sos e Suprém,o Tri· ,muito ap�rteadÍ}, sendo acusado

bunal Féderal. de "radical renitente".
/' ,;,

J ,

Húmpllrey prcsseguo SUU Cílllli>anlm §cm pel'der o -cu :lIS1aSlIlO de ,quHndo foi indica'do pelos Democratas c, cm­

bota as prévias não U UplH1tClI1 cemo (I provável vence dOI', êlc não csmon'Ct'I, percorrendo os Est:ulus Hlll'e5en-
tallrh) a sua p!af:1fIHIlI:I de Gnvêrno.

,_. . __< .,_.___ _"" __ ,
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Aconteceu ...
Por Walter Lange

N,ó 555

Uma cervejaria
.

de Copenha­
guen, Dinamarca, organisou uma

partida de. I'ute-bol, com fins ca­

rltatívos. Como atração decidiu

que o juiz seria· uma bela jovem,
que daria à cada jogado}' que cnn­

fi(,,�tlisse marcar um- gol um beijo!
Por outro lato o goleiro I pagaria
,certa i;Ylj10rH't:,<!ia POl; caqa bola
CJI:C deÍli"l�se errtr;.a'r em suas rêdes.>
'í't:do muito atrativo. A partida te"·

l�'jm:lI c( I "1 o resultado de 8 a S

Portanto: nada menos de 16 beíjns
Iorum distribu:"":lS! E não houve

ms ls pontos, porque os dir'igentes
rlr"wolrÍ1'a:-11

.

que houve grande
"marmelada" e bôa "combinaçâo"
ent-e os ior-;arlores. de parte a par­
te /r,;H'� +eíxar f'1í':cr, !�oaJs". e g'l'
ll'll,l' hi·í,jns! Ah, Pclé, quantas hei­

,ínrál'i ni'lo i�aÍ1harias, eh?

/

r�11 ;"'''' 0P Rl":ltle, Estados Uni­

(1 .... �. f�j�;!)?lf61'-T: uma escala de pr.:!.
p"'-' fP-"'a cC' nn ""'ot'lf'fl"'''1 (lUr c;:n J;-�.

5"J'" �-, '�nj nrnóvel.: A quantia de­

("-,In <ln velocidade do carro, no

momento do beijo. Beijo 'a 'Ülkm
j.or hora, cinco dólares, Beijo a 40

km, nor hora, 15 dólares e retirada a

1""",n1;s�fín rle conduzir, por 20 dia',.
Edin a JOü!OTI, por ·hora, suspensão
:jn";rjiiF;:t rli! antnrizac§o para di·

ri"';]' (' '��'Ilb correspondf:'nte a gra·'
vid:dr"r1o raso.

,
-----

L::!!:·l1rn l'J!.p,.�i, a ""rr,inh(l" rl�

uma �l('nucna, ilha \10"�Mar!(s do

Sul, anda"::!' aborrecida por estar
só e re'r;oh�eH c=,<;ar, mas quiz C(l·

mo marido um homem branco, Na

ilha residia um jovem es,trang'eiro,
um cnTI('.rciante )lOl�ndês, de 28 a·

" /

nos de idade, em um bungalow. A

"

_",.

NOTICIAS: COMENTARIOS
SUGESTõES

Teixetra' da' Rôsa
)

C�i� ]JoS-tIll-, 30'1 � Flo.riauój'iolis
BOTA�OGO -�CINCO�NTENÃlUO
, A fim de comemorar \) Cincoente·
m'irio lia Botafogo'F. c., no Guichet
Filatétjco ,d� Dire,tOTia, Regional, da
Ribeirão Pt'cto, fluia'-' obliteração
doe; fiC1os,,: ete 1.0 a 12 de .outubro

corrd:ic. f:.�:1::,iúm:.rá lln caribo (Te

metal, c()m tinta preta, o' qual avre·
senta à figura de dois jogadores,
uma bola, parte da rêde, o escuda

do Botafog'o"e. a inscrjçã'ü: Rib�irão
Preto '- S, .P. -:- I? R. Correio ,­

Brasil. l' a 12 out . .1968., ,
'

'

ALERTA, GREGOS E TROIANOS
O Boletim do Brasil Filatélico,

da Gmqubara e�m,� númerO ref�l'en
,

te a _julho' p.p. 'PU'bli�ou 'a 8egui�1t�,
noticia que ,passamos a. tranSCl'e·

'.. .
-

ver:

,,,,0\ Federacão Filatélica Helenica
"

(Caixa Postal, -11.0 505, Atellas -

Gl'écia), que \Í filiada. à: Federaçlio'
Intei'naciona( de, Filateliit, está en·.
viando uma circ�!lar a todas as Fe··

deraç-ões Filatélicas 'd'o mundo
filiadas à F.I.P" con,mnicando ql;e
uma eXYJô!)icão denomillafla "ExilO'
siyão �Fitateí'ica 'do Mediterrâneo",
organi'zada na' cida�e de Atenas,
para ser inaugurada no. mês de ou·

tubl'O dêste a,no, é 'wna ré;tlização
de entidade que não 'lhe é filiada e

"tampou«o, tem seu í)atr�cínio".
,SELO,S ESPERADOS EM

OUTUBRO'
Em cal'ater excepçional s,erão 'e·

mitidos:
PeÜ'obrás ,- 15,q AniveniáJ'io,

seis céntavos' dia 3;
u'nice["- i Fúndo das Nações lln"

das para a Infânci�, 'vinte centavos,
dia 16;

. , Jean Batista Debret (2.0' Celltr·
nário), dez centavos"sem data ma:'·

cada;
,

, ,

I,

Dando a sua Gonhibuição ao tra·

halho do Govêrno de combate ao

analfabetismo, a Shell do Brasil

rcaliz�rá o 'cõncurso de Auxilia!'e�
Visuais Gráficos para o EnsÍl,\o, em
,todo O território nacional. Poderão

pa.rticipar ,pl'otcssôres' cem três

allOS, 110 mínimo, de exercicio na

pl'ofiss.ão, çnviando os seus traha.
lhos para o �l1stituto de Educação
do l�;,;tado da Guanabarl1, rua Mariz'

� llarros, 2'73 - ZC '29 _' CE, até 1�

rainha, acompanhada por algumas
dezenas de amazonas, cercou a. ca­

sa e roubou o holandês, Ievando-n
para sua residência, onde imediata­
mente se realizou o casamento. Ele

não' teve outro remédio senão suo

jeitar-se a um fato consumado!

Não lhe deve ter sido' muito 'agr t­
dável, entretanto, porque a: 'Rai6ha
.iá não é mais, muito jovem, ela tem

apenas, �, 75 anos!

. ,
-----

Irnmanuel Kant recebeu certa
vez a visita de um banqueiro aIl}i.
go, que lhe comunicou ter contra­

tado casamento, Ele tin,1a 70 anos

e ela apenas 18 anos. "Cêrtrmente",
disse-lhe o velho banqueiro,' "pare- ....

ceque não posso ter esperanças de

'UlTI herdeiro! O filósofo lhe respon­
rleu: "Não poderá ter esperanças,
cvldentemente, mas deverá ter, re-

r.... deputado estadual de Alask-,

Gerald William�, está seriamente

atrapalhado. Fêz rena promessa ,ÇlllC
Ih� está custando cumprir, já que
I) que todos julgavam Impossível,
aconteceu: isto era a incorporação
do Estado de '}Iaska na Comunidade

dos territórios americanos. Muito.

fln,ogantemente havia apostado que

0m;'lltl'r�ria óu impeliria úma a·

vnl5. com a' ponta do nariz a.. uma

(l;c-t:incia de 200 kms., �a!?o essa in,

('()rf)oracâo se' vrrificasse, lh;ora, (l.

h-rie'ad() a cumnrir a prcwnessa, cs

1-1 cp V�f'rto r.m grandes di.ficulda'.
(l(,<i! A té agora 'só conse�'uiu lWal1·

çaJ' al�uns metros e is,to debaixo
de .gemidos e' lamentações.

Robert'Gowens apresentou·se ,na
cartório de Denver com a suá noi.·

,'.

fi!at� lis";O.'·\

•

va parâ realizar o seu casamento.
Até aí, nada demais. Mas; êle tem
97 anós e ela. 31 e esta é a declma

vez que Gowens se casa. Aos seus

amigos declarou: Creio que será o

meu último casamento, mas precí­
so de uma mulher que cuide de

minha casa e das minhas galinhas
depois da minha morte.

,
-----

Num COnCHI'SQ de cabelereiro de

Alnharna, o guarda I}oturno' Bom­
Iield, que. é careca, ganhou o :}.o

prêmio, constante de uma ondíla­

ção pcrmat)cl1te durante, 10 anos!

I
). .

,

Parece inchvel, mas isto acon­

tecem 1\11' . James J. Paddock, anti­

g'Q comandante do. 30.0 reghnento
de cavalaria de Wales, um velho

frf'�'llês de 'viagens da Empresa' de
Tl'an'sporte!l Cook & Sou, pagou a

importância de duas mil libras e�·
terlinas, por conta de uma viagen,l
filie deseja fazer ao planeta 'Mark!
Ele. acha '1U� isto não tardará �. sér
tm1a realidade.

'

,

'

,

Num vazão da estrada' de férl'o
viajavam juntos um franc�s fala·

dor e um ing'lês taciturno.. Apó�
dll.as horas sem qualquer' '''c6nv�1'
sa", o francês não se conteve, e re·

so lvcu a falar com o seu· :.;eservv,·
(lo companheiro, fazendo elogios a

Jng'lak,;'a. )VIas o in�'lês só dizia,

'''yes'i - O francê\" então, começúu
a criticar, terminando ,assim: To·

davia,' do sublime ao ,redículo ·há. á·
penas um ,passo.'" O inglês impas·
sivel respondeu: "O, de éalais. '.

Este inglês era nada menos 'do que

Príncipe de Gales,;depois Eduar'lIo

VÜ, que viajava incógnito.

'/.

\

Semana (lo Livro, cinco cehtavos, um sêlo em ;homenagem a� Dr.
entre os dias 23 a· 29; . Hêrmapn .BLumemflJ·.

, ,,(ih1gãni;i�?ão, )Vlu�dial ..de',Sal!d�1
. '�' '�MISSÕES NOCIVA:S� �BU�SIVAS.

o v'ih{e centav,os. dia: 24.," " ".' t, .' ",,)\, ,Fede!.'�çã� InternaqJOI�a ,'d�,;:Fl'
,

TROCAS tm $ÉLUS MOEDAS'"��Te:: '_" la telia
'

(F.I.P1 em' 'seu�úl�nfQf Con·.
.

-,

gl'e�so, reali:l;ado em Amesterdam
Sem com'promisso, ou responsa.'

(23 a 25/5/67) aprov,ou medi4as pa·
Ta evitar que os .C�rre)os de deter

•

.
minad�s pa,íses cOlltinu'em, abusiva·

,
I mente, a apreseritar e,�issõ�s' uoei·

• \. I
•

hilidade pelfl indicação,lpublicamo,s
fir,deréços . de pesso'as, quc dese.ia�n
'manter trilcfls de Sel,(l�, moedas;
JJâmula�, etc., conforme relacã() li

fWI�UÚ.': J,) ':Gino dli. Lacerda Manno,
'fllncionár'io público, Rua D. Brígl'
ela, 650, Vila Mariana - S. Paulo.. I

.

2) Vilmar Teixeira,' estudante, Cai·

xa postal, 563) Florianópolis -: SC.),
deseja sclps ·da França. Oferece n­

nivers�is, inclusive Brasil. 3) Vol.,
nci. Buclíne�: ._estudante, ,Caixa 'Pos"
tal, 56�, FlorianÓpolis - SC., dese·

/ J. ,.

.,ia Austria; oferece' universais,' in·
clusive B�asil. ,4)' José Gabriel

\. ,
.-

Herdt, estudante" caixa postal, '56?
- Florianópolis deseja' Bélg\ca: o·

ferece universais, inclusiv<: BrasIl.

NOMES PARA INTERCAMBIOS

I
Mande ilO nosso endereço

\ (Cai.
xa p.ostal, 304 - Blorianópolis) um

el1!vclope s,ubscritado e �el!:ll!o para

rcsposta e lhe será enviada gratui·
I

tamcnte'uma relação de pessoas que

desejam efetuar trocas de selos, �t{\

no Bràsil .e no Exterior.
\

, . ,

FILATE�ÍA - FII:.,ATELISMO

.
Caldas Aulette, em seu Dicionário

Conteniporâneo da Ligua Portng,ue.
"sa, define:. 1) "FILATELIA", estud'o
dos selos postáis de diversos naÍs'es

colcciollildos metodicam�nte". 2)
"FILATELISMO, gõsto pela fjlatc·
Jí�, prática da filatelía"_'
m,UMENAU EM EVIDÊNC!A
Tivem,� notícias de q�,e ertl ,la·

neiro ou Fev.ereiI:o, haverá uina Ex· ,

:llOSi.Ç}i.o J{egional em 'BIumenau\ ':
Sabemos. também que se projej­

ta uma Exposição Nacional, P!lssl.
.

velment'e em meiado de '19m): cegi·,
tando.�e fazer �ircular na ocasiãa

de novembro proxlmo, contra reci

bo fornecido no atõ ao portad,or uu
'

autentificação' de entrega pelo Cor·

reio.
Serão· conferidos três 'prêmios,

ind('pe'l1(�eni�mente das qategoria'i
, ' , I'
estabelecidas (�artazes, vensamlo

sôbre temas escolal'es espeeífic()s;
faixas ou barras; cartõeS fixos ou a·'

llil11aà�s; seqúências, mapas fixos c

e ani'mado's; modêlos planificados
mU1;ais, ig1.talmenté vel'saridq sÕbL'e

vaso

A propósito, O dr. Plin{o Riccial"

di, publicou no -"Informativo Fim­

toura'. Wieth"j de �julho pp., um

valioso' trabalho,. apresentando em

ordem alfabética -ós' paises infrato­

res. Na relação figuram os" núme­
I'os�dos Catalogos Scott, Michel e

I�ert' e são apontados' os .motivo�,
da éondenaç,ão ii� cà,!la' selq, ,quais
sejam Emissão em' número obul,i­
vo; Fabricação,,' 'particular;' Níio

emitido'; Não' vendido nos Cotre�os;

,

. Perfur,açãõ' paFticulãr; r sObret�\
K'âi

exce�siva (ac;m� de 50%);. ,So ei
taxa par�icular; Se� val�r de

fr:�\l)quia; Vel!da �ob cond.içoes es,!;, .

maIS. ' ,/ �.
. I-

'Som!?s g-ratos ao Dr. Plínio Wb
ciadi pela ofel·ta de «Separl1t:::"
d'esse excelente trabalho.

( ,

Prestigiar a_ FIP, não adquirindO
selos condenados, entendemos se·

de,Ver dõs filatelistas canci?ntes, e
zelosos. A abstenção proporcil:!_nará
benefícios gerais, pois irá desen(:o·

r '

, rajar os Correios e comercianteH

desonestos 'no prosseguil1!eyItn cri·

minoso. Não havendo. 'l'esultados
compensadores cessá'rá a expiora.
eão, ficando protegida a 'sã fila'ti:-Iia
.

,

PUBLICNÇÕES RECEBJDAS:
Informa'tivo Fontoura,·Wieth, SP.

(.J: t:1 Barros Piment�l); �olha dq
Norte, l\'laring-á, PR .. (Alfredo,
M. Barbedo); Corrcio da" La­

voura, N. Iguassú, Rio, (Arthur Bar
roco); Folha Popular, Soroc;:tba, sr,
(.l. R. Santos). Agradecimentos.

, ..i

,-

t�l'11as escolares eSIlecíficos; e ma·

terial flanél§g'l'afo), e, de acôrdo
com os critérios adotados' pelar C(J·

missã� Julg:adora.

1.0 prêmio - cinco mil cruzeiros
novos

2.0 lll'êmio três mfI cruzeiros
novos

:l,o prêmio - dois mil cruzeiros
novos

ltU, , , , ,.'aemosNaeCITAS " "".,

"

$hiell do Brasil" promove.COf)CUr.so ;

,de· material de ensino

, ,

'1 �

I,

i\iro ,

suvida,

Em cada
,

de família br
.' ," . �

,

um ja acertou a
�, L'�' .r .

,.

,

, t.�("·d'lii"'IÓ<".'If,(�. "

"r,"
,

��f
? t assocíad

6

,

,\

\

Qu.iJhen�os mil pais de família em

o paÍ's.' 'Confiaram o futuro dQS seus �
mais '.ppderosa entidade aSSÍ'stenCÍ'al
Amér;�'a' Latina: Grêmio Benefic�nte
Oficiais,' do Exército: Seu pagamento
NelS ',6/)0 ou NCr$ 11,00 p.ara
GBOEx -'assegLll a NCr$ 10,000,00 ou

'NCr$',',20,OOO,OO "aos beneficiários: É o'

Pecúlf,ü',JntegraIL O GBODx, pago,u, de
�gô.Stp." clr,. 1965 a maio (de. '1968,
·,NCr$" 23�292.380A6' em pecúlios e ou­

.rros ,b�;1-etícios, Há também o,: "Pecúlio
Apl;�'�.do::" Seus ,benefi'ciários' p�dem'
optar ,��.tre receber o' pecúlio;' ou" deter-
_m'inar 'qU€ êle: seja,' no todo ou, em

parte;' apli,cado pelo, GBÔ'Ex no rrierca­

��, fi���1C(iI�0;' produiif1d� iJrri'��: [eH'da
tnmestra-!.. paga em dinheiro. O capital
contin0a" .serido de' seus. b,e·neficiári'O's,.
dis:pon!v@l" a i qualquer mOti�'e'n't'07·,:.b'

". GB,OÉ:{ ,àindá-' lhe ciá': �ais :"h'ntage'ns:
�(!guro .'acide'nre, ,seguro famíli�, seguro,
�in'validez, :dlár'ias ho's-pít:alar�s, ç'onyenJOs
;t1édic0s, e '-comerciais, Entre' pa,ra: 'a �fa­
mílià:" trát}CjÜíI.a. dos' 5(>0,000 ·:brasilei'ros
associados' ào' GBOEx: E 'perm.a�;ça
nela!" "

'.'
: "

�--"'---'----------------'-----"---I
I Para' SI))lcltar 'iI -prescoç''': de, \ln" rcpresen: I

I t�nt� ,(o"GBOE;.i,,-·bast3 récor'tar,"'prcc'llcher":
I e enviar estc cupom ,aó' Agente A:UlfOri1adn 1

: CUJO ellder,êço est{, '110 ind;,jJé �!êsrc anlin,io: :
I'

.

I

I Nome, :
I "I
I Enderéço, I

I CIMde . :
L :-

__

,

.

.

__ .:;-.:_....!
T,ODOS Q� 1'1,.\ �o� I')\) (; I',()l�x 'b'()1{,\X!

),

,I

.l
\ I

; ,

. I

, ,I

GRÊMIO .BENEFICENTE·'DE OFICIAIS DO EXÉRCITO
SEDL'· 1':d. Dllqll(;', ele Ca�i�'i�� 'Rua dos Amdraclas, 91}·� - Pi)fto ,Alegre - RS

,

. '"

..'
, r,,, f .

,_,

'AGEN}'E AlnORIZAD(j: �

.
.� '.', _

' .

AnC�ISTUS PROMOCÕES R VENDAS TrDA., , '

, I

Ri(a DeodJfo,'lO _"2,° andar cünj. 3
'

, , 'I ' ,

,

c.

,
'

'di'
i'l,"

l � I
'

A
_ partir' de cinquen�a ,,'cruzeiros ,penas, CQ

de obte�
,

meça a maneira mais prática e

maiS" lucros em menos tempo.

I II

DE CREDITO, FINANC i�ME(\JTO E If\!V
l\uTüRl7/\( AO ?:n: ()O AANCO CnJrRAL 00 BRAS.II CAPITAL I. Rl�

rhid Anlt.i GanlJaldi, 10 - Fones: 2525--3033<J
.J'

TIMENTÓS
r..:; NCr� 1(J�J l\44 7.6

- ex. P. 993

('
; )'
J

l
'í
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Um bom ,la�o
de previdf:!lcla
'.I' .

. A

e. o que .pleve
tôdas as

possidbil��c���dc
.'

.

Mont '0 Nacional

O dos Bc,cór,ios.
.

.

CompIlas. Eng!obando
numa nica rnensaLicJode,
Apose1ad.oria l nteqro! 1

(ocs 11 ou 25 anos de
cont'r'jJlÇÕO) -Pensóo Salcirial,
MonHlto·e Pecúlic Proporciono].

,.'

Isto «ler .dizcr: Gó��ántia;;, -.�;.-
�._

.

mais 111Plos' pcro ' 'você '

,,'.

.'....
e s!-lÇllami(io, _. , ':',

'

M:�P� ":: NACli,,,,� DOS BA1(cÀ��S.
.Pcrto . Alag!e': RIJa dos (Ilr'ldas, 5139,- sede 'p;ól\ria'
Gual;<lbára: RUa Miguel auto_,. 10� - J)onju!ltq!,1I.1·4
Sào

'

Paulo" Praça da R Ibliça', 250 - 10.'" andar
.::' Çuritib�: gu'� �aJâó 80" � ':[3"a'nco,. 6'3 -. conjunto 1310,

,"<.flofla.n.apalls:, flua Ten.' SVelfa,.21. -' sab'r,eloJa '

�
�
u:
u
o
E
"

'-;}
VI

,"I

·1

.\

_J. "

. ,"��>.I ,-,-:.�._---------.
-.'_" . I

. /' �

� _��_�):-!:��_'�'�������i*�-W�"�'��_��.'�c��m�.�-'�,"������
f

::!i-Sl'.!j:UTO �AliONltL DE
- <-t, PREVXDENCIASrCIAL,
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•

SUP'ERlNrEMDEI�[?fi REGlf�iAt.
'ji' ,,�M' SlU��A CMA,Rn�A"

..

. ,,_'

?
> ,

1. OrSupeTint�ndente Regionai'-d INPS em Santa' Catari,
na Qomúnica qüe, tendo em vista,a Portaria nU.:MTPS':1392,
de 1808G8,; as ,coh'.riouições deyidas pelas emprêsH,s,. réfe· \
rentes:'.ll:, segmados aposentados �ue voltarell'l !ii trabalhar
em àt'ividade sU.ie�ta ao' r.egime·tIa Lei'3.8Ó7, d� 71),8,60, se

pagá-$ .4� uma só vêz e at� 15'de outubro de 19fi8, serão ·re­
colhidas _'s,ein, ds /actéscÍ1nós dos juros de mora" rríulta, e

cOrFeção ,monetária.., ' '.
.

,

2. As empresas que'nãolpudere�l efetuar o i'ecolhimento
.

nl!. forma' é no, prazo previsto no artigo! anterior, poderão'
solicitar, até '15 de outl,lbro de 1968, 'a conso,lidação dêsse

-

débito e o' seu' pagãw'.mto em até6 (seis) parcelas ménsal.s
ig·uais 'e suceSsivas.' ,

. , 2.1�· �êste caso, os juros iie mora, a multa prevista
� _' nO' artigo 165 do RGFp, esta com redução de

50'% (cinquenta por Cinto) e a correção mone-
.
"tária ?erão contadas ! partir do mês 'seguinte

. '.
'

ao, da delta da rortari, 34 do Conselho Atuarial
� do MTPS; �' _

.

2 2 -:..;. As empl;êsas' que preoc,rirem a forma de' pa­
égamento pl'evista no rtlgo, devei-ão·' oferecer

" I� garahtifJ,' do resgate.p ntual rias prE<staçôes na

, ,? .fo·rma ·e', condicões eS'ahf!lr"-'jel0s nos, n"rqg�;3·
,

) fos l?;e 4° do arÚgo ; do Decreto n° 60,4%, de
t ,14 dé' rrtar(o de 196'7.

"

,

'

.

," I' '\
3. Q�ái�qUl,)�- dtJ'firi-as st:r,i'\.Q diriJ}idRs pelo" Setore<; de A.r,

recad[j.bão 'y;u�i;ta·· SUlj.erintendê.ncl,a e Agências, -no ,interior.
. F1rrianÓP?tis;. 3D de sr;t.emtH� de 1968'

.

.: .,' '. ., " La.eh.o J ,ltz

'i·" SUPER-INTENDEN'l'EJ REGÍONAL

\

MANUAL �VERMELHO
(DOS TELEFONES)
"Seu criado, obrigado"

Li�:d de Telefone Própria Para Florianópolis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

a ·todo.s. 'usuari,oSJe.le tele�o�es) ,

PúBLICA�
.

Todos. Telefones .
OI'

.

ordem de:
NOMES E SOBRENOME (em ordem alfabética)

NÚMEROS (telefones m prdem crescente)
RUAS (eüdereços) cla si ficado (comércio

indústria e prOfissIOnais libúaiíl)

,"

Wallace tem o

1',

/

, Alguns
.

"dêles" comparecem
pessoalmente. O livro de visitas

do .

quartel-general da campanha
de Gcorge C. WalIace, próximo fi,

estação ferroviária, contém. os
ncrnes de cidadãos 'desde Cormec­

,ticut até a California.

Mas a maioria das pessoas
que apoiam'Wallace em sua cam­

panha �residencial do terceiro

partido, enviam. .suas idéias: seus

.l'e�eios, ...
suas 'duvidas, .

suas fril�'
trações e, muitas vezes, o seu di-

nheiro, pelo" correid�
,

Uma 'torrente de cartas che­

. ga diariamente ao' escritorjo, al­

lm)nas' escritas com mão trêrnu­
la em papel comw:n,. com pauta;
.outms vêm datilografadas por

-secretárícs, em papel timbrado,
,O exame .de 'uma remessa de.

oartas, . feitl) no fim rJe semana

'sob a �ondição de nãó' serem
reveladus ós. nomes 'dos' �igna,·Lí­
fios', deu uma' idéia dos sentimen­

tos que alkn(mta.m' a' ambição de.'
W�nace.;,' I

RATIFICJtNDO /

Chegaram- 5 �loláres de G11ay­
Íing, Micl\igm�; .!?O dólares de

Prospect Park, Pemisylvania,' um
dolar de De, Moines; Iowa, 10 do­

lares de Yonkers, Nova York, três
dolares de. Trevor Wísconsin, 25

dólares de 'St. Louis; dois dólares
de Columbia, Tllinois, zs dólares
de Kannewick, Wàslii-ng,tim_
DESCULPAS
Os que of�recem , contrihuíçã» ;\ pequena costumam desculpar-se

como o casal de Kansas City, Mis­

souri, que ,i explicou,' "vivemos 'de

�posentadoria e' gastamos até o
ultimo centavo, devido ao alio

custo de vida"., ,

Mas êles, sempre demonstram
lima devoção, Incondícíonal.,

'

.

"O governador Wa.liace é .o

,unico, depois -de Deus, qUtl podp·
.Tá tirar-nos 'd�sta,: .conrusão :'e lê�
.var o nosó, .·Glorio�o . �al�. '�OV:l'
mente ao �w)nto' emr: que sé en-"

centrava jmtes, do :g.overno :de .

Roosevelt", ;:decIluou _ o, doador., de '

dois dolares, residente. ,�m: �ens: , ..:
..selaer, Nova. York.·

.

Essa amostra . sugere que há ....

mais partidaríos do, terceiro par-.
tido do que, conservadores -e

. ex:
tremistas' p.e'r�istel1tes., Há cal:t.à,,'
'como a recebida de De:vils: Lake,
Dakota dO-, Norte,

.

di'<,;e�do Q ,\��-
guin te: ,:'

." .

"Repres'ento 'um peq�Ie'no :'g�u:
lJÔ d.e famllia� ,jovens, que. mm
ca tomaram. parte ,ati'l'a .-

na poli­
tica, mas os aconte'CÍmentos". i�­
centes nos' incÍinaram

.

a apoiar-' o
góvernador '.W-allace' e' a faz�T" aí­
g'O mais dó�' que.· ·fi.tlar. a seu fa­

vor - essa,'é a ratão 'porque fúi
escolhido para escr.évér ;esta .. Cll"l'- '.

ta".

DIVULGAtÇAO
A

.

carta continua nos seguín­
tes têrmos: '''A unica coisa que

pudemos fazer, por enquanto, foi

avisar os nossos amigos, todas

as vezes 'que tJ g·overnad01'·Wal·

lac-e ia aparecer na televisão. O

que gostariam os de fa,íler seria. ir
de porta em porta, depois do tra­

balho, . e entregnr às pessoas ujn
folheto mi algo parecido, ínror.
}nanclo.as de' que, o governador
Wallace é' o homem indicado pa­

ra, ser nosso presidente.
"Queria· intorrnar-nos se este

nosso plano merece a sua apro­

vação e' dar-nos . o preço de urna

pequena ' quantidade·· de folhetos

e botões da campanha".
Um proprietário de bens de

raiz de, MiIlerville, . Pe�hsylvania,
. �escrevl'(U uma carta �o�testando'

.

a -:-afirimlção dos" 'republicanos' de
'que Wiillace não .poderá vencei'

e que o'� votos" dados a' êle serão'

.desilerdiçados·,· Ele .escreveu o se-
.

,
guinte:

.

.

,
,

"Estive do seu. 'lado durante
ü.ldo o' tempo., mas ' pensei em

'votar em Nixon. Ag'ora .que não
'. vejo" p�i·'spectiva· ;d� 'úma" vitória
deili9cdtica, decidi: votar em seu

n'ome, e acredito· que 'sejam mui·

,tas as �suas chances' de
.

vencer".

VOLUME
Lawrence Hanis,. prefeito de

. Slocumb, Ala1:Jama," um banq\J.ei-
. 1'0 ·que se afastou de seu traba-
"-Iho para ajudar .' na" currespoil-
.dencia "de Wallace, calcula 'que
o' quartel:generàl dé Montgome-.

.

ry, receba de 15 ê a
. 20 mil cart'1 S

diariamente. I

I':

J •

,
.

���w&�:����������� •.���
'-<

"

-. ,,' .
I

"

, ,Os .. ag-ricultores, choferes de
•

'

\,�, r__ ' •.• táxi, metalúrgicos, policiais, bar.

"
:'F" ��.: "'bei�'os:: ',pequenos comerciantes,

'," :',:, � :
__ ',':' estão alj:' rep�esentandos; 'rec()r-

" "dando as 'observaeões. do ex-go�
. .

\,
", ", \ �

.

'vernado� .. d'o ,Alabama ao afirmár

qu,e o ",rrOv.o ,está 'cheio 'de�sa cpu-. � ,

.�usão" ..,
"

Os advogados, arquitetos:;mé­
dicos, coronéis refQrmados d,á
Forca Aérea e os banqueiros' 'tam­
bém escrevem, aumentando a am­

p'lihÍd,e que as pesquisàs de .Iop:.
nião publica conferem. ·ao movi·

: I /

,,�et:lto. Cerca de 70 por cento das

.. cal;tas trazefTI dinheiro anexo.

... ,'�'

'Ern:'foi'm,:- �i�, ;,J,('Jroso'l, $
1.IQIJ!dO" po e: ISca !ll

.
m��'tmI"�í!J

,
'

\

.

-

'�:"�;..:ii�·':'Si1a..,,·: ·�j��'�����Jl::!lMIY<��\l;�Yw.I;���;��_::';.��a;:.:itf:!!nJL"'''':'''!ot�.m.\�
'",

, "

IN5,TITUt,O NACIONAL; DE
'PREVIDEN'CIA SOCIAL

SÚP�R1NTENDENCIA REGiO,NAL
.

': ltltrS��N.TA CAT.AR-INA
.' -

�

.' ::. \
1

_

_ PARCELAMENTO DE DÉBITOS. , ,

L",Q: Superi'ruendente 'Regional do INPS em,Sal1ta. Cata ti,
"�, -; i\ià b�Íl,JllJÍ,ea à:s�mprêsas em, deQitojt;p'a.rà,�.c,Yl,'H.lJ. lt.J.St:lLUl- .... ' 1 •

.
� .' �tb.�q:t,e; tel-aéiO, ,é,.m vista a Po.rtarüi Nci-::MTPS.3�g.17 de

18�09'Q(( l; a O,S-IPR·20;.L3, de 20·09·68, pQé1'erão_ o,be_Lc;;r o PM­
celarnérjto de 'suas- ç:\ividas p�-vi'a pagamento' em, :3tr (tnn La
e

. seis) i ÍJl'óstaçiJes meií.,sais desde·' que_· 1,'0 -'réqlleirátn até"

05:11,-68·e ·ofel',e(,;mn.\ga.ntia re:..L' de ],iipo�cl;i de imuveis üe·
. sonerados. . '.

.

. , '.
'

2. para: ,esse' Iii\!, a erriprêso. apresenta.rá ,. requedmento ele,
(�larà,ftdo a süa; dívida clisçriinil'1a4aAmês ,a' mês, :insttuiclO
com os ;;,egull'ltes documentos.: ,,'

, __ .'. . ,

a - titulos de propriedade do imóvel;, '

b - certidões negativas, remontando a vipte anos;
c - mernoriál descritivo 'de' imóvel, 'em 2' VlaS, indi:

.

êánélo as características (; �conftontações cons-
tantes do título de propriedade..

'
'

3. O ünóvet' uieredClo devera repres�nLar, 'pelo.' menos,' va"
101' cprresporidenie a 140% (cento, e; q,uareili.á' pOI' c�nt6)
do montante' ela divida a ser parcelada, iJ;lcluídos o.s acrés-
cimos legais exigíveis. ----... _

.

"�
J.l - A apuracão do valor do imóvel realizada medi,

, ante avaliação suilú:lria pelo 1:NPS, tendo em, vistà a ·wa .fi,

nalidaae, ,01;1 por entidade idônea pelo n1eSl1/9-" indicada,
. no decurso dosl;30 (trint'u) dias seguintes' à data 'qo reee':
Ul'llêl1tO do. reqyi:H'lmento \,

"

.

r, 3.2 - No caso Ci.e avaliação f�ita por' entida�e' idônea;
'indic.ada pelo Instituto, fàb'erá à emprêsa, o pagàmentc,
d;is JeSpesas decorrentes.

,
.

4. A divida será c(jnsoiiuada até a competênoia j-ulho ele
19G8, ac'rescida dos jl.!fOS de mora, da multa autC)mática
prevista no artigo 1115 do, RGPS 'e da correção monetária

_càbíveis, e ç,ivididi1 eIT\ prestaçõe� de ig:ual v'alor até o

máximo de 36 (trinta e seis)-.
5. A..faita çle pag�dnento ele duas rir,estações ou de três

contribuições Vincçndas acarretará, éle plano dir.eit·o e all'

1ionláticanlente, i_ndependentemente ele, Qtlalqtler áviso,. no
tifica'ção ou interpélaçíio, o vencimento integrar 'q,a dívida
confessáda e a'execução' da hipoteca para· -ressárcimento
U0 total/da díVIda, pelo 'Instituto,. :,.. ,'. ," .

( A Confissão de Dívida será feita na minuta "de escritura
:.e' hjpotéca. ,

.

.

6.1 - Por 0casiãó da escritura de hipoteca, sê neces­

sário, serão atualizados os juros de moraJ a. cOi-reçao mo�
�netál'ia e -a multa, na forma dás instru.ções em' v,igôr.

6.2 ..:;__ Será. admitida a incll!1são dé coritriQui,ções não

pagas, que ja tenham' sido objeto de confissão dé.çUvida
fiscal sem garantia real, inclusive Íls. ajuizadas.' _

6.21 - Nêsse caso, hayendo .notas 'promissórias, será

promo'v'ida a substituição das mesmas pelas referidas na

mil1.uta em quéstão.. .".
.

• ,'�'!
7. As eontribuicões J')osterior,es a julho de )968, porventu,
1 u em [Itr'aso na data da lavra.tura elá escritur�' de hipot,,­
ca,' bem' como as custas. judiciais, os honprários: de adv'o·

.

gn-:J.,os,' as· pe.r:c.el}k\g,()V�, dos serventtia.rios� da, ju:?tiça,. ete,
i:)Gillentes' sÔbre, a part'e"d.a"cUvida em cobrança judicial,
e as despesas de protestôs, das ''iiõtás'-prorn,i,ssqr-ias e ou­

tras acasQ existentes, relativ.as à parte' não aJu.i'l.:�da e às
despesas de av?-liação' quando hoúver,' deverão ser'pagas
pela ,emprêsa alftes da iavl'atura. da escntura d'e·· hip0teca
e feita, a comprovaç:ãq elêsse pagamento. . _' "

7.1 - As despesas· relativas .à hipoteca serão também

pagas pela emprêsa.,
.

-

.

, ,

3. Não sendo e,fetivaçlos os pagàmentos pr'evistos . neste
at.o ou deixando de ser atendidas as E;lxigências, referentes
à avaliação ou garantia oferecida,. a emprêsa ser� notifi,
, ada do' p,raz0 de 10 (dez) dias para fazê-lo, sob pena dEl
a'rquivamellto do pedido de pareelamento' e prosseguimen,
to imediato da cobrança da dívida,

'

9 .. Quaisquer ciGvidas serão dirimidas, pelos Setores de Ar­

rec[j.daqão desta Superintendência e Agências, no interior.
Florianópolis, 30 de setembro .de 1968.

Laélio Luz
SUPERINTENDENTE REGIONAL

1
'

DR. WALDEMAR BAUBOSA
Médico de Crianças

ConsllltóTio': rua Tiradentes, 7 - 10 andar
fone 2934 Ate,nde diàdamente da� 17 às 19 horas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



P��simf) exemplo est.á nos daluJo ,o Itcru com, fi. re- é m.;ú um capitulo neg,,-th'o � ser folh!.:ad·o pelas geraÇoes',\ '. n. '..
'

•

cenh� e, hl8ÓliÜl derrubada do seu' Presidente, tcnbam ,os v-tlldvuras.' Nào restam dú-vic}<is ,de qüc o 'reflexo, scrá
-'J, 'x

-...
.

. .- 1 1 •
• •

,

'ISh iteus > s!}Wliô'�; !Qçl:Q.40�}[ií� �rgl,mentõs �ue tive,r�'m ,os resP0nsávcis' pela ,i�O�êJlcia. amplo e du�a,d9'lIl'o, m�� em s,c'ltidp 'I�e�ativo. Que .�lào de

'I' :;, ,I,'
"

'
.. ;., '

. �xin,���, Sendo Olp plllís d'eI�oçr�t;co, CO'1I1 .seu,s', p6.!l�,re� ftll1�ion311- pensar os:. que se dcd,jcam ao frri}l.altHl;, (�� construir"" ulll

� ;I�:��:s�;�n:��.n�:!s��l��} c;I�)·:,�'�l:'.r�,�y!� :'l .l,l!�i,��lé, -,côli��l�ã� :,�\ils;���rú��)'t;", �';I�:��U�o de. !!�lq;�star IJI:�{��i�J ,e :'c�I\l!Jal?' Incxo;J'à:elü?ç�tç'
'

""",:
t�l,rez' ��' I��borizàss:,;:' i,' q;'ni 'níéilis''''!_na:s' }IJó��'��i�os p::lt'a' julgar, su� ,autoridade _ ,hntirào Ulll desânimo. c�lI�SC insl}sten!á,,�l em suas �afe-
;; \, j ," '.l\.: má:\:i'�iJa. () �ocoÍ1rid,q' lJó' p�íS andiIl�' ��'elú perturbar ,o a!l�-/ f�� construtivas, reqtando na mesma' p�oporç�o �� re7

, NoútrQs, poréqJ, o' bqiú bie1]te lat-lnoa,mericano, sempre i,oldado por acontecimeIÍ< ,cuo que signif.íc� a de,rrubada de Úl�is' uma /democmda1�8.�or e a iroriià: retl�téht, to� neg�tivos �omO, êste. Prej�d!c;l ipclusi"e q posição ex- que se acredita,'a em plc!,o processo, ile aperfeiçoa�en- .

os peq'uenos. 'í,idículós di) .
.. ,

, - terna dps,; p,aíses desta árca d ilüsIério" preocupàdos to.
codiano; ,;:-?1 "�;�.< .�,'",.' �,','i _. � �.-

qúe' estão cCm as relr,cõ'e'
e"

tas 'com o mundo de--
", ,_' t

•
( _.;; ,�"..' I

\
, _, :

';AiI:' ver a c.alv� luZindo,_' seuv(J-!vido. A proya dé ) ade' vem ,ferir em c)leio '

1'1;0' Qspéfho ,( Seríl dcsdiJuilÓ'), 3S espei-a'lças"�dc 'jn�renre�o ,collíer�jal é de c()IÍquista d'e
di��e o c<rreca, sorrindo: püsí�ão 'de d,e�ta(IUe' no, cenário jl,oIíti(;o internacionàt
� 'Ncni tudo 9 ",ue .b}:il!.I_i:t , 'Tt{ivez não _n�s, caib:.J entrar nos pr6blcm�s interu�s

• '�I.' [.é "'ou,1'0':. '
.

f
�

� • I � .,

('.
� ;- ! 'fl'Ü� ciÍlÍllinara'tp cijlb, (I: q�eda - d'O PtesifÍenle, B'dallnde

Conheço 'Osmar 'Sih'á fü Tcrry�' n entanto, a "i.np'ressão, que, temos é'. qlie' os
' autO::

mui,tQs anOs 'e, ,sei. doS:, el1�: t r?� 'da ��lpê tnilit!lt ��?' �:I':d!-tai'a�,� n�,u�to �Ôbre.a rep,�r,- ,

llaraços que se· al}tel1�ls�, tU'h"ã-o de 'seu,\lt\$;" l\," il�l,agénL de "republiqueta" gpc p'ol"
l'nll ao seu tcmiCíssimo:cs- in'�tt(}s ,ri,iIJS.�/ tlni,a (lá fora;. ,á:illda 'n�o', foi,' :t,,:rt1rlla,da. '.rÔ�Ço . qe ,a\lÚ;did�ta, par:\ "

'
, " .' "

superar': a' pa!Jl'cza,:' q�c AgOfõl, entã?, d�á ,r�iãp' aos' ,�uc:, nã� "·C��.eilt "I1� e'stabiH-

,JJ�� não permitia' estüdar, ' dad( de riosso, coqtl,nê�tc. ,1\1<1;S !onge, poderão :iJ'. os ql!e '

em épocas' cm que :tão "Ui" •. asr1lú ,pcn�f'Ih,:_i�tífiC��t(ío' 6 coúceit?'_de h�aturi(lade que
fíci] eFá � o

'

ingresso 'aos �erFiste- em . ê�ría� 'na'éõ'es' deséIi'tl}I�idr.,s com relacão à
-

'

, . "

�..
�

" \,.! �. .
. . J'

�,

CllrsÕ's sUl?eriores que l1e�� 'políti'cf' na A�étiCa Latina. � _ " _ \ ,

havia' temp,o e r.azões pa,ra " \' ,-
.

"

Em' polítiéa, p""ara quem . aspira o desenvoh'imcnfoilS !:'reyes estudantis, ',tãO'. . I .
. ".

'

.

" , '.'

C
.,'.. ,

t eeon("iliJico c soei'ril como os povos sulanlcricanos,' a- ati-comuns a;:-ora .. , rmo, o· , .

da�ia, �a' fôrea tÍuina- \'d- 'hide \� prtmáriá' ê inconcebível. Eni \história,' parri quem
caçãp e. S�bl:ctu�O," se já poSsui páginas 6b�c!lfas, e retrógr�das em seus anais�
(lpl'oveif,::1da por UJ1J� � V'fij1-

ün!e indobrávél. Osmar Sil­
va' nascPll' artista:' é poe.
ta e músico.

Prosa de domillgo

GUSTAVO NEVES

O' Departamento de Cul- '

, I'
tura da Secretaria 'de Edu-

cação e Cultura fez editar

ultimamente, as "Trovas

do meu cantar", da aUÍl1'
ria de Osmar' Silva. 'É�'s�
poeta não é um estrean-
te nas letras catarinenses:

,já publicou um liv�'o de

belas crônicas, a' \llU' 111e

alegro de .. ·havcr feito ,'-a,lgu­
mas rererêncías' nesta In�s:
ma eoluna. Agora, as" SU,ilS

"Trovas'.', lhe 'põem dt' ma­

nifesto as faculdade�,' 110é.
, . ,

ticas, aliadas a uma capa-
cid�de de síntese adl�iil:a.
vel, como.ca que pelimité
ao 'trovador dizer mu] io
{i11 Iloucas' palavras, -ritmi
camente . al'l�ladas a� '('feio
to estético � à emo;çãy'" �t!
quem as lê, Prefacia,ItQ pnr
Almiro Caldeira; ,os. �ei'­

sos que Osmar SiI·" 1 reu·

niu 110,
r
\ �eu 'li�i'hi,íilr'"téi1tl. :1' t,

cspontâneo t;imbr�, :Jlc' P\\�;,
tiga popular falam!.o·' �,. sel�'
sibilitlatle "das;, aJÍ1_l�sl\:�l��*e;
ll';%ão ' é";:H-(i:1

A Arfe - c, vcrdarÍc'-­
{�m ,a el1er;:-i� in9:úeJJ�á,:el
duma sel11cl1té que;-- 111alll"1�

,
, "

- .\

da, :se ,e�llal1de CiP. yj�à'li"
dadc, aflora à, teJ1ra: lms('li

, 'f ,I ,

o ,sol, vencelUIg obst�cuJos,
SUlllantando imncciI'Jtos,.-'

"ara fazCl"sc, ànutt:; ',O!l
desabrochar .cm flur.'''

,

,

)J'�lxem:mc ,I]ue )'ouve o

, Ilepa rtamclI�,O (II< lJilHul'<1
da S�l:l'Ct(l ria ire gf\IIC�çã ,')

)'01' havt:T-1JUSS1I'Jiliia:�li.I .

a

,·ctiçáu (te ma is elSsl! J(vro.
i<;', :sem úuvllÍa, util Uu,<;

Í! J'<l1Iàes . scrvlt:Vs I'J'c:sh-
,'f1� a, ,'ifl'''''O ct1ltllr�1 c'11

I'

�"Inta eH I" "i",'1 C (]',II: lIf"''!"
h a intehgemaa eion..ituu:.ti,
�': ln.,1:, hnl1l'�rla�cll�' 1111litu
mellS inicJ!:rada, ua exata ]1'1-

�'.'nú·eía(:au tia eon��le;ieL.,
ti4,clal fi.· l't,;.... �;\

� !!f'nte .t'I)
"PC e''''·I,as IJt"'f�(��

1

i.eatl·âl��
,

, ,

�'P"'. n',na aert"'�'-'f)'lqlnuu tt

"�Ii fj(,-<wau ""]ln'ilna [ " 0'1
)'ullhcu - �'l1tp" CleS\'ll'tU<iÍlo'
'(j'n,lJlC ,IS t':11tlenClaS "HHj'
J'i:I'S c, cstetjcas - náo jus­
Lincr,'n a:s tlesp':sas, \t IH""

l'lJrlgam IJS (iut llle l)l'UI1W'
,,"l'tl as Ulll'cscntaçoc::; \".t�

�l·ill� •••

j
/

/

o tl:m ·i smos .'
I

, ,

O otimismo c u- pessimismo .exr.'gerado�, 'têm dcmons- homens que se dispõem a levar a 'realidnile das ruas ao

trado, ao longo dos tempos, que niiÓ são bons conselhei- Presidente Costa' e Silva - com a responsabilidade dos
tos. O ideal ,séri;:t manter um IJJ�io 'têr;llo, s�mpre atento nomes que possuem e dos cargos que ocupam' - sejam
para não dcsc�nibqr a' unho�. a outro extremo, 'o Govêr- seguros nas suas afirmações ,e não se deixem lcvaj; pelas
no' d� Marecha(éostá e Silva, pelo, que temos visto nos formas fautasiosas de entender a1gumas particularidades

) prOllUnçiamentos oficiais" Jncllna-se sensivelmente para do (IUC está sendo feito.
o excesso d� otimismo; razão pela qual grupos com eces-

.

Outro aspecto que deve ser analisàdo diz respeito à
SO direto. ao Gábin�te presidenclal 'prep'�,mn:-se, para. I,e- Reforma Administratlva. Lançada com tanta ênfase, a

',vror ao Presidel1t�, da Répúbllc» '�m� {lalàvra de ponde- verdade é que continua��e adm;n�str.ando quase que como
ração sôbrc a instintiva tendência que fnz o atual Govêr- ani�'gamente. Os problemas PQ�ítico� - que Dão são,'

no .considerar tüd� õtífno. :Óomu'nga;nôs" (I�s mesmes cs- poucos - não serão resolvidos pela omissão em encemi-'

perança-s des nesses ',,�o�em�ntes,' nç q.ue, diz respeito' ao. nhá-los, pois' nào é passando por cima" das dificuldades

��fQ�ço naelonal C�l1 f,áv�r do: descllvolvilnento, mas acha- que elas se resolvem. A ausência
-

de-lideranças eficlen-

n�os 'qu� ainda há lD�ita çoisa para �er feUa, o que {�;ge 'Íl�5 no Congresso não substitui o papel de comando exer-
I .

\ .

tpllP.i)� pa;çiência' 'e perscvérnnça, ciclo pelo Govêrno lia polítice e na administração.' Gastar,
A viela nãó 'é I:'ósea COIllI} a pintam. 1I0S discursos. diaheieo não sigi.Iifica apenas íazcr aluas, c não é por-

Há expectativa pOllU�ar _iÇO;l,J uma -série 'dc dados hldicati- que êst� 011 aquêle
' empre'endiUJCllto custa un\a fábula

vos <te que começa, a .Jc perder ;0 qll,c já se havie 1 cou- que se pode dizer que Os problemas da lníra-estrutura

qnh,tadp, à clL�ta -de ,IsacrlfíCios inauditos, na luta contra
)

nocional vão sendo r�solvidos.
-,

"<

� i'nf1ação:, As ;ç�timativàs:. p'�Í'a' çste' ,ano,
,

segundo ele-, D'e\'emos ser otimistas, mas até certo l,onto" com Os
, ')

U!entos apresentados por cconoI1J�stQS '_" de' reconhecidas "pés �o chão. Confccciol�nr um pla'lo de R�fonlla Ul1i-�,.,
i9�I�Jeid�de e c;'p�;i(Jade" não .apresentar'ão i ci�rQs conSl'n- vcrsltá_ria nãO' é a[)Cl1as se.não dez p\)r cento:

.

os outros

tfuj�a�, CI{llJ os, p�ogn,ósticos do Gov�rúo em relação ao I1I])'flll a, é (me r-ãq \ {];frceis, is�o é, empreender a' reforma '

p';�;�I,(,lJ1a �a,. illUaçã�., O �id�!Jão' da: 'rua. -que
.

é 'IUCm da. Educação. O rrogmu,la Estrat�gico revela uma boa

�el\te nuis d�re'fan'l,ente,; os' cfeitos:' inflacion.ár�os, já mm- hitita �ivél'sionista, cem reflexos positivOS na o,p�l1Ia9

lU�I:n: �5 suas ap�ee'n-sõc�o"
�

, '.", >
pública, mas os seus efei�Qs deveri�m 'prop'orcionar a9

Nos gabiú�t�s 'cJ�.s téc�icQs/\ po��m/,à modificação' povo um custo de vidJ JTIais' supo.ttável. Nós conf;!lmos '

dª ta�Q,rcamIJi,a:f ç operação' de rotina, cheia de sutilezas, nos pr()pósito� do Go\'êl'llo' do" Marecli�1 .
Cdsta. e S�va.

t6cnka�, n�às �a' rua; é ilpcn�s' o até�hdo d� d��mo��!iià: Entl'ctànto. acJKlmos que, o e�f.essh:o otimismo com: que
ção

' dQ" �nlZe,iro' i1Ô'fO.· �ão, se po"de', se'r, muito . <!timista são ene:J! rados' a,!gu�s� dos nossl)s, prl}b�emas são' prejudi-
qllan,��,' ei'n 'In'�nc;s de: UnI - cÍn1J,' a �ossa' nJóé(la 'f!)i.,dcsva- cia:s à sua solução. Mu�tl} 'n'�elhor seria se, ein lug�r dç
'!o�i�íl<!a I1àdà,�inçI1'Q{ ae: �úãs' v�z�s. E: ·,pr�(;iso. 'q.ue Os

(

.

tanto ot:mimlO, ho.uvesse uma d�sl;l ,qlaior 'de realismo.
oi "!o, ..

I

), "

"

.,

"

. ,

,/

, I

Npm l�l{{mcnto em que todos passam a acreditai: llas'
liossibilidades" ru,turas' de "nosso desenvQ.lvimento, não, se

- (I.. •
\

cOlicebe a conslliração ,Cjue "i�a estabelecer, o retroccss9.
política. De certa forma, será htcol1cebíyel que tcnha

• ,

• i \

bavido inconsciência no p�oiiu,lciamento pereano,_ pois,
3'fil1�11, ,as fôrçàs íni1itares ·têm tanta

\

respons,abilidad<;
quanto ô pode·r ciril. I.Ou' pelo menos," dcveriaiu _ter eOI1f;- , .

ciência de que uma demoenl'�ta não, 'se conSfroe cbm �o­
luç<Jb cOmo a que 'foi adotadn pàra j'f) caso peruano.' Tül.�
vez, em ,'el'dadc" !l.o,ssa �e� dcsiru.ida 'co'ni gestos, ext,rc'ma-

1 '
- ,

" '.

düs c mrEcais. A' violência é ·má conselheira c, radicaHt
zaçào, não deixa de' s�r níitude irraCional, po'is est3IIIOS
na era'das, comuni�ações, quando 'mais' se ex:ge o diálogo,

\. rac'ioual entre' (Js h�mens. P�deria ser yáli(lo ná época
das c,,,ycrnm, (!uoI,do o poder pertencia ào detentor (ia
fôrça física. TOdavia, Icremos, não ser necessário alertas

'que vivemos. no século vinte, embora 'pareçam não se

éonformar, os ncgativistas e os cépticos.
, '

/

\'

", �" ç

" '
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\
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'

.... I.; �
Ontem" -nao 'se ft. ava -nou­

,;.a-·�0isa ncl,-tl:ibUlh 'livre: do
c '�v.ls1j Cantinho", cem o

....
vereador

. :ilfl1sp .presidindo <j.:' mesa . dqs
. ra'balhQs é dandó ,explicaçõés aos
.;' 'ge' <cstav}un 'Pé)�' :f�h.a.\ �

o

'f
. t .,." ,

' �.'

,

' ';1').'1''., ;� � "'s,

No ccêso dos debates, uma
. ugestão veio à luz: a Prefeitura

esapropriaria ambas' as áreas,
oilsiderando-3s d�, util'idad� pú:
tiCa, e construiria \;Im grande ho­

d em' convênio, ,com o ��ijfubra-
�r"

" ,

,� " .: Mas um hotel d� fr�nte- po­
li .� mai, é daró,

'

l'

>

(ANDIDATO EM
, '�AMPANHA

'

,
,

Em Flori.anópolis, o' Depu�
't,do Áureo Vidal Ramas. 'candi,­

, éto.' dÇl Arena à Preféitura dJ
'. lâges não tem escondido teU en­

't)Siag�10 com a, campanh� eleito­

,uH tlue �deserivolve a todo vapor.

Disse que, éOl11 a� mânifes'­
"

-tlçqes' de apoio que tem recebido

'� t6'da-s ,as áreaS, espera aIcan­

W" -uma votação da') mais ex-'
. .Iiessivas.·' I'

� /'
(,

, Nu.ta; CEln10 é\ chaJ:�nado em

t,d� a regi?o serran,a, volta aJTla:­
.rllã nara Lages a' fim de dar

j!Osseguimen{'(; à sua campan]la.
.

\\
IÉGRAU MAIS AILTO
-'" "

) ,

, -,

Ó OepuJado :Femando . Vie-
... \ .

. .....,.:.;{ �"

s, Dor SU<:l vez, afrrmava onte111.T
� �nui' roda qe Q@1it.icos que j�
,', eu iníCio 'tl--1suc� 'dôm'pa'hllél- para

l, Câmara F�déi'al, e\m 1970.' De­
dqrou qce considera prestes a

�rminar seu compromisso com ',a
�ssem6fé�a Legislativa, esperando;
"�úe rias' próxinras eleiç'6e, 'consi­
:�a ,subir' UIh degra� mais _91to na

: sUa' vida parlamentar.
* * * ;

'.
\

.

A esta a:.tnra,. entretanto, J!
lá ,guem se, moviment'e para -dis-:_

; luta,r, ai deputação esta:dltal na va­

do Sr. Fernando Vieg1s.

\
,

- ,,'

, .,

",

Em te,mpo ide mrsos materiàis c humanos." Ade_\
llHÍ'S, a .comJjlexidade, crescenti
d0S' serviços eonflitJ ccin b e5[Or-
10 do sistema em redu,zil: as ta-

'las de juros. O custo do deposito
Cresce semp�, aO passo que:o
roço do 'emorestimo "tel:lde a:ü
orJgelamento

-

oú rnesnío à redú­
(ãb. Ao banco resta a a1ternativ'a
de fundamentar sua rentabilidad�
�a racionalização dos·, I serviço�,
�a melhoria da pro,dutividade. 110

naximo' aproveitaménto do fator
rabaÚlO. 'Tais requisitos só' pó- 1

km ser atendidos, por, 'empresá".'
Ile dimensões .razoaveis, Em ban-

o, em
\

I regime ele c,ontençab de
reçds ,e compre'são, dto despesa;;,
manho é '\ documento'.

"
_.. \

\
'"
') ,1

Premetetíd.o devar o cHçitàl' ,_o

mÍllmb ,dos b,hnco,:-: " ,�?merciai's "

para 10 lpilhões .de e.rúz�i.ros ��-:
_y.o,S, o ,CONselho ,Mo,nelano Natl?­
n�1 ac'aba �'e' dar "ndv9 a.�epto à

pdlítica de fúsõês'· n9 'setdr bafi­
cário. Nos ultimas 18 Íneses. se­
!lundo levantaá1entó' do

'

Bàn'�o
GelJ.tni-l, 92, {usõ'e� d'; ',bancos .'(0-'
1'<1111 concretizoçlas, ác�ieré.uid'o_,' o
processó

.

de int.wçluçãó. dà. cham'l
da ,econol11Í'à de" eSGala ·no sistenlá
bancarie 'Dfasil�iro: O 'cami'ilho
da fusão seria a u!lica s'lida p'a(�
os estabelecilUêiltos merio'rc�',,' Os

çiue nãO' puçI6rem fQpn,àr. �o Cl;lpi-
1

,.

d
l./ "'d' 'A "

....._ ","ta -,.,mml.lliO en'[rp o prazo a �ér
estabeleciçlo, de dois, àn�'s: a0 "qhlé
tudo lúdica. Para', o sistema tomo'

um todo,' Íl�teressp o 'fort<.Iecimén­
tô das ,ol'!:i.aIi'iza�õcs" 'bancarias._'", � � .

,

Iilnpresa, maiores -.,.- nuní' setor

g_u'i, se carflcieliiz� 'pel:a
.

of�rta
'não, de um produto.

.

mas, de um

servi'çp - podem. of�:r'eéú ser,;,.i­
cos m�lhores ã custos menores.

Éosa é lIma condiçao
.

indisp-ensa":
'vel para que p.os:àI1lQs apressar a

tão de�,ejada redução dos c4s,tos
firiancêiros, que hoje ta-rito sobre-

,

carregam fl prodriç�o �acionaI.

OII<'lndQ' o t:mui'nÍl6 ,ii "

documcntQt' )",
A 'inf;acão, anlqu.i-Iou �

0)111 os

atrati\'�1' do> turo para; �s '. dep'0si�
iantc�. Então:' 'os 6Ii'entes passam
(l exigir ser.viços, '/\ COJ1w.etição
feiia çom base 0'1 pre·tação de
scn'iços tornou' ba,<lante comrJc--.
xa a ativici':H1c ballcaria, exigin­
do ccnc�ntração S�1on�� de re-

1\

l'usãõ é ,o melhor' caminll!)

,
.' A bmc;a íanatica ela rn:odllti- l

'vidade ,e ;:la redllçã,o de ,P1stot
,Gperacion::lÍs, baseoGia no, sistema
de:. economia de esca''U,'\ nío�tra
�ue o caminho mais facil é á;nda, 1

p"da fusi"lo de .emnrcsa-. O que
se, pr�Jendei no. (;aso, é o cresci­
mento vertical dos ilCgocios ban­
c;1�i�s,' tenqo cOrno suportes a ad-'
ministraç?o moderna �preocupa.­
�itJ eli1 valorizar as funções tecni,­
<:as da ati",idüde bancaria), a ra­

cionalização do, trabal,lw e a mc�

�niza�ão e comput':lção: eletroni�
tI dos serviços. 0 importante pa-
ra a economi'a como uni todo é

�ue essa eV01ução do sistema, ba�­
cado inlDlica ila criação de 'COll­
d\ções c8pazes de," tpri1ar em rco­
llttade líã-o muito remota a esbÊ'- ,

ndá reuução dos custos do dlnhei, I
r. )

", '\r
-
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I Dncu,ento reservado da FIO revela,' qu•.
:lIBR'lr'E o INDA 'não 'cumpriram programá

'O'o'deputado WIlson Martins tar ele Inquérito destinado a opu- participação enriqueceria o' plano,
(�DB-Mt) revelou ao plenário da. rar o [uncionamento e a ação do 'com a experiencià e com o -apoio
Camaró que, nos seus três anos IBRA e 40 lND,A (Instituto Bra- político e moral, dos carÍlpOtlçses.
de funcionamento, o lBRA e o sileiro de Reforma Agraria, Or- Outro' aspecto nezativo ,é' a: falta
INDA fixa�am na terra ,apenas gão diretamente subordinado ao de atenção do IBRA às ç<:mdiç,qbs
903 famílias.' Deixaram . assim de presioente da Republica, e 1I1St;- de trabalho na aoricultur'à.' ,: Con­
cúmprir,' as, metos qlJe haviam fi� tuto N acionai de Desenvolvimen- vem observar qu; os, projetás do
xcdo para, esse período, d� �uc, to Agrário, .subordinado ao' Mi- IBRA são, excessivamentê .porme-
entre, r�66, 1967 e 1968, serram ríisterio d:1 Agricultura). norizados e "têm: um custo: muite
e�t�belecidas, c?m? ,)programa mi- elevado, 'tornando, impossível a

rumo, 3}03f famlhas.. "Ainda não foi revelado e1ecução datreforma -vem "larga
',,: Ad"ÚltOU que, de acordo ao publico - declarou o sr. Wil-' escala no país", '" "

,

C,om as fécomenoaçôes da Carta son Martins - que o cadastro, ,(;,' '''A fI - "; o' " d'd" :'

d P
,

,

d' � f d f
'

lU di'
-

-

'se eçao pr ce I a :pe-
,e, ,�nta ,el �sle� a r,e arma leva o a e CIto no 'DRA, eter- I

lo' �BRA está matgin'-liián:doi(grafla 1)Q, Brasil nao deveria nun- minou que 22% das propriedades .',
d

"'

dt t' b"� 'd ",

ca favorec'e.r' menos de 300 ou 400 agricolas, correspondern a latifun- r,an, e, num��o ,e, ra a
,
� ,?r��

"

'1' 'f '1'" t d d'I'OS, control.mdo a'pr'oxI'nlada-'
rurois que nao te111 'antecedentes

mi aPlI las ,Dor ano, eu o em ,

d
. '"

'

, , "

' "

ivi�ta a, colocação de metade, em' 'mente 83% ,das terras agriculta-
e uC,aClOn,aIS .ou �conomJ'c�. sso

10 .onos, do numera de 12 mi-' veis, e que 76% das proprieda- oca,slOnra o surglment?, '" e,:u�a
lhões de' tr�balhà.dores rurais sem des são {cpr,csenta,das por mini- nova, c �sse ,entre os c�mpeslllals:
ferra 'existentes no país. fundios, com apenas 13% das Os m�rglllahzados pela 'reforna

, agrapa".;-' I

terras agricolas, cio país, De acor- � ":. "

do com a -informação da FAO, o

Iatifundismo e o minifundismo
continuam a crescer' ,no Brasil,
apesar da politica agraria posta'
cm .vigor .pelo atual, sistefna".
I

- "Os resultados positivos
, .até agora, obtidos - salientou -

.ccnsistem no levantamento rápido
"e eficiente do cadãstro das ' pro­
priedades rurais, ria fixação cios
areas de prioridade, na divulga­
,ção e discussão do problema, agra­
rio, e'na preparação de pessoal
pam Q reforma ,agraria.

- "Não existe TIm planá
geral ce reforma agrária, a llJngo
pra�Q, que, 'levando em conta 0-';

recursos do IBRA, quantifique as

n'ecessidades do campesinato nà­
cio'mI. Também a completa ausen­

cia' dos campesinos' da \,plan�ica­
ção e execução da refor"ma 'àgra­
ria é cutro ld.do� r.egativo. Essa

"

"'f '

',', '4 ' ..

"

MJchadó"
�

,

iI
�",.

j

:�

não reve·'

Parlamen-

* *

Já .está
da Couüoho;

"� -, '"

"

I, .

f,

I
'Depois ,dã

- *

(�
'to

,
I

o

,
* *

Na últitna sexta - fei ra, um

cem um jantar 'hcrnenagea,ram

1

�'

* *

-Voz· dâ profecia ..

, Es-tã',compÍefando vinte c cinc(i) tuitamente, por considerarem o, Voz da Prof�cia tem recebido diá·
. �

anos' de existência o pro"rama ra· progi'ama co-mó dc utililiade públio riamente cartas' lIas quais os,' o'u.
,di9fônl.co ui\. VOZ D1 PROFECIA"" ca. Inicialmente as gra" ....gões cn:lu vintes' e' alunos expressam a súa

soropiijnjst�s, "

�

c,o�' e,stú�i\) 11a Guanabara. Con'Í ,feit;�s na sede da Voz ela p�oieci�, sàtisfação velo que :têm consegui'- ;
Gàulart 'Souza.' uma' progr:1f'ua,ção prepa'l'ada para em lÍHgua inglêsa, em Glev�ale;, do.' 'atràvés das aqdições do pf'ogra- :

oÍ'ient,ar ;'S' famílias quanto' à cul· Califórnia, sendo que alguma,s {o-',' ma. 'Pessoas' que se cnconirávam
tura, 'à ru�;al c à �e1igião cristã, a ram rcalizada'S em Hollywood, ,110S em des,espêro e e� profunda pros-

�. Voz. da Profecia é tra,nsmitida ,no cstúdios, da National Brôa4casting tação c' angústia, dizem de sua a·

Brasil por J)la�� ',de
.

trezentas emis- COlnpal�\Y. Faz anos que o '�'i'Qgra-" I 'legria pela 'restauraÇao 'de suas' fôr.
soras, "-através dé 'programa sema· ma é gravado 'no Brasil e n�s �ll-'" "'ças.morais e espirituais,>· Algumas
nal. Seu '�liréto'r ,e o�ador é o Prof. túdios próprios da Voz da Prole- ,; pessoas tê� escrito:'c' dl�cf.n: ouvir
it'\)bétto Rabello 'I],ue, é também o 'da, 110 Rio' de' Janeiro, na rua da scmc,lltaritc' o progr;una..'postos de

fUlld'àdo "do ,programa cm língua �atriz, ]J(}, ,Botaro�o. joelhos; �aJ. a I.·eve��q�i�i qu'e dcdi-
portu�tiçsa, q:ue é transmitido cm APRESENTAÇÕES, ' ca� �s p.alavras e:\ ao can'ticos que
váriof:i países, qos ,ci11CO .continentcs, 0 prof. Roberto R::,;"e110, c o (luar: ouvcm. Após 'um quàt�o d� século
através de, vinte, e �is línguas, (111 teto vocal Arautos do Rei que 'faz de irradiação semânaI,' a Voz da
cêrca de 1.660 emissôras. Algum; parte da equipe da Voz da Profccia, Profecia vê, a; cada CÍiá q,uê passa·
crít�cos cb�sideràin êsse p\:ogra�a te11l sc apresentado cm todos os aumentado o 'seú coneeít�, e, ,re$péi:
como' o melhor 110 gênero. Esta'dos, em 'saiões públicos, ,;\ fim to jun,to, á tôdas as ,classes ·sociais ...

de' proferir conferências 'e lnallte�' e se propõe, Í1� ,m�didà: dc suis Vos
contato direto c0I:11 OS I nilllões' de , sibilidades, prósseg�r. colabor�nrlo'
ouvintes de todo 'Ó Brasil. A Voz da

'

'com ,ps poderes pÓblicos, pàr� 0':1-'
'

Profeéia mantém uma escola 'por p!,im�'rarriento social moral ,'e �spi. ,

correspondência atualmente ,:COnl', 'ritua� do· �ovo brasú�iro,. de�Ílo uo:
mais, de vinte mil alunos, scndo' que respêito às ,leis', às autoridaUts ';Úul;

trinta mil já concluíram o eursó titui'das e à Úbcrdadc �Ul;.'" '... ,�,'
"

"

c i'êcelJel'am f.:C'(is certificados. Es� pan:jgio du 8rit:rtí�,n�,Gl'_;'-, '

se curso consiste em lições impres· �;PRESENTACK'11" EM ',:' "

sas sôbre assuntos ,extraídos da FL(iiUANÓPOLI��: ,

(, ,

Sagradas Escrituras, de cunho eul· :N;o ,próx:,n6 di� 2'2 de 'oü,���to,
tumJ, morai c {5bVllimal, t l.lI;;' \ �t,l,' �stará se ajlrescritanrlo íJé::si<l;' ea�
ter c,nlnentemel1te social' clm';'o' o pitaI, 110 Tel\tro AIva,.'li Ue lí�!';�'a-

I J I ' :' j

matrimônio c a felÍcül,ilic [[o br. lho, i'J,s 20:00 horas v \.ll,1<.i'L\::ív d:::.
CARTAS 'Voz da. 'l'cofecia.'

"25 anos no ar"

Vi�ja "amanhã para São }">a
� " \

roo
* "

, ,
, ,

Terá lllJCIO no próximo dia em iI1ossa' cid�de, a

expci�1ção "do ,consagt'ado pintor rinense radiCado, no'
fti'O, Wa�ter WendhauSen. O,s crí na Rio dizem;: que
,a arte 'de Wencrhausen {obra, liv qualquer_ fiÚação.

** , ..

A america11l1' Georga Beren n, �nvioÍl,rcartão, .. a

sra, Ind. Tavares Moellmannn, ando ,pela, mar�vi·
lhosa tarde de elegância' que pro�nou' a sdciedape,
bem com,: a corret� organizaçãOjspeCiaimêú,te

pela
sua bem decorada residência, '

" "./

'\ 'I * *
'

,
,

'

Domingo próximo" Joyc:; B Ko�,àlski; Rainha ;

'do Cube',Doiê-Yde' Agost�; n08 �da ndva sede'sbci- i�:
, a)., p'romco\e desfilê de modas infd ,

,
'

'

,

.. ,I' , ,:I ' ,

Em, plena' I1.a Guerra Mundial,
quando ás nações estavam eonvul-'

sionadas e li sociedade carecia 'de
diretrizes seguras,l foi criado o pr,,-

, 1 .'� t ,
.

, ".' I

,grama liA voz d� ProfeCia" que se,

propun.ba it. côláborarl para a orien ..

-tação ,�, segurança i:la família. Isso

foi' �� 1943, através de um início

humilde,' mas 'quc 110UCO foi-sc dc·

�riy�lvendó até atingir iodos os

Esta40s do Brasil com"luais de

trezentas estações trammÍilillllo q
, 1 ,

prog�ama semanalmente. Algumas
íJmii!;bol'uS fUlIWCL;Ul U H:11l1,t) I t;Ht,

, ÜÚC;JO

* * *
\

Pensamento do dia.:· Aquêle é �rato,
sempre o benefício, recebido.

Inslilulo Naêional.de Previdencia Social,
SUPERI-NTENDENCIA REGIONAL

, EM 'SANTA CATARINA
COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS
'CONCURSO PARA ESCRITUARIO ,

Torno, público que a Rro.V� de ,DATlLOGítAFIÀ
�e; concurso '\êm r'�f(áência; :,sei'á, i 1',eal izddà no di1f 2éY id6
O�tub,J;p id,b J, 9681� à� 8,OQ horas:,: na� se�li�t�s Â��nciad':
nLDME�AU, BRUSQUE, 'M�FRA; 'JOINVILLE, '>í�
J;A.JAJ, TyBA�O, ;LAJE§,. ''JOkQABi\;; 'SÃO,' BEN�
�o DO SÚL" IÜO: Do' :SlJL; CÁN'QINii;x�,:;';CRIÓU.
MA,; URUSSANGA, SÃo! FR4W=�SCQ�DO SUL, L� ..

GtINA, LAURO ·MULLE�,' IMBlTU,BA e CAÇA..

DOR,
"',05 candidatos dzverão comparecer nos lo�ais' já

previamente indicados, no mínimo meia hora 'a�tes da
, , 'fixada tlfl!r31 o, início, da' prova, munid�s de seu CAR­
\TÃO 'DE ;rnENTIDADE PARA CONCURSOS, de ca­
'neta esferográfica' ou caneta tinteiro 'abastecida com tin­

ta' ázul' ou preta, não sendo permitido uso de lápis o�
tinta de outras côres. ,

'

� , \ '" '

�' ,Flotian6poHs-, 4 de outubro de 1968

, "� �,; t, , Gualter Pereira B'nixo..;_ 'Ptesideitte

'SUPERINTENDENCIA REGIONAL
"

.

,,�
, \.,' .'

" ! 'EM SANTA, CATARINA'
COMISSÁÓ LOCAL DE CONCURSOS
CONCURSO, PARA DATILOGRAFO' ,

, ;

" Tom? público' que' ,0 prova de' DATiLO,GRAFIA;'
.do 'concurso' em referência, será realizada no 'dia '13' d�
'O:utu,b�q d� _'1?,68 ;', às 81°0 horas, nas seguintes A�ênçia�:
:e�tJiMENAU" BRUSQUE, MAFRA, - ':":)INVILLE,' 1-

tÂJAj, TUBAEAO,. LÀJES, JOAÇf".dA� 'ISÁC{ BEN­
'i�f'DO SU�, IÚÓ;DO SUL,"CÁNOn�Ú!-\S\ cRrdü­
NIÀ, � U.,RQSSANOA� SÃO FRANCISCO, DO SUL;' L1\·,
GWNA;' LÁ.uIid�NJ({d�Rt�':J;MBITUBA e," CÀÇA� .

'. '�' �, I '�j1' ; fi �
, "

DOR. \
'

. ::
..

"

:'.os�.candidatos

',I

, ,
.

,

�GTS' -;- .PDS Nb:' 37/68
Fixa instruções aos Bancos' Depó�rtati�s
para :qi1c:rédáo' I1ds, çdhtas vincUladA.s:, do
FGTS;':dos d1-Urb.�1 � �bteção, monetaria

" '.
- •

-," - � � ". -' -

•

_! .:;

. correspondentes ao 30: trimestré Civil 'de
, '\.:-' 1968" a e!1cerrar-�e' em '30 ,ãe seteriÍbro.

.

" 'O ,PRESIDENTE' DO BANCO N"ÀCIONÀL DA
". ,

f :' _, ,,( "".11.

HÀBITA<;;ÃO (BN,H)"no �l\SO de', suá,s 'airibuiçoes" .e,

t\!ddo e� :vi�ta, � ,disposto' Il� Resolução do' Cô�,s�Ú�o'
Gfirador'n�>' íO/67, de '18 de maio de 1967;: bai�a:'�ag,

• r 'e; � �', .� � , ....

' ' .

l' ,,' -�.
•

segumtes"'1llstruçoes:" " ' ,I ,,'

.

, �. /'� I. ...

'

.. '� ;' ". � � " ,

\, " 11 "l' ./, 1 •

," :' ': ,1 '- :,Os· Bancos Depositários (BD)' devêrão,' até ri
" "',";, ,",'

I'
-,'

.' I, ',., "', ",

diá; 30. (1'«' s'eternbro' de 1968, calcular e creditar nas 'cêri-
'

,t�� ytri,c;�t�dàs" d6's Érúpregados Opt,clJ.1tes ,� nás
':��iJtõs

��,s. Eíp�Fês�s'-l 'iri,diviclu,alizadas' em rel�,çao �o�. ll�p'r�­
g�(dos não Optahtes, os juros e a corr�ção ,monetária'
éotrespoNde�tetao 30. ,trimestre civil de 1968;.

" ,"

,

'2,'::_ O�:v�lor a ser creditad0: �os têrmos do item

'antetior,l s�râ_:�btido pela multiplicação ,4� (saldo' dis­
,tente em ia, d� julho de �1968 nas ,re'feridas 'c6'húlS,' de­
duzidos os' saq�es porventura oC0rriâos durante' o jp.

,
' ,

,
" '\

, tr�'n1estr7 civil de 1968, pelo número decimal 0,08383J
I (oitenta e três fnil oitocentos e' trinta e um milionésimos);,

.
,

�

"-

,'\ \� ,- Ocorrendo :pedido 'de saque ,entre a 'êata �o
:lançàinento do crédito e o último dia previsto ,p'ára êsse

I " ( , '''',
-

"

lançamento, deverá o ,Banco Depositário proceder ao

�s�Ô��o d�' crédito a�tes de efetuar ,o -pagamento do" sa-

qu.e;
,

4 -'- Tendo em vista o disDosto no ·item anteHor o
, ':,

-. -
L

•

"\ '�
Avrso d'C' que trata a POS 16/67 deverá ser emitido .em
duas 'vias e remetido a Co�rdenaçao' Regional até ({'50.
clia após o término do trimystre a que se, referir.

. 5 - A imp.ortância total dos juros e� correção mo­

�eiár.ia ,creditada nas cantas de q'ue trata o item 1, se­

rá 'levada a débito da subconta "Transferências", menci-
I '

cnada rio item II. 2 da Circular no. 71;'·de 31.01.67, 'do
, Banco Centr�l do BrasiÍ.

.

,

Rib de Jàneiro,_ 13 de setembro. de 1968.
MARIO TRINDADE - Presidente

, ,

, ':," ',Cu(GR91AO Vfi\�T1�TA,
l�.'ú:ll:"Ll.'L; E Tt{ANSPl.,:'1:J\JTB liE i,::EI'f! ,

1.: ei1lisl�l'ià ,\Operàtó(ia' pelo siqe;,na je ,. alta
'('r,ilu.í.c.ci�:O Indolor). : '" '

.. PRbTESE FIXA' E MOVEL'
" 'EXCEUsívAMENTE COM HORA,MARCADA
Ib�� ,15 :às ',,19 horas," .', ,

Rua }crôúimo Coelho, 325.
EdifíciQ Julieta, COH] ,ilto de :,d�,:, 2:JJ I

'

:t�l,\'f·t''';.'''�;H �",J1): .. lAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A' equipe do Avaí, que tão apaga-.
•

da' figura Iêz no turno, vai come­

çar, na tarde de hoje" o returno do
certa.me que apontarã o campeão
catarínense de 68. Joga o "Leãc"

,

em seu reduto, dando combate ao

Guarani, que também não realizou
boa jOl'nad<>. na 1'1""1eira e�ap� do

, Campeonato, ;;'!'''.s, que se saiu me­

lhor do que o conjunto ilhéu, tanto
que está em' a!l�"'P�l1últi:no 'lugar
com' 13 ponto� pCl'cHdos contra 16
do Avaí que é o "la!!.trl"na", figuran­
do' em penúltímo Iuvar o Perdigão,
com 14 pontos. No returno, Guara-

'--úi e Perdigão cneneearam bem, ven-
,

cendo o primeiro ao Marcílío Dias,
por 2 a 1 e o serrundo ao Fcrrovíá­
rio por 2 x 0, amn'1';;, jGgando em

seus domínios. o !l.vai teve na ro­

dada em referência a sua folga,
descansando pará as batalhas que'
sustentará 'no returno a partir des
ta tarde. Jôgo de boa qualidade o

que presenciemos 1'0 tarde no' "A­
dolfo Konder", qm'l"1do se espera
venham topos (JS 'P'll::',S avaiano's
a dar á sua crnt)"h";�i'i.o ào êxito fi-

'"

nanceil'o das !le1cjas do, alviceleste,
atendendo assim aos al1el�s da no·

E
_,

II

va diretoria que, tem à sua frente
o esportista Valmor' Soares. Com­
parecendo aos [ogos do Avaí, os

'adeptos do ,':1\iais Vêzes Campeão"
estarão" também, dando o seu in­

centivo ao quadro agora sob as

ordens de=José Amorim. E é.de in­

centívo, principalmente, de que"
precisa o quadro de RogérioI para
se firmar no turno, lutando por
uma' colocação honrosa, já que são
bem remotas as suas probahilida-
'des de �ir a conseguir uma das

primeiras 'colocações. O Avaí, con-

,
tando

,
cod. .doís fatores Importan­

tes, quais sejam o campo e a, tor­
cida, procuràrã desforrar-se d� �e­
vês do turno, quando roí venciélo
.em Lages/pelo marcador de 3.a'l.
Os conjuntos" salvo' alterações po-.
Í:lerão ser êstes: GUARANI - Ge-:
raldo; Paulínho, Souza, Julião, e ,Ai�
vím.. Almirante e Ariovaldo; ,.Tosl'i
Carlos, Orlondo, Arli e Edgar. ,AVAl
=: Mão de Onça; Ronaldo, Deoda­
to, Ziltón: e Manoel; Nelínho e ',Mp. "

'enda; ,Rogério II, Jlogério I, Heli:
nho (éésar) e Céllar ,{Eurides');,A.'
deIson' ,Demo

J de Menezes
I será,' 'o

árbitro.

urnu
DEMAIS JOGOS DA RODADA

- A, rodada número dois do retur­
no' será completada com mais qua­
tI'O encontros, destacando-se o clás­
sico da rivalidade de Tubarão, en­

tre Ferroviário e Hercílío 'Luz, que

,\ccidirão a liderança que dividem
com, o Internacional, de Lages, que
também jogará em sua c-idade, dan
do, combate ao Caxias que .o ven­

ceu no turno. O Comerciário, que
está três pJntos atrás dos líderes
c ao, lado do Caxias e do Renaux,
joga no reduto adversário, enfren­
tando .o Marcílio Dias, a quem
venceu por 2 x I na'primeira et!!;.
pa do certame. Completando ,a 'ro­
dada, jogam em Brusque Renaux
e Perdigão. Este, como se sabe, ven
ceu no turno por 3, x 1, perdendo;

"

porém, os pontos nO,'T.J.D. que deu

ganho de causa ao' clube brusquen­
'se no protesto formúlado pelos bus­
quenses, Os apítadores: Áduci Vià�l.
em Lages; MIt'io Corrêa, em -Brus­
quer. João Santos, em Itajaí.: Para
referh� o jôgo de Tubarão, foi for.
'/\, "

mad,o um .trjo: ',Marino Bezerrl,t ,e
Silvàno, escolhendo·se o' juiz n:ó
l:nentos antes do encontro.

."

. ,

','

o técnico Azevedo Vieira foi o

primejro a: nos dar a informaçii,o
das chegada do �'í1:mtro com patrão
na prôa", consil:níào no estaleiro
do :ind�!stJ::i�.! a::2''Cj1tin!} Hugo Leu·

< •

� .1

',1) '>.''''\5 d)

�o. ln�� �-.-n� r. �'1\ .. ,·.,.'l"1 'f"� "t·(l!"-.'H�('ü"
\

.." '''''''J. r;,mo

>'\,' ,j,�

r; .. :-:.".I.te� ,11:;�.
" ? '2 !1 :_�

-'-1, �ara, 10-�

'.
I

.

..." {'f kle�:'!1-),_
e :1 ·pô:'to

O Tamandare não conseguiu do·
h'';',l' () l?ustal ",3 "'wite de anteon·
tem, e t0!'1!TJ:.:ndo ]Ç ela contagem de
dois tentos a zé!'o, passando a ser

,

I[) ocupante !i'lll r1elinjtivo da "lan·

terna", enquanto que o time dos
correios manteve, a ,vice liderança,
com chances de,vir a conquistar o

titulo, dependendo para tanto de
uma vitóJ!ia dellOis de amanhã do
São Pau10 sôbl'e o 'Guaraní" a' fim
,de em uma' série de jogos ou um

só encontro decidir o cetro com o

"Bugre", líder invi.cto. Jõgo 'bem
\

fraquinho o que presenciamos na

noite de sexta-fei�a/ 'salvando-se
em parte graças algumas jogadas
isoladas. Atuou desordenadamente
o Tamandaré, em nenhum momen· ,

to encontru:ndo o seu jôgo, nem
mesmo quando, o quaqro color,,!do
atuava até os cinco minutos com

nOfe h ntr>,>n<; f> �l"i até os ao mi·
11'l'!:n,o; !''''''' , (�, 1f.i' (l nJ"","." nnde.
ria te!' 'sif1o ""1'lÍ'; d;bh�o, já que
contamos t.rês Opol'tUl'idaJes de
ouro desperdiç;tllas uor Cabeça

\, .

Alegre, no diá 15 de dezembro. Ime
di.atamente à chegad� do barco, c11·
jas

.

linhas marÁvilham os olhos,
cOillêçaraom a acorrer ao' galpão rl.9

"

"v""''''�l!l.em uma legião de esp,ortistas,
,:" :1f�lltos da agremiação

, ",[, rjeJo j!n'na1ist�' Narbal vi-
,. si", teve oportunidade <te fa·

, ü05sa re:pol'tagemt ph:enilo '

<jKltl ili]uele era um dia marcante ria
vida do ,glorioso clube e qqe ó bar;
,.){} "lllweria de dar muitas alegri�s "

,iüs aficcionado'S do clube. Revelou·
:,'9 N a,rbal que vai, se dirigir ao

,? ,:,0 estaleiro, encomendán:do

�1:t;J,i� dois· barcos: .um �utrrigger a /�

.:! timoneiro e, um outrrigger a
'

;;; re,mos com patrão' na prôa., POso
t''2!J:iü;::'TIente estuda,rá a possibilida.
�'? ,,1 ':. �!,dqui:rir ainda, no mesmp es-

"'1 "uHo", No quatro com

:, Cf" "',O na prôa foi adatado o siste-
, " '::;':Di;oguzzi�', com vog� a' bom- '_

I",�;'d!', (êOm o qual o Martinelli se

1;.;1 .nmito bem. Era pensllmento do

nce bem e ag

uo
, ,

.fI

maioral martinelino testá-lo J;la ma­

ilhã de h(,lje, mas anteontcl'l1 ,pela
. manhã não resisíiu o lancou o 'bar-

, > ,

co nas águas da baia sul pela Ipn,
,

meira vez, 'fo�maI1do a· húarnição:
l',,"'!ro Soares, Manoel João Teixei­
'il, Ow�!�s 'Sibrei1'3 e Erich Passig,
,"11'1, Zé Carlos no timão. O barco
f5z, um bom doiS mil metros é, o

pronunciamento dos que o trjp�u­
laram foi de que 'êle é maravÜhoso.

Sôbi·e. o nome a lh'e ser dado, in·
formou-nos Narhal estar a dire·
'toria inclinada para o nome do

G.overnador Ivo Silveira" úniCo dos
últimos chefes do exe,cutivo banI· <'
ga·ver,de que não possui o nome

eiu barcos nos três clubes do Esta-

do. Sôol'e I) batismo do mesm'o, é

provável que' ocorra no domingo
3)1terior à regata, ou se,já no dia 20
do corrente. Estes 'detalhes pod?,
rão ser abordados na reunião de
Asscmbléia Geral, marcada para às
10 horas de hoje.

ra ai

o Sã
que, entanto, constituiu-se no ar'tí­
fice da vitóri\i. O primeiro' 'tempõ,
tei:mi.nou com a contagem de um

a zéro, ,gOl assinalltd� pelo cenh'al
Wilton, aos 24 mimÜos, nlim lan·
ce infeliz, contr.a as suas própria§
redes, ao, tentar interqeptar' Um
'chute violento de Cabeça, endereça­
do à meta sob 3 guar�a de Mar·

,
_ COSo Na etapa complementar, a:os

35 minutos, juntamente' quando
mais o quadro rubro procurava o

gol elo empate, Cabe(la, em jogada
pessoal, após boa mánobra com

Camisíj.o, consolidou o triunfo pos­
talistà. Na direcão do match fun·
cionou

\

o sr. Agobar Santos', auxi;
liádo por Osmarino �ascimento e

Airton Ventura. Não convenceu seu

de'sempenho. Quase não correu €I;n

'campo para acompanhar de perto "
os lances, e deixou de assinalar u·

'

\

ma penalidade máxima contra,o
'f0<;f,fI,! (foul de Peca em Helio, aos
25 minqtQs' do segundo tempo). A·

."

certou na expulsão de Hélio, aos

42 minutos, por 'jôgo, brusco, mas
, " I

errou permitindo que, Puera cOn­
tinuasse o jôgo, depõis 'de atingir
Eldo com um pontapé, Os Qp.adros:
POS'i[iAL - Pamplona; Knaben,
Ii"1.l.Cl'U,' EctRQho e �eca; Beto e Ce­

sário; Zulmar; Cabeça, Lamarque
e Camisão. Tamandaré - Marcos;
Adilson, Wiltol1, Gildo ,e João; Dal­
ton e Ademir;' Helio, Gerson, Amil·
ton c Elcio.

'

,COLOCkÇÁO E JbGO FINAL

Realizada a peleja : Tamandaré
"vGrsus'" Postal Telegráfico, a clas·

sifieação, do \Campeonato da Pri·

meira Divisão de Profissionais pas·
sou a ser a s�glHnte, por pontos
perdidos: 1.0 lugar - Guarani, 1;
2.0 lugar - Postal Telegl'áfico, 3;
3.0 lugar - Paula Ramos'e São Pau
lo, ,4; 4,0 lugar - 'l'amalldaré, 6. O'
turno únléo do certame terminará
terça·feira. quando ,jogarão Guara­
nÍ e' São Paulo.

o com
ALUGA-SE CASA EM COo.UEnl�S

Aluga se uma casa de alvenoria, com três amplos
quartos, cozinha ampla' sala,

- sanitál:i�, duas áreas, espa­
ço para' garagem e terreno �m tôrno. Tr�tç\[: Rua( José
de Alengar no, 70 - Coqueiros ou com o Sr, Manoel
/Osvaldo Valgas no. D,C,T.

o am4dorismo
,dia', a la,

r,

..:'"

R{ACl-iUELi( AI1'JDA' NÃO SE MANIFESTOU",

� Banco' do liasH $.; A. A diretoria d "i�chue!o oficia'melJte não se J?l'On,llll,
Carteira de - Crédito ciou até agora q (O, a ind,'I,cação do (r. Eurico Hoster-A Agrícola 'e /Ind\.t trial �

(CREAl), do Banco do Brasil SIA." comunica aos in- no à presidência

t'entidade
de Santo Catarina, Acont�-,

teressados que manterá no recinto .ca EXPOSIÇÃO IN- ce que de acôrd com os comentários gerais na cidade;'
DUS�rRIAL AMERICANA, a reali.zar-s�" no Parqúe 1- o dirigente aldistkai ser indicado pelo Aldo Luz paro
birapucro, na cidade de São Paulo, de 15 a 25 de outu- concorrer ao nlei mo PASC, em dezembro próximo,
bro, uma equipe habíl itada o prestar, quai�'qu�r infor- te:ndo, a" CO}1c�r8tifl, d,o, Mart�ncl1i, Embora a �'e��rta-
mações sôbre empréstimos desti;1ados',a custear a imoor gern ten�ass:r algl coisa a respeito da parte ele dirlgen
ta�ão de equipamentos, bem' corno 'b, /bp!eito 'de o:u(rqs tes do ,Ria�hL\elo ada conseguiu.

.

. CAMPEÕE E C,JC,LIsJIy1b NA',Ll:JTA ,PELO :ncréditos' de "natureza industrial, com, ,recursós da Aliança I

para o Progresso, Outros esclarecimentos sôbre 'ó' assun- TULO':-:A éTiilatorias de' ciclismo ,realizadas,; pela '

to 'poderão ser obtidos junto a A'gêllc�á desta cidade. FAC,"'em potj1'Jts�,Cap06iras, Balneário, BárÍeir�B ,e
'

Banco do' Brasil ,SIA.' - Agência-de Fpolis. (se) Trindade-Saco tl LImões, que apontarem os três clas-.
"

'

"
,

" sifiéa�o,s' de c:,ad ,?calj�'3.de,' para,,-a),Lnalissima; 0, �er
����iWii__iiii""":iiii:jãP.ilM�.1.�;'�'�� ,realizàda d,onj{n ',vai "contar tattl,qem tonÍ.' ouÚós cân-

IRADESCO CUrIE FtÍJJilS '"UÉ
'

".,' di:datos� intére�s,a" \'nàJj.isptlt�1. ,D,�í �a' FAc 'tirará ',a �ua
, ,

'," .' .;. eq,uipe que p�rti �rá dos Jogos Abel'tos," oe' Mait'a,
,

, 200.000 ��nnilSTAS m�l;codOs pfl,ta,\: gnn�à: quinZena 'dêsté' mês.',
,

; ".'
O BRADESCO 'confirmando '.s�{� pO�lça'O' de iUaior ,.

r; O ,pÊRdJ ; DA PROVA·� ,EIS O p�l;curs� da
, ' i ' ,'-, ", . " ' '

sociedade �nônim'a do país; �egi'st(bli,. n�ste' �ês u�� nll-, f.: prova ciclíst.ict,t ",anj�ada e patr,ocin.ada pe1; �ed,era- ,

mero superior., a 200,000 acionist'as� 'Os," cjirigêntes do' ção' A�Jética .titã, !l1e\1�l; rnarcadà' pari ,a ,manha de ,ho�
Banco Brasileiro de Descontos, S,A,., e�peraYam ati1'igir . je: Avenida B,�i Ma�-Norte, A!mit:cmte Lamego, 130-
esta !llet?, somente em dezembro dêsteano e" StIperando

, c1iúva: Prd Sa a ti':',Jarqim P�Js9 Ramos, npip totà1 '

tôdas os ex.pectativas, ela se torna re,alid�de 3' 'ii13ses an-' ,de 50 guilômetr :'. .

'

tes do prazo pré-estabeleciclo� , ,,'

.

,Os con�do já" vencedorés 'das �lÍJil,inatór'ifl,s \serãd�:--";;;"��;,....,
-

���n;,=';; ,classífiü-aclcs I�{jl iruQó,'.;à parte;"
.

; "

ODETE' DE FIClnrEIPvED'tn" 'Il»ALflI�ri\"M'i .. _. ,'>"'OSJI J.�( \ ��.ÇOLAR�� � �erel11OS hpje" b�U !1!J /1l) Q.o;':;'",,�i\!ilU ,'Escola de Afll' izes· de il\1úinbeÜ'os, Q desdo.oro.inen-MISSA DE 300 DIA _,
,-

F.
- '" ,.

A família do DL Muriilo Pacheco."'da Motta e a Stra "

to �a �Ü'mpétj§� ;:�:afletism'O;: pa;-te_ fi.nal do� II J6g��
Maria da Conceiçã0 de Figueiredg iBalteiro, conVj.dam ,Escola;-es de Wo � .l?olis, 9 Insti�uto de EducÇlçãb, que
os parentes e as pessêas amigas para ,a mis�a de 30° pia ",.'.brilho,.}�, inte��i�\t��.;-.��: ,C9,,�p,e,-,tí�õ,es' '�,e_.v,ol�ib,oJ,.estáque mandam celebrar em reverêncÂa à, alma de .sua' que- f??a�o:a! b.:'l'lh�r10�:fT1 IíIt�\í!l�.,�Q111pe,tl,<f-Qes, ,,'.'; -

rida mãe, sogra e avó
,

I \'
,

'
. TENIS, VA: "R IELJM'lNATOR1A � Enqu,ãnto

'

Odete de Fhweil'cdo' Baleeiro -.. ,.,
..

�

a notícia of!eía(i :chtga 'de Mafra, sôor€' os Jogbs A-·'"

A família, antecipadamente, agradece à :tôelos, ,que ,

.. ... �' �, .
.

comparecerem ao ato ele fé cristã qhe ocorrerá dia-:7 às" bê1tos Os t�abal{\ �eita càp.íFal c0l1tinuam ,em riÚno
18 haras da:,-Igr,eja de São Sebastião. I1CIlillal O t&-njs,'i: �á eiimiD'Úd.o nos :o,róximos cliàs .

:< 1
"

}
,
. , J •

-
,

I
ê tempo de festa!

.

um espetáculo extra:"ortlinâr-io1 �ar.,
,

.\:1
iS
::l
o.

\

':(.. ,
,

� :.

você jamais viu nada',igual!
I 1 '

I

não deixe p�ra amanhã. vá :ver h
\

luesmo!

eHpe scl'lmidt,: 33
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O, ESTADO, Florianópolis, 6 ele outubro de 1968· - !P:ig., 7

aneo para o
/ '

<,

M��YER ,
V�IÇ{ JLOS

,

Fila: Fulvio Adueci. iao 597 __;'

Est��lio '-- ',l'�ldml�: 6Z93

"'.
'�-

chegado:,o
n10nlento de'
garan'tir, o' '" "

,pres1entª e
.é,

"

,o futuro"

NAS �'HO AS, INCERTAS
A SEGURANÇA

)

Da assistência 'e do apôio
de uma or'ganização a ser­

viço' da sUa 'tranqüilidade
" '

"õ

I�

SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
, OE SANTA CATAR!NA

,
/

(Somando recUrsos parar multiplicar benefícios)

1�� r'f � I �,� �. .' empr��ndim�ntô;; e
�, ad,rt}lnI�tr�ç,��"'lt�a,,

,� :, P".ço 15 de Novcmb,ro, 21-0 - .Florhmópol;'

Um 'Iançaniento

0, Banco Auxilior do Merca- poder público em proporção mi- -financeircs estrangeiras, o qce é

do de Capitais, um organismo de noritária, Dentre os 'entusiastas viável,' pois muitas delas se inte-

segunde. linha-" que. atuará �tràvés,,' d;a, iniciativa "está, ,o ex-Mínistro., .ressaram, .pela malograda .téntatisa
das' instituições financeiras

.

suas s; Otávio Gouveia de Bulhões, que .vda Finame SIA. 3. Na ,tetceira
aci�ni�ta,s,,"j.:, se'rá' criado ",' oficial- ',' il,�,;,dois dias escreveu ,de Nàva etapa ,:setia procurado, o àpoio do

.rnente ,'em ,PôrtO Alegre, em,' no-. 'Iorque realçando a 'importâncid Govêrno, que poderia inscrever

vembro, 'durante o,'III' Encontro .dà idéia.
,

àcionistas do Banco Auxiliar, o

Nacional das Einanceiras, . Segundo o Sr. Moreira de Banco Centra], o' Banco, dó Bro-
o rpresi�ente da, AD;ECIF,' -Souza.. o Banco Auxiliar seria for- vil, e o BNDE.

Sr. José Luis Moreir
í de Souza, mado em três erapasr j

L Na pn- : Para .o Sr. Moreira, de So.u-

,�nu'nc.iou que pretende / levar." à .meira etapa seriam re,unid��, 1,5?, 'za, a conveniência do ,Bane,€> Au-.
,

reunião ,�st:a tese, �que 'já tem o -financeiras ou' bancos de l!1vestI-
.

xiliar em' �elaçã6 aos seus I:Hid'ér-
,

'apb'io' dé um('grande gDUpO de ins-v mento, que, se resporisabilizariam, writters' está 1)0' fato, dx que '. êle
-" tituições, ,iá "estando em elabora- caca um, por NCr$ 150 mif e.Jll 'não a'tu'(yá diretamente, mas ape-
.ção o I' estatuto da nova entidade. : ações ordinári as, e outro t::nto" .nas .f,ltr;:l\:é� ..

'

40s ,seu.,s agentes fi-
,

"Revelou o presidente da, em ações preferenciais, podendo' nanceiros, que serão "riecevsãr-a
,; AD'ECIF que a idéia' em desen-' repassar estas Ultimas, a. pessoas menú:, cclonistas.
-volvimento é. da cnaçao: do físicas.' ou -jurídicás "brasileiras. 2.: '�'"As ': otgaJrii7a(; '1;�� x·ç�, 81\ e";<:' r

"boncoremjtêrmos privados,', soli- .Ern uma segunDa, etapa, seria' '1ue 'dêle participarem terã. l�ual
:, citarido em' seguipa�,<, adesão do buscando Q apoio de jnstitu�ÇÕéS' ::,:,ni.�dte ,� ..

� V'ahtagem ..A:, repr�serfá-
. . . . '.'

�
.�

/

I

frolhtção de aço ,'deverá�ter;:;UIJ1<auJneqto de'
8�5 ../. em 1968:' pode,ndô ,eçHità:f;�,Q -setor

'"

......1... I�.'-
f

.

.',�. _/

".

'�"l� .;�;.
"

• ',.� �'.', I
,-

..

"
. I

� .)" 'f
. ..; ,5.

, -.;,

, I

.

-';'

-.

, ': 6 Nti"n;sterio do ":Planejame�­
,,'to,' '�través' do IPEA,' revelou que

,

,
' 70':'. aúmento dÇl.S venda�: industriais
'dn S. Paulo, q1.le ,foram de 19%
em jul�ó? c0,Pstitui\ um d,os �.ad�s
mais expressIvos' de ,que, os' mdl-

,

cadores economicos continuam a'
'mos-ttar m�nifestações pos(itivas
\de( recuperação" O, boleti111: do
'IJ>1f,lA de setembrO demonstra,
aind;l" que' os indices ..de acresci­
mo aIcanç3n!m os princjNis ., �e­
tores' da economia _ inchl'indo, a

pmdução de 'aço, em, ,lingotes'
'(G:,L%), çimeqito', (2,4%), gasoli­
na '(10,8%), oleo diesel (8,8%),
tratores ,(2�, 1 % ), e, autoveicul9s
'(1�,9%), '

,"PlUa ,o Il,lês':de' agostô. ,:..:...:_.
acentlla a infon;nação \

do IPEA
_:_ Os dadós preliminares referen­

tes à produção de automoveis re­

velam uma cifra: de 24.85Ó, uni­

ç1lld�s.,,, Qu st;ja, süp�rior e,m 3,019
unidilde's à ,medja dos". p,imeims
.m���s" .. ,

,

.

" �, .

I

• ,_;� ..r.. �-: .'"'' ,. .' '"
_

....

'

" ,;,t-,çl'csccnta, que" ",'a" ve 'lu..
,

do setor, também' em 3!lO to, si ..

<tuar4l'�-se em 25,23:7
�

cnidade-�"
tuaram,se 'em 25:237 unidades,
c!e" p_rodução, do ref((rido mês",

'

�: }

El\:l�REGOS� E .:rREÇQS '

'�" No tpcalt(e' aos niveis de

emprego, .

o indice efetivo da m­

,'dustria de tfim�formaç,ão na ca­
,

p:t'11' paMlista, depOis de ter' atin­
" gido 'ém iunho noVb recorde,' ind'i­
/

ce de 103" "voltou "a' apresentar
"

",<� ,:,. \
.' 1,1 � ", • "

-,

,
A produção prasileira de la­

minados de 'aço d((verá ter um

aumento de' 8.5% até' o final dês'­
te anó, errt r�{ação ao ano

'

ante­

,dor, 'quando registrou 3,696.145
tO�leladas, Às' emprêsas

'

do setor

estão operando a- plena capacI-
dade, sendo qu� a grande solicita­

ção do mercado interno' revela' o,
qlto índice de ·recuperação da in­
'dústria nacional

.

de transfor�a­
çãO,

Esta prev,isão a que
j

chega­
em os dirigentes ,Q'as indústrias
sjd�r(lrgiéas ,brasileiras ,é· o resul-­
todo de uma série de estados in­

dividuais, e a opinião geral dQs
empresários é a de que o setor

funciona cOmo um\ verdadeiro ter­

mômetro da atjvidad'e' "industrial e

que, C0mb 'tal, vem'" 'sendo pres.,.
sionado pelo mercado, nb sentido
de ati'/Or sua expansão a curto

J prazo. ,
'

Apesar de o incremento re­

gistrado ;no setor siderúrgico ser

explicadq, em parte, pela grànde
ênfase dada pelo Govêrno à po­
lítica de copstrução nava:l' e ao

ativamehto do Pl�no Nacion::).l de

Habitação, é evidente que exis-
,

tiram 'outro, pólos d:a economia,
.\

como a indústriá autoinobilística
e a ,de ,maquinaria PFsada. Como
o fenôrÍ1eno de 'recuperação ocor-

> \

reU em prazo maIs, ou menos cur-

lo nO exterior" A rêde de acio­
nistas nacionais

\

e
.

estrangeiros
, constituiria ,a estrutura operacional
do Banco.

.

,

Haveria, finalmente,' tôda
.

conveniência na porticipação de'

instituições oficiais, o que carac­

terizaris o Baneo como entidade

�,�mipú"ha" habiiitcndo-o are,·

ceber recurso I, temporàriamente
ociosos de emprê as 'pÍ!blicas (co­
Iria a 'Eletrobrás, por' exernoto),
i), m cr'mé de in: tituições interna­

/';�t-!1�1,t(,: '� .. ['m r-'_"i�� :�i'as ,,:' ,1n.J a

/\.DEL:,A. �i�l de fL1i:,!étÇ�,C\. corrr: a

r'pit�(�,���;r,T1 '. T7(\('� e «'.tt;a�
� ::' -:�/:. �\�1�' � ,.,},

� I I

� f.'n,. "'3,',
....�. ,"1 '1j ..

,,' t·:.?:j,.:,1a atin-

gir até N,Cr$ 45 milhões.

s�

t�). r�
"i

t "
'

'

,(

\
/. ,

, '

,

r
....... \

-c

'.

.. ' .... ,�:.
�

, ..... ; � ," -/:�. :.>. �;�>", :: �� .",,':, ���!:;" �;:��".�. .',.,

elevação no mês? de julho' (i,7%),,, ':' 'etn' 1968,Jl5�$%), ficou, t?rh.b€p;t, {t} "v:ü . .evar aj ministro d i Fa-
, situando-se no 'mais att�'híyeI�-ªié ;; êi��'sive,ifuente.:;:abaix.o.:' dJqlleb ..

"il: zenda uma' fO:L�ula onde fe V In-

agora �egistradd '(ind�ce 104,8). ',' g(frOtJ'à':'no� pr,i'me'if9s oitb .me- 'cuhi'ri á '1mp6rtação e o comer,

,Para o' mês "de agosto, '16s,ref�re!l-' , ses' d�: 1967 �20;2%)."",' "
,

cio,'lsso põrque 9' ciment:o não

çiãs p,relim!nares são, também" de ", ,,"
,

'

,';',- pode 'st;r,'imp<?rtadô de I,lma só

melhoria desse inçiic�dor"_":' EXPANSÃO, "
,I"

,,', vez, tendo que se submeter o

<' ", """�' , " ,',' ,a,bos,it;citnento periodicos q,ue só
"Com re;peito _ aQ� Jprççb.s "\, :Nó; çon{P9;,:;Hdn<�t""rio;.,' /: nios"'; o' c,ómerçi,o �ode fa;zeI'.

_:;_ . salienta 'o IPEA - verific.óu�· ,tI'à Q,l:PE� "qU(; _tróJlvé,,,�le�a9,ão de " A' idéia'· ,apresentada ' pela
se' no indice 'de atac"àd.o, em a�Qs- );2% : n_ó(>" meios-. ,de, pagaméoto, '1\CRJ

-

dd,8' que i·o comercio, da-
to; acrescimo de i,6% ,,'que :�'I li:) ":COITh, o �e, ,a' expansão '1ota1.pa- da a 'sua' experiencia Ce capacida-

"gei:a,mente',.,infe:iqr, à:.;, iitevàçã0' 'rà' <;> p�río'do, j���if��/�, a�?�to,,�e �e ,fin9mc�i'ta-,,, poderia importar
registrada no mes antenor (1,7}"t?), ,,1968,· sl,tuqu-S€ e!'ll ..2i4,4.,rc; .' Aâu. /

até um
/,

navio cheio de cimento e

'm�s superior' à relativa 'ao. qitÇl;Y�, ..

�!� :'Q·n�.EA,.,q�e '''a v·a,riClç�o, A�s, :ja, v�ndido '.
à varias consumido-

me� d� 1967, (0,6) C©?U Isto,"'la . m�JO,s."çls\,'�ÇlgQryento, t�t\to.:"I)O ��:s '; .res'/,elimfna:ndo qualquer pos�ibi-
vanaçao total pb&erv()da' em 4�J ag�s�9J�,Ç9WQ <,nos; �,:�Vlí::.s��" ?�.2&:" " liCiade< de especulação,' ppis .a im-

....

,�968 (-17,0%)' sU'pero� � �cr�s- 'te;e'lÇl?�clcl();, ��pe.ra" l:Ic' �l�va.çap 'jor,tação estará 'vinculada ao con­

cJmo 'refesente a, Igual penado, �,9, ��?�c,P!�Ç9S;,' réfletUlQ.?;·'�lJ,rn,7Pto :�a, shrhidot, e' â provas junte' aO Go-
allO al)tenor 05,8%). " ", llq�irdez, gJo�al .��.: s��fe�:a,,',� 'I vertio".""

.

:�USTO DE VIDA
"'"

" "�,:,:;Cci�:,�'e}��&{(às\ �.ón�,a� 'q,a ::
A,cri,ação de um,a serie, de

.'
, uniã�,' �q.ude ,orgâq' , 40' Ministé- faCilidàdes 'e insenções para a im-

'

'Com referencia 'à elevaçã� rió' d9' Pl�nejclIneõto�,<itiçiicou que !

portàção do :cimento pelos' con-

d�-' custo, de vida' na Guánabara, ".as_' informações, pre'Uini{mof�S ,'cQ- slfmid()f(�s não �surtiu' efeito, ten-

'a varl,'ação:àbse-ry_aâa,foi de 1,5,'%,0", 'locam erii c,e'rc'á:, de '; Nti$ 6.'19'6 ' , ,

d'

1
,"I

,
" ',I'

'

,

" do 'escapadO' ao 'GoverflQ o Jeta-

1iyeinmenfe SUperior à de iulbo milnões.a :n�ett�t,a' aOSlll:1tllada ,np ";l: Je' que "li cirnérito só pçde t,er
,

,_,;' ",
!, ��: ) "'�� , ;:> ' ,-�,o ... ;��; \;�:t'rPI �'>:-�'. "Õ'", � :"'I:�� <: ;�' ,�' '�': �,i_;:" "�"-u,,,\J ,; C-;oTlogra-

'i ,li'- �, 1" 1 (.) ',17, !V 0",(,) , , , k,.. _, I ._J:i: ,IU1Jbvt;" "'�� ',.c". ,H, '."
'

,

'

I ,ih
','

DO "'U'j'( jnclo!,

........ \"< ",'
_.f

,-' ••
�

•• �,,"'" ",.... ;;;.:", I,
'."',. , � '. • ,- '. /" .... • ,'Ti:'] '. (';"15" 'Ú' ras.' j'-- r � L.) d',

A l'
. ", � '\ �,c,,��s,ü,lra'n�ô �ri1,',�G,',ft",cl,,"t ,\11.,',., ,Ol,:,l,'�cI,r,l �',le, ')"Ç c.:,�' ri'�,�� crhl<,"'lu;,a'ru"_'ec' l-,a::o <tL�,Jn", '_('m',t�" contuji,":,; ::JA�,e:, (j '-';<1- "."

' _�_ �_, ",- o" -

'.. �. ' '. ,,"�Cr$' I ..UL3 TIl:! r:.\. ..:es1• pJl �UÇ311�.':l). �. '�f"
.'

,ri_acãc accrnu"d'a, h!f'''s,:):)ild' cm,,, , ,:l.l,,;ct,e ,i,n3,nce�,o pa:'a " ;mportar
J

'

" , ú.; ,,' no 'nivel ' _Dr.0,'g) amadb,� ,

,dá _;'. • ,

'n'iei'ro:; meses deste a1.10 't17,5%) �" i�l�al}.de� partidas � 200, ,a 300
,

" iein de' NCr,$· 99T�tilijlí:';,:�H,�' -

é ainda menor que. ,a, relativa áo " ,
,

", '

'J' J,. ,',
ml1 ,socas, per exemplo. (i) i desen-

"períoo'o çcr�€spondente '.de 1967,
.'

'"'I' .!l� . r'�_(vjrrie>ntb �da
�
tese é-- do �L' Sylvio

que foi de 19,7%: ' : . '\ Ç{;,MERCIÓ SlTGERE r:R.:)e,:'Q,. �lce-ri:'e<;identé da
.

O IPEA 'awlis0lJ também j7('J]:':M'::Jl:iA PARA ,i ,lJ i,l)' qtlr: (:\:1\('1;, �1: ,";;:(� ;"'0>
o Íhd;ce de �l.Ísto de .vida em<Po�� '��i!,�,;'o.rri\� ,Ô�,' 'CI,T:I�j\{rJ; ii��;:aÇ{1'1 de: c,:n1i:,rc;:J 1'\.8 lInpor-
to Alegre, de ,1'-1%; ,"mais inten- ;:, ;,J '. ,�r., �;mt'i1r,' ,.-e;Trit:ri a en-

:;a, tlortanto qu� a ;verific"!.dâ" em ',i Úmnh: t�l':�:;;;" ,j, "�', I. 'li. \1/,.. 3cti :':cs

julhol rrià� inferior, à 4e �góst9 ,sle' trm,·às·'crises 'petiodic-as de: Cim ?ri�, ,';' ',', '('1',,, , \ :-' "J .('cdas 8,� pedidos"
1967, (1;9%)", considerando aifi- to!,- 6',con�elh6"diT�t,ól>.da ,As:(!!:'a íWlt' 'o Governc\
'da qut<.�"a v.�:fj�,Ção 'acumi.I1.�dà ção ,Coniercial elo P:c: "'(.,,L. ,,' :, ,,,,.+, .,1" n ,n"')mid:'re,."

� •• '0 �,'�,4 ,'�<': "

�.; : ': :''''11 <', \
..

�" ... I;,:. :"'r :r�?;'.
.

. .'., �
. .,. �. '

. .

-'

,

'I
f", '

",' :;"

,,: "

" "(,:
to devido; parÚcularmente,:à 'iüe-·, ��lS, p1�l,t�íieládas' • �Upth'i�,( ',à do lacl,,,t, também com recursos exter-
lhoria do ,eréditd e, nó gerar; peoJo � mês' 'a!i\telrior; "equivàiendo 'à" uni' �(:)S iá obtidos através do Exim-
nôvo 'espírito da política 'ecónô- ritmo anu�l �'e '1,5" �ilhões de 'Qank' em .. um contrato de empréSti- '

,:(l1ico-financeira' adotado, as ein- toneladas,
)" ," mos nO ;valor de US$ 38 milhõe\ ,

prêsas siderúrgicas tiv�ram, quy, Levando-se, em c.onta ,que' a assinado em' ,abril.
-

,

'

"

forçar' ós seus esquemas de": prb- CSN é, a maior emprêsa siderúr- No, mesmo mês de \ibril, o'

dução. r •

'

"

gica do país, êsses números têqI t.Iriprêsa inaugurou 'sua segunda
Na opinião de 'alguns dos, di- ,ainôa maior impressão. A pro- linha 'Ide, estanhamento eletrolíti-

rigentes siderllrgicos, "'itodo o setOr, ,duçã6 de laminados, em' a,gôsto, co, com o que.' pôâe aume.llltar
'es"tá ainda bastarlte descapitaliza- foi de) 95606 toneia'das, e n(\ pe-', .sebstancialmente a s,ua Iírodução
do' mas as" perspectivas de ,aican- 'rí0Q.o compreendido' entre janeiro de 'fAlha0 (ie f1anrlre:-. dp que é a

çarem 'melhor- rentabilidade eco- e agôsto dêste ano, a produção de' Ú 1;':[, �l'j a : :,,,. ande ,O' (li -

nômica são" muito boas e o aten- ferro gus'a., atingiu" a 6216Z8, to-' p�ndiGs em dólares com él impor-
dimento às solicitações do ,merca- neladas, mai, elevad�' em 9,3%' ,t"çã:-" ,:,�,io �nn nTodução já' as-
do interno e "a tomaqa de posição que a de 1967; a produção de aço .-

.
, 'mais rle 142

na q�manda internacional" garan- em lingotes somou 874396 toné-
tem os seus planos de expansão e 'ladas, )superandQ em 16,,3% a de
o increplenfo da pr?duçãq com igua1_ período do ano passado, e �
prioridade absoluta., de IÇJminados alcançou 638583

tonelãdas; ,màior' em 16,7% que
\ a de: 1967. Mesmo considerando
que' o ano passado foi um inal
período'''pa'ra a indústria siderúr­

gica brasilei.ra, é evidente a 'sua'
expansã9· ,

r Com o seu plano intermediá-
'rio pràticamente concluido e, já
em andamento pr:ovi'dências 'rela­
tivas à Etapa I do programa que
elevará a sua produçã9 a 2,5 mi­
lhões de toneladas auuàis de lin­

gotes de aço, a Companhia Side-'

rúrgica NacionaC por exemplo,
,

prossegue â SlJ'" marcha ascen'io­
nal, positivando êste ano ,ntt,:'1eros
cresc�ntes de p�uçãb e a i�ali­
zação de obras relevantes. Em

qgAsto, a sua usina ,de Volta Re­
ebnda ultrapas'�ou' recordes que
hávia assinal�do em julho, <;ltin�
gindo o produção de lingotes de
aço 126331 t9oeladas, mais de

1"]:1 t"n�ladas,. ,-

Além' d� mais, tÔdas as em-

prêsas siderúrgica, b�asiJeiras têm

planos de 'democratiz3ção de ca­

pital e; para isso,. terão' que inte­
ressar o investidor privado numa

iniciativa tradicionalinerlte de�b'li­
xa rentabilidade financeira, Em
cons'equência da elevação do ca-

.

pital da CSN, por exemplo,' Os

acionistas receberão, a título (ele
Em assembléia-geral de cin- bonificação, uma ação par3- cada

co dêste mês, a CSN àumentou dUÇls posmíd�s, além de lhes ser

seu capit'11 para Ntr$, .. ,; .. _ propiciada a subscriçãO de nqvas
. 6p941�795,OO. Entre outras finà- ações. Do aumento de capital a

lId§ldes o �ume'nt'o proporcionará ser lançado à subscrição pública;
à � Companhia os recursos neces-'" a CSN esp'era fazer com que uma

sanas em crúzeiros paro. a reali-
I

certa quantidade de ações prefe-
7nção da .. primeira fa"e de eXl:'an- renci1is "Classe B" corra por
são que dev.ará a sú� produção conta' do Decreto-Lei 157, estat1-

paio" 2,5 �ilhõeS' de tdnelactas do, pàra isso> mantendo entendi-
anuais. Essa operação será reali- hlentos com 'o Banco Central.
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"

,

"

; I

rações, 0, Govêrno cntre'garã ofi- -'

'.. cialrnentc �s populações 'do' ex-
,

,
-

tremo-oeste, ,
nos 18 municípios

, que: serão visitados -pelo Sr, Ivo

Sifvéirai ,347 ,quilômetros' de: Ii­
nhas de energia, elétrica e 8 rç:.l'
des elé.tricas locais, 4 grupos 'es-

, colares, uma 'ponte, 2 estradas,
uma agência do BDE e a- ligação
teleífmica entre três munieíplos.
O Governador visitará também as

obras de construção das casas,
_

"" , 'I." "

populares de Chapecó. c os locais,
onde serão' erguidos' os ,'.Jllodcr.
nos ,mliflcios do Centro, de' :-Trci••
/

,
,

,

namento do Magistério e Pcnitcn�("',"
ciáría Agricola, também no munij.
cí�io de Chapecó.

o Govêrno "Estadual ínclulu
o .Oeste pa sua agenda de inve�.
tímentes e a atual admínistraçãã'
cio Sr. Ivo Silveira já aplicou,
quantia superior a NCr$ ... � . :.:'
1,300.000,00'. nos servícos de " ím-:

,
.

plantação da rêde de energia elé-
trik:3 "a todos os municípios da,
regíão, faltando apenas'

I

eletriít- '"
cal" Campo Erê, o que acontece-
I
rã, ainda .êsté ano.

.' .�

�r(ig�a�a tem inaug�rações,A�IÍ1: v:�tio�" ""uniçip'i9S
I • '.'l r

'o'

, .'

"

, lImá sOlução', ,pacífica fali
.... ' ,.' " .

. � ,

, enco,utrada para a greve dos mé-,
,,4i<�()'s,do INP,S da cidade de ,tag��
e

" de ' todo ' ,o. ' Plaüa�t\>, ' Serrallo,
filia,dos àquela Secção ,:rtcgional
da' Associ�ção Catarinense de Me·

diciná. Gestões' desenvol�idas nos

meios médicos daquela· ;região
pelo' Coordenador ,Médico" do'
lNPS e� Santa Ca��rina" Dr:
Jo�o

'

Augusto Saraiva, e pelos
emi�sários <da AMe, Drs. Airton
de Oliveira e Osmard Andrade;,
conseguiram cem que parte das

reivindiéaç'ões ,dos médicos do'

Planalto' fosse atendida, ficamb'
o resto para sér de.cidido mais
'tarde.

A greve tinha ip.iciado ne_> iaio
cio da semana e ,já tinIla o' apoio
da entidade 'de !:lasse.

'

vo � governa uma:,,' " semana' o

.. ,

I'
.... �

, o Governador Ivo Silveira se.
�

j. \

-

,

guc hoje pela ,milnhã para Chape>,
,

...",'<'\
CÓ, onde devcré ,:chegar por volta
das 10 horas', _seÍid'o .. recebido "1)0
aeroporto ,pelas "autoi-id:.ades dó,
município. e chefe do,,: 'Exe�utivo'
lnícía hoje' um vasto programa' de:'
visitas a Hl municípios do' Oeste,

. , '

o qual marcará tanrbén-," a ínau-

guração de, impQri�p�es ob�as de
"sua administracão. O sr. Ivo Sil­

veira, permanecerá .na -região' �té
aJ prQ:X:ma' quinta-feira, quando re-

'

torna�á
.

a ,'capital 'depois de é�m.-,
prir todo o programa de· fnaugu-

, t

exemplo, a ser inaugurada. hoje, renço. do peste o�dc o Chefe do

tem um sentido econômico ,'rele. �,;Póder ,:Executivo', receberá .ern

vante, proporcionando a' 'circ�lã- '. 's��eb,q�des ,na Çâmaríl' Munieí-

çãô .da extraordínâría produção pàl' .o , título de "Cidadão Honorá-
agro-pastoril, no sentido s'ul;no;t�, ri�"_ :

r

aproximando' dois grandes pol!}s,. ,,: o- programa de segunda-fel-
I de' desenvolvímen io /' da, re�i�à::il i��' ,à�sin�la, para as, 9 horas a

Os números atestam o gran4�, in. lo;;;' _ ',�n:;lUgllração ,do '9rupo' Escolar
teresse �do

I
Govêrno

J

no des'enVo!/'X;!" �o 'in,unicÍpio'.' de Campo :Êrê� As'
• \ -', -:.j ,

� /. .r'" \:

vimento da região, com a; solu-
' tO .horas a entrega de uma obra

ção, a curto prazo dos pr��«ipa.is ,i�mportantc para o ,desenvolvi-
'

problemas 'de infraestI-ittura "do mento da' região: a estrada' Sl1�
oeste catariiiense\i Mi�eJ ,- :do, Oeste-Anchíeta-Cam- "

,

i' fi;o:;"�tê-São, Lourenço 'lo Oe5íc.','
,

O, "tibver�àdor '1vo' � Silveií'a. A:s 16 'horas 'do mesmo dia o nm-

chegar; as lio horas M' hoje a éita. '�'�cípío de, Dionisi� c:e;qm;ira, na "

pec'ó 'e uma h�ra depois' já" 'es'fil. ',fronteira cem a Argentina,' . ga./
- , , \ .

rá inaugurando o Grupo: Escolar nha' ar' sua rêde' d�, energia cléí.ri.,
e ,o prédi�, da, Prefeitura 'M�n'i6 ê�, uma das mais cxpress.iv.as',
paI do ��tiÍrihQ: ;'Q1unicípi� .. d� 'C'o°

"

,I ,';opras' já con�tr:.tídas pelo Govér·

l'onel Freit��lr14� 12' 1}.ora!, 'i�augu. no. As, 17:30 será a vez de fiua'lu:
ra a ponte sô�re o t:iol éhapecl)," j� �o ,Sul que terá il!augurada, a:
na. estrada' SC·21.'" , .energia elétrica. A mesma, obra

i:, As i6,ri,horas o fi.6verna4o/ �,:';:r ��ã: �ntregue ao fuunicÍpio ',d�
! I�l � .,., ., � ...... tc.: A" ", :::,(,
sua c:.0mitiva �h'egam 'a 'São LOll.

I

'�' .. "Sito José, do Cedro; �s - 19 horas.

ialêí_.'âlü,�!;, ',' 'ti"JOGY , 'foi'
volta hoje à

�

,boje para o
cena .no JAC�:." :Vale do',lfaj�

"

.

'" ,

,1

. '

�,
. \

'No setor educacional, além
dos 4' grupos escolares a SerELTI

ínaugurados
'

durante a visita do

Governador' dó Estado c dos ra
,

.' ".. (
c

entregues, 'mais, 135 Salas de aula
foram' construídas estando cm­

fase ífnal ' de .constnução mais no-',

vcnta-« uma: .,

,.

"Estreou na noite de ontehl
110 TAC a, Companhia ',J>,ram�,�i.
ca Indepemlellte, do ,Parãnã,: c�rit' ,

a peça '�Tempestade ,cm ':Á�ila. :

Bel1ta"l de autoria de Jose ,'càí:Íos
C!lvalcanti e dirigida" : ,por" �J�é '

Mafia Santos. O, autor da peç:t
-

é professor catedrático de Psi.. ,

'quiatria ,'da Universidade' F�der!ll
de Pernambuco," dédicandQ.se
tambélri ao\ teatro em seu E�ta.

....

'do.

Hoje, novamente, a peça es�
tará em cartaz, com ulna aprp.

':-
\

sentação /ma,rcada para as 16 ho·

ras, ,em, vesperal, e outra às 21

horas. Na sessão da tarde, des·,
tinada aos estudantes, êste terão
um- 'abatimehto' de 50% nos i,n.
�l'essos, desde 'que' aprescnteín
cauerneta estudantil.

'

,/

,

O sr Robert' Abraham Du

"p}()�yr' Ministro Plenipotenciário
: dà 'Àfrica 'do Sul, que chegou na

l' "sê�ta-feirlÍ a 'csta Capital,' em

cÓm'jjahhia da: sl�a �spôsa, foi 011.

'; têm ',recepcionado: pelo Govêrno
, :�o ,E�ttdo com um a�l.llôço

,

no

P.aJáci9', d�s Desp�chos: 40 meio

!lia." após as honras militares, de

estilo, o Ministro foi recebido
em audiência especial pelo �r.
Ivo Silveira c, 'em, seguida, apre·
sentado aos Secretários de Es'tà-'
dó', e demais autoridades civi:s": e :

militares que' p�rticiparam da

homenagem. Hoje pela manhã.: ()

Sr. 'Robert Du Plooy segue �ara

Ítajaí. e Blum�nau, onde visitará

indústrias c manterá encontro

ce�i:t cmprcs:íl'ios ela área.
'

, ;,

I'

Senado vai "receb'er emenda" dando',"
, '0

vereadores

r
O Departamento de

Federal lrisa q1.Jc a peça
.
I"

'", da deturpada, com, a inclusão de
palavrõcs inexistentes no textÓ
\o�"j.ginal; c pi�cura' ridicularizar
as :religiões, . � 'G,ovêrno e as Fôr·

ças Armadas: A proi'bição dest'a
peça ,�m Pôr to Aleg1:e foi neces.

sária ontem, mesmo, porque, CO!1;
.

:fon:n� ';I c,omunicado recebi�.,l
, pela Censura, "reina tensão e ge,
,ral repuls'a na 1 capital 'gaúch,l,
com pcrspectivas' d:: consequên.

ii . 'i. "

" /", cias muito �raves'"
" '; .."

,

'

• 'Sã9�Bcnto" dA;��I? ,Ç"s,��,çíaüza�!"é��:. :ªite{at�s de ,m�,dei�:;t,.. ,�:q;':. ' " ';
Abajure�, grava(bs arfistical11e)l�e;' sãõ prôdíÍtidos"'pol' úIi1cí'''idàltstrià<''��': ,:,,/:_�'

I ;1 �
,

.>

Celesc 'faz
convêniô de'"
15 milhões·

-
"

"

f -.1"

Produlfl' da arte

Almif8Itte:; vê,i
a pesca PIIJ
'Sla. Catarina

, -

este,
fi

"R�da Viva"
foi' ,proibida
em Iodo País

, ,

Atendendo f solicitação de­
tores militares do Rio Grande
Sul - onde a peça estava sendc,
representada - o 'coronel Aluí:
sio Mulethaler, diretor, elo

ço ,de Censura, suspendeu defini;,
tivamente e em' todo o país �,
encenação dc ROlÍa-;Viva, de Chio.
co Buarquc de �olanda, "

Em nota' oficial distribuída l\,
Censura diz' que a peça "conc'il­
ma o público burguês a se ]eh��'
tar, incitando-n a derrubar, a��.
,tadura que se, implantou �o Bla:
ail, objetivando a, implantação, de

'." um Gov�rno 'popu�ar".
"

.,:

dos Estàdos do Amazonas, Pará,
PiaUÍ, Paraíba, Pernamblico" J)a�à.

'

ná, Alagoas, Santa Catal;ina. Rio
Grande do Sul, Estado /do mo c

Mato Gt;osso.
,..._\

A emenda aQ Art. 16'; § 2° da
Constituição Federal, iniciada na

na Assembléia cearense, será ag'o.
ra recebida J;lelo Senado' e pas·
sará a ter tramitação normal co·

md projeto de emenda' eonstitu.
cional.

"

Os d�putados cearenses, bem
como os vereadores, ês�es últi·
mos através da ASSOCIação dos
Vereadores do Ceará (Avec), v.ão
se dirlgír íj,OS senadores represcn.

.-" ,citando atenção para a emel�da,
';3ua aprovação, disse o Sr. l\iau­

ro Benevides, "virá sanar �ma
da; 'maiores injustiças da legis-

.Ia��, c,ol1stitucional brasileira,
faz,e�do voltarem os vereadores

à posição real de destaque 'e pres­

tigio que �antes mereciam".'
-

A Câmara dos :peputaelos'
projeto de lei estabele:

"

"

Cumprindo programa psbhé.
lecido 'pela FAO, cncontra-se eH

Santa Catarina o Co-Diretor' do'
Projeto de DesellvoÚrimcnto 'I;�s­
queiro no Brasil,'Almirantc' Cal·
los Edual'!Ío Neiva.

\

Acompanham-no os srs. Gran,

willw' Brothhy ,e Célio Fauhaber,
o :prim�iro técnico dc pesc�,do .1

o segundo
. �"eprRsentante do SI­

rAMA .

o programa da visita dp AI,

mil"anie Neiva a' Es,tado visa

trazer a Santa Catarina subsídios
"

'

técnicos à pesc&, pr,eparaç�o e

conservação, do pescado até :t

comerciaHzação, "condições' que
permitirão' a dispúta de mm"cu·

dos consumidores' Ctn 'igua�dade
de condicõcs com, centros' mais

'

adhuitad�_'s. '"

.J , ,

Em ,súa última, , ASSCllllJléta

,Geral, as Centrais Elétricas
'

,de
" Sa�ta Catúina ,', aprovaram C;ll1�

" 'tratO' com. à' Eletrobrás, no valur

,ele NCl'$ 15 'lülbi'ies, bem oomo' in:

;: 'C01'p('1'ar a Empresa Fôrça'e LUl

de Joaçaba ao acêrvo da' Celcsc�

::Co�pnicações
prosseguem ,

,em Iodo o Sul
I' I' '

,As etapas, Vacaria�-::;axiàs do

Sul e Caxias elo Sul·Pôrto Àleg'fe",
uo

_
Tronco'Suo! de Telecomunica·

ções, já fOl"am cntregues }Jelo' Em-_
I

"

brate� �o Departamcnto de C�r-
reios c Telégrafos quc já opera,
em suas linqas. As e't�pas, inte·

grantes do Tronco Sul de linhas

de ondas portadoras for., n inbor­
poradas ao patrimônio do DCT,
marcando mais uma fase de de­

senvolvimento das lelecomunica.

, ções. n,o ,Snl do' P.aís. !
,

- " \,

Po'r: Ot:'.ro' ,lado, as obí:a!'>I,l de
constrl,lção 'do' ramal que scr�hí
'a capital; do Estado a central de
Blumen1u já foram iniciadas,' as­

segura11do" a,' participação da Ca­

pital no si$t'em� de 'tclecomU:ni�

eaç,õcs do' sú�:' ,,'

'Ilprovou
cendo que. "os vereadol""es

,'.

são
invioláveis 'no exercício do man�
dato,' 'por snas opiniões, palavras"
e votos".'

1). proposição, de inieiativa do-
./

Dcputado Na,zir Miguel (Arena
- SP), será agora apreciada'pelo

, ,

RessaI.tando o alcánce " das

�
J

I
novas medidas, o Secretário Sem

Pasta. Armando, Calil, que rep.t��-'
.
sent'ava 'o' G,ovêrno naquele ato,
declaro� 'q�l� "a Celesc inspira o,
seu p'r�g.rama ',110 'lnelhor propó�'
sito de: '6ero se'l',vir\' ,subl�n�ilndo: '

que ,inéorppraçi.io dá EFLJ ao seu
, ( , , ,',

,acêrvo' �!nã,o ,só ,aumenta o sçu

patrimôni�', ' "'como 'estende' ós '

seus serv,iço� 'a uma gTande áre,\

do Es�a,d'o,? situac}a no V�le dó
�

. Rio do' Peixe".

.Reform a ,adm,in{strativa1sçrá
lançada' no ,prólimo dia 'l4

I,
o' prcsÍtlcnte Costa c Silv,l,

�re{ll1iu, o Minisfer,io para lll"O�­

-i.:eguir no exame' da Reforma Ad·

,�ministrativ:l e, dura�tc' duas' lIo·'
r�!l, ' euviú � unIa éxp'osição feita
pel� ,minist,ro Helio Beltrjo'� do

Planejamento, sobre á progro;ma­

ção' do Plano.
A reunião, consideratta prepa·

ratoria para a Semana da' Refor·
ma Administ;ativa, que se insta­

lará" no" proxinlo diá 14, �ompa-'
receram todos os ministros 'de
Estado; c�m ,exceção do sr. Maga-
lhães Pinto que se: encontra 'no

exterior. ,

'Dutante o encontro o minis·
tI'O Helio Beltrão distribuiu ' dOe

"

,os ministros > pa�'a que c_stes h."
çam suas respeCtivas progrlUllJ­

ções, tendo' alguns delcs, na ocJ.·

fila0, apresenta,do planos, por

cscrito, sobre a' materia,
I A, ;emana' da reforma 3[itni�

nistTativa, tCl:minará no dia 19 c

.a, ela ilev,erão comparecer, tamr,

, bem, tod�s, os' gov'erimdÓx;es de
,

Estado�' 'Duran'te o, ,cert�mc, se·

, gundo 'se informou, os', Chefes des

éxe�ut,ivos Estàduais devel:ão p,ro,
ferir conferencias sobre' a 'maU:-'
·J;ia. Serão exibidos, filmes sobre

proeessos administrativos em

exposição, p�trQcinada pelo IBm::

que se instalará no MUlleu de Ar­

te Moderna.
No" final da semana' será di-,

,_

"ulgado 11elo gO\/Cl'1l0' \Ull ,dIYJI,I.
l1,wnto com todos os I1tos llraÚ.
,cados em' todos os Ministeri6s
em torno do, assunto.

� Durante o re�atv que fez 11'1

l'cuni1io, o ministro ileli'o Beltr�o
lnfoi:mou 'que, lil;uplantada a Re­

fQrma
Y

,Administrativa, llrasiEa

": será 1mI cCl1tr� dillumico c orien.

tador da l'pforrmt geral. Em S'C­

'guiull, 'c;'{iJjll� >� ']1<t1'a os presentc's
iloi� qllaut;os, O primeit"u se re·

feria ;t pro!!'rmnacão dos nuc1eos

cc�Jtra;s 'de :cada ',"rlblisterio, com

a previsão do nume.ro �{8 aparta·

n�ntos par�, os fundollarios qúe
devcrão ser transferidos paI'a ..,.;,'
Brasilia, que devera, gira.' em tOl-·

110 de 4' mil 'e quinhentos.

I,
I

remuneração aos
<I
',... • ),...

A primeira el11cnda à Consti·
\. , , ..j

tuição Federal apresentada _ F,o'.'
Assembl�as Legislativas, chegar{i
nps próximos' dias ao Sena:lo:''''l2
'Assembléias já aprovllram 'a in·

dicação do Deputado Mauro Be­

nevides' , (MDB'), ,na Assembléia

,do Ceará, coi1(:edendo remunera·

cão ao:> ""aeatlores.l de todos os
"', 1 ....

.
.. '" " . ..), .

,lnUmCl!llQs t nao,maIS apenas aos

de C�da(l.tS "om',:nli!tÍ�, de' Ci:m rúj]
"

, 1/ ' ,

\
�1,djJtául{:;b. "

".
.tÍ! i ..cu ,açav ,'qe ,éme/alu à

(;UHstú';ul!.'ao' 101 1t'prclSelHaLh. pelo
::Sl'�_ ' JHihu'u J:5ent:vldes ;rpJ ,irllClo
do ;inu e. depOiS" de apruva':w p�:
1", Í'l.S1>culOleia ú:metidá a todas
�� U<auaiS ca�as legiSlatIvas do

cumentos lH'cp!!l'atoF�oS a todlJS

",' \
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"

rodas
A bicicleta ii nas cidades indus­

trl�liz::rdas do Vale do Itajaí- e do,
norte do Estado a melhor amiga

d� ..

homem e das mulheres ta;1I-
: �n;:., �.?i��:�\e. ;..�or �x�mp�?·., A

I
Cidad� de:lpe,�\ ce(]o,'·� fe'íi1"':tI1:1l'1(lOI?-llfomisso, c9� � trabal�ó. De

repente, a maúsuetude da manhã

é jnterrontpid� pelo revoar das IH- I
.,

.. I
éi(;lc\n'S qúe, correm céleres. _

le-r I
"ando a -hordo um trabalhador.

E� um revoar alegre, bcm-humo-

��tl�.. :_A� 'primeiras novihdes

trocadas durante o trajeto pe-

ou noivos

mesma

podel�l
mas

\

re­

trato do dina�itisl1iO de uma cida­

de industrial, onde' tôdas as ho­

do dh� são contadas em favór
sócio�eeonô-

miC? d� município e do Estado.

Âs biCiéletas, como meio de

traMporte da�" classes trabalhado­

ras, dao a Jolnville um aspecto.

sin�ul:fr e caraéterístico naquelas

r" h-ora'S' em que 'partem
_

ou regres-:
I j- Sam do trabalho nas fábricas . e '

-( ,JÍàs mais variadas \ indústrias. A

fôrça Illotriz de tôdo, o .desenvol­

vimento da Cidade e,stâ nas per-
,. nás dos" joim;ilI�nses' q�b>cn;naJ1l
os pedais, tôdas as'manhãs, rumo

'��if trabalho. E não só para isso.

A' bicleta já se integrou a pulsa­
gem urbana c é vista sempre, no

passeio tranquilo do fim 'de tarde

ou no pequeno afazer .doméstico •

Á bicicleta j:i se integrou. 'a palsa­
carona.

,
Pata o joillvillcnsc II bicicleta

ê tão il'llportante' quanto o"14

bis'; foi pa,ru' Santos Dumont, ou

quanto 111l1� cápsula Apõlo é 110-
.J- '

je para um astronauta americano.

Com uma ,'ahtagcm: ela nunca

f�,ÍJt:I, nem deixa ninguém "na
,

mão",. Juntos, homens e bici�le­
tas, � flJ�pÕell1 o :;-\lais expressivo
exemplo de um� ��mizâtJc �inccra
e duradbura,

'

•
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" de, figuras ligadas ao movímen- f", a. motivação para o
.

desenvolvi- .

'

to anti-racista na Ameríca do " mento de uma tese: pretos e

Norte: os irmãos John e Boh J:\t'Hncos," como. seres humanos

Kênneddy e o Iider negro ',Martin são igualmente capacitados, sen-

IN THE ·lIEAT OF THE NIGHT Luther King. ,do tudo. na vida uma questão 'tle
_ Direção de Nonman Jewison ( O· filme em foco, que repre- éhance e de orientação para a

.;_' Produção de Walter Mirish _IJ senta, até agora o ponto mais al- formação proflssional e da persõ-
Musica de Quiócy Jones - Tri' to atingido pelo diretor. Norman nalidade de cada um. MOVIMENTO
lha sonora cantada por Ray Char-. Jewison, muito embora não atín- S�l":' 'ãlguma re�trição 1)0(1� LIVRO SôBRE: NÉREU RAMOS -

> l�s.
I

ja as culminancia� de 'Obra prima, ser feita ao. filme, é a seguinte! '- Em vias de sair' do prelo, o nôvo livro

.Mírtsh Cornpany, - Unitêd Artists consegue facilmente chegar ao' a
.

trans'forpíàção do... odio e llo do sociólogo' Theobaldo Costa Jamundá,
Intérpretes ,_ . Sidney Poítler, nível "de filme bum,': partindo-se p,tec,onceito do� inicio da: fita: em e que trai o· título de NEREU RAMOS,
Rod Steíger, Lee Grant e outros. do principio dé que o filme ,'boiá' simpatia e principio de amizade, O ,DA HORA PRESENTE. O livro enfocà,:
,.' ..;,.

Estamos diante' de um .:os é o filme inteligente, \ ao' final, pareceu-nos
:

por 'demais com muita. argúcia e. precisão, aspectos
f.ilrues premiados recentemente A narrativa cínematográtíca é brusca: c' apressada, soando ,a youeo estudados da polítioa eatárinense,
'p,�la Acai:lenii� de ,Artes e

:

«icn. conduzida, com segurança; a! ca- � coisa ;,d� : formá arranjada e. com _

.

. notadamente a poslção assum'ida \por

, '., .cías Cin",ma,tQgJ:"!lficas �m sua, reu-
.

m�r�' é' ;e,alnv�nte vum 'in�trupjeri{
.

. sabô� �de algum. 'convel1CÍo)JaH!;. \. : "Nereu: a:ilrrlos quando da famosa campa-
, �;iii�o�'de 1968, fat,o ·ql'P. de saída, to .usado para.'�e contar o ,qile sê ":1110;' .. ,. , �" ""'f" .

,q ·lnha·'de na.pioO'alizllcão 'do ensino. Para

:' :;',,��10��' .P' filme, 'ria
.

bcelinda, ;Uotj-' pretende,� , a' eÔl; é usada :.; 'é�m .'
.

cheg�r! iÍ! . suas ,'�'hncl�sÕes; o a,utur fêz
'vando é �rita apreciação 'cuidado:

I
gosto e. .ínteligencia e os .iritel:IH1e.' ,', Este, entretanto,' é a'pen�s' "um minucioso levantamento dos princí-

) ,

:
sa.. onde sc procura encontrar- os 'ies::s:e c'onduzem com a necéssarh( i-cn 'aspecto 'da -obrai �11�tos ·'cxis. 'l)a,is fatos transcorrídes dentro do chama-

. tlJotivos para os' troreus.."
•

correçãb,
.

tem' que conferem ao; re'stlltadfl do' Estado Nôvo.
.

'·Sab�·sc 'qlle, 'independente� Sem duvida, é um fiÍme de g;er�l um 'clima de ·filme. SÓh�io"
�,itieni� dos valores il1trinsecos' da� crítica e' de acusação, não. só aJ)'s j é- bem fcito, longe, dos

.

caminh{)s '.

pclic�ia.s" houvcl;Jla, 'u�tinla pre. preeonceÚos, ·cÓmo' tambént-' c�n· (le rotina.
.

..
' 'i';/,

miação da referida Acaclemi':t tra ;. corrupção, 'politica ··rê'j.tiâ�te "

.• Em ,:'ultima anaJise;' cóm .. "pou.,. '

fOscais,) lima preocupação «sl'c, ". em pequenas. cidadé's 'd�, 'ihte�ior cós �lefeitos ':e 'muitas
.

virtud�s'3
1

" ria-I' em promo�er. aqueles mInes "norte alll�ricanó na/'nan;a.ti�a,·· tanr .

. fN TflE', 'HEAT
'

OF ,THE ']I.nGHT.;'
:,dê 'cont'e�do an�i.raeista e (lt;e to 'ôs' lloíiciai� chefiados po'r. 'Rod.. :�létll �.ge;· 'suás i�egav�is; qriali!l�:
:'prócuram 'por em pauta a est�. 'Steig�r,,'i,��mo � p�efeitó;.'�á· �h '"des" 'indica, de fo,rmà a não�:'d�i:

,

pid�z do precon(êeito, de cor ou dade . forrnf'1ll ,. uma camarilha' de "x;r '.!luvíÍlas·· "q�e, o' seu ' reaii�a.
de raÇ.'l ou de) qu�lquer. outro e· _ corruptos. QlI" iricompe'tentes: " ." ít!'ll'; <Nô�niall' Jewi�on; 'já COl:rt�'
po. I..

.

O mine fúnciona" 'ao'mesmo, I éou
. a 'trilhar' aquela, area: onde

Esta preocupação foi' ,o wml· t�mpo como "fita policial", pois>, �e: caractetiza; �, faSe" di ,maíiúj�
�4,0 -de' 3· vi,ol_�»tos assassi'natos um .crim� no inieio da' narr&tivã ,�dade. ar�istidl.:, f. 'i' •

, 1 \; � \ " "�., ,(t'
.

\,:.
t. ....\ '.

�,'

'Varied�dés" óomi�iC:�i'��,:,'::�;,,;':!·r .. ,

"

.

"": ',I..., vi

I,

----------------------------------------.\-

", ' .. "\

amigo Saul Oliveira - que csc,ava pcl'p�Üia�n na lrer,lÓl'iw rn,llsiClll "'<}o
à argúcia do� mclhores ecollomis· pi)VO; Mas; '�Qi'qú,e' teniQs ,tanto,; 11:0
tas nacionais diz respeito" ao' pm11 g'ên(do;'

. co:hi musicos ,.dígno� , )te,
ta de' la;lça do clube mineiro: ,Tos· - ]nscd,ç�o ;'entre. ÓS ,ma.is '�'IJrim'o!!1-
t�o � o mais valorizado· do ·Cruzei· sos. q,ue es h'â; ·s.eria: (Iii, tQdo .l,lclmis,
ro' ...-"': '1,;\. "'" sÍveJ p��SáS�I(p:l:0SI n�llJ'lóeal nÍl!is

- - -,�� _:!, '" ,
"

i,·:, 'I:,.
. arr{.plo;, onde p'�'desse o púbIL'ê-Q' :i.

. Um oU�ar, notuTno.:à baí'a·�'is!l�, . I': pJauçÚr áS: .IÍoss�� v!'JCàç·õ,es. fuU�i:'
dQ ,terra90' de um ",dOs edi!ícios "�á J'.', ,cais;

� .�'" "�:"
cidad'c, . proporciotIoucne o praze:l' '

.... / -';' <;'�'i. , ,'. ,.: .

que. �ão se esgota! de vÍ:slu)ribr�'t . � . \1, Fjcà a idéj�/'paí'a genuinação em

lím .pan�r3;má'.im.\.llle ao 'eriv;;lJieei�, "ii : tén�a qn� .. Hi� .seja fértit Se nã6 li

mento, porqué não cansa peja re- ..
, fo�, qiH��HÍ:� �eja,: p�lo m��os, Itw·e.

, ....... . i. :$' )."
, . ,

peti�ão..
,

'\: ,

.
.

/': ,,: ,.e. .. �_:��.�-:- .:,:',
\

/' '.'1" .... >:, .... '

..

'

.

" \váld�q1ar 'd� .silva Fi\ho \ a.prlt,
_E,. depoi,�, 'a vis;ta !l'olhos' .yoltu.u·F /..�entou" projeto.: de ·'lei ,na' Câma):"à.

.

se' para· o' 'centrb"citactino, em 'q;çe .' MuniCiljál" q�e' conéecrre pensão :às

.i:� ..rI[p�;talta.m, os� gaIos da !greja' %ãi) ,viúvas
... !Ie,. ver�ad<?rês., ,urit Aet�1��, )_N:".

Fràiidsco< que, ao contrário dos . ,q�e não '�ilVQh'é o merlf�7ni!ls: ,re;'
outros, s,ão espectadores ,emude('i, ,',' alça ii. insus)ÍtiÍ,ção da forite: o lider.
dos. da vida 'eíta{Üna, sein os' encllr·. ;

.
are:nista .é o:' único so'ltei�Ó, "na ca,

.

gos dos giJ,los viventes, de ac'orda:
, sa Icg'isla1i'va, da capital. :

rem a cidade às primeiras horas !,la '.'-« :;-. - - - - -

nilmhã.'� 'O bÍtsto .de'R�i 'Barbó�a" a:lri(là
.

A cidade, vista sob vários e não não' 'foi repos�o! d,esde que', retfrg:
poucos ângulos - permitam.m� a.j do do' jardiq1 "Olivdra Belo" . .-

expressão sovada, porque não' me De,scónheço os pJanos �m relilç�o
ocorre outra - é fima festa' par;� àQ.,lJele a quem pogno,.-i.inaram <' �
o� olhos.. .'iAguia de Haia". Tenho' ciên·ch,.,"a.

-- '- - - .:._ pena's, que o bus�o se encontra nas

Digna de lástima, a oficializacão dépcndências da' Prefeitura.
. ..

'

,

do p�didO d� desistê�cia f.�rlÍ1UI�do .
'A praça pública d�ve' retornar �

pela ""Émbaixada Gopa Lorde", que e. por certo o será - o brist'o daqu.1t-
.

s� afasta, 'dás ru-as Pllrlp'itânt�s ',do le que (viveu nas praças públicas elo '.' "'" :/

Carnaval de Florianóp'Qlis e· reco· Pais.... ..
'

,"
.\' ,: ;�'; .. :. ,. O limçamehto de ,o�ra' Í1o�a; (I.{'Mal"-ll;e ao silêncio o batuq�e �oin .que - - - - -

ques Rebêlo constitui matéria de. destaque
acostumata os oU\Tidos. ilà PolJU Ia· A exposição retrospectiva cl,e, Ei;� ,

em nossa liter�tura, na qual o ficci'onistà'
ção. Não sei a que atribuir e�sa nesto Meyer, Filho ,cnntinua aberta carioca conquistou posição excepcional, a
decisão: desalento ou dificuldades ;' ,à visitação pública, na sede,;da .as· partir de sua estréia, em 1931, co�
financeiras, O1i ambaS. as coisas. so�iação Atlétiea Banco do .Br�sil. OSCARINA. Em 1959, ao publiéar "O
Sei,' no entanto, qu� a "Gopa Lord" Sem falso bairrismo, seria da me.' Trapicheiro", Marques Rebêlo dá inicio �
fará nnlita falta, quando se verifi· lhor conveniência .estimulássemos, um empreendime!1to - literário; invulgar
ch que seu bat\.Hjüe não �ais �,e sempre os noss,os artista�, dos entre nós; qmj,} " de projetar .um vasto

· mistura ao ruido da cida�le.
.

quais, em borÍí �Ó.rnero'l será licito . Ciclo' ficcionál a 'estênder-se \' através, de
\

- - - - - dizer: a presença dó" t.ale�nto ,;r�s:·'.:;- ..

'

sete, livrJs, sob 'fornt� ge diário, 'ré.fletindo.
. C! eorêto da Praça 15. - Teatro sente·se da ausência' da 'll'cuSt�ll� em. suas anotações, tôd; uma vid'a e u'm�

Mu'nicipal, dos Pobres ""'" vez por dos ,que militam; com sua arte, rios época.pistól'Íca. A obra (título geral: "O
outra apresenta l,"écitas qúe. se grandes centros. Espêlho. Partido�'), uma das mais' impor·

.

'tantes das letras contemporâneas brasi·

leiras"
.

vai a llleio caminho. EI1l 1962, veio
.

ao l]1.me "A MJ.ldança�'; /' sai' agora o III

tonlO,. A GUERRA ESTÁ EM NóS. Lança·
J:l1cnt.o da Editora MaI"tins. Capa d� José
Maria.

�O ·CALOR D'A NOITE

...
.

...

, '.;'}
• ""C'

"

.
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Futebol é
ti

assim . mesmo� .•

\ .

Saul Oliveira

'I - Parece' Castigo _' A Confedera-

,çãn nr�;"iílcira de Desportos" reconhe-

-
.', ccrrdo, ,êom exclusividade, os

..altos in-
. ."

" tei
';
êsses d,o Botarogo "de. Futebol e' Rega-

.' .. ',
"'
•. ;i ,'1. ,. .

ta::;, contrariou,. e�1Í� reçe'nte.·' deçr-isâo, a'
, " ,,?' .

.

justa pretensão, do
'

nosso' Metropnl,
de jogar, com' o' campeão carlõca, a SIU

I s�l:,ie de ;p'artidas pela. ';Taça Brãsil", ;w., i."::;:;-' , ,/ .

·'di';cQJ:r:r'dGstemÍês.' • '�'.',
.t " '17r :"/õ \ I:,

. "'.'� .t

-

_

;,., �i-.

�:"r,IJ>.Ol; smtl·ve�,"!.f t:alc,n:l::íríp da C.n.P.,.
� .� .,� \

em [Ol'ma' ríg-ida, .. dete.i.nína o final l:O
,

.

'f-, . ,I ,\ "

rc.eriuo torneio. nacional nêste' auo des-

'Plldivo de UHiS .. r �

..;-

: �' /
.�. ;J:

_: j

'. ,

.

I Q Cruzeiro' sul:Íiu dc cotaç�o COI1'

tra o FIl!minellse� que continua se

d€s<T�lQriiando 1�0 éâml:}io fútebolís.
T o Úco, derr<ftando'o em pleno "!\'Ia·

rio'" FillJ,o"..
.

.

.

·Por falar tnl,Flu, l'lUnca se .viu.

tabel� tão contra os interêsses de

u,-'n grande clube, e.omo essa do

"Robertao": quatro jogos;:; conse·
. cutivos fora do'nio. Até parece que
em relação ao ,Tr.coior, foi elabora·"
·.da 'pelo I Amigô', da Onça ou pela ,,'
própria Onça, ,cOItl suas' afiadíssi·
mas. unhas as�assinas:

.

Um 'verdadeiro "Flumfl1encídió:' ..
'�-'--�-

.....

'Quando., falta.vam. cinco minutos

pa:ra :o� té�'rri-!lJ,o "dó �qcoÍi�ro <' Flu.­
l'l:Iinens� x Crl1.Z�ito ",",". na expec�a­
tivà de. qW� o T'ricoio'r ,nÚmero. um
empatass.e ;:_. a, ir,radia-ção foi in·

te1!rOlÍlpida uará () discurso do.

Presidente da' República, pronun­
ciado em São Paulo.

,
Explicação de um adepto do flu,

às voltas ,com violenta roedura de

unha·s: .� "Isso foi soprado pelas
rapôsas da ARENA mineira, para

prender ao rádio......o ma,ior número
"

possível de desportistas.

,
-

'
..

.'

:.'Batalha Noturna \

Entretanto contO· 0< Botafo,g'ot

\ � 'f ,"
.

tmHü,u ,L1� 'lf!cGl1veniêneia dc "lisi)ut:l;l',.
'" l.

" I /
.I. '

.

:'� jl1ütalll('.né·:Õ '-eóm o·:. "Roberto. Gomes" I'e-
•. - �, • ":: .\t ....

..' .

r· .

\
: !

� .,'/

,L.t'{}S:l·� Cu' seja, a: "Taça: de Pr-;lta", ,0:;-
i

j��>,o�J;tdQ; üct:o.poÍ" cOl;trariamellte', 'a'J.
,

'

<

-

':cáÚ,ndii::io ácbedeils�,. foram' tran�fúi.
: ;,r ,"

"'lt�S, para ·,Inarco do' 'ano vh1dour�. >, ,,'
�

.

"

"r' I '"
"

;" .: ,O i Mdropol" nêsse p,articular,. d�:.

lyrinst,rou_ rrniHa. classe, e ma��ridad� ec':

I '
11;-'" ti ,as, $m l:ãq vir a püb,lico se 1'el1'l;"

� I i'J.a(� CGntra a. ;Jl:ejuÇliéial h01'm. que lhc

� for ill11postá pela. 'direção' 'da C.B.D:,
\

. Por' '�ia de tal, atitúde, s� encontt'f1,
. l1i'cséntl'mcilte,. uma vez .que n10' está

tl1sputandí) :�. 'eampeonato catarillel1S.·:�
, '

en·
..

C1Uil.,;e 'flue somente em treinamen't;s, \
La.ii:md.o, apenas, poucos ami.stosos sen.l
/'

.

Q;raw.le impol'tiincia, onde não tem.' a.u1l"

,Pelos dados que o Presidente cio

tou ,_ Produto Interno Bruto em

cípansão - perçebeu·se, 'claramen.
te"o intáito da dupla Delfim·Beltrão
de m.a';j:car um goláço ..

Come· assunto pux� assunto,

nosso, ar�ado. Fluminense,. que não
vai além' dali pernas, precisa, com

mg·ência.urgenti.ssi'ma,· de úm Pro·

;g.rama, Estratégieo de Desenvolvi·

mento Técnico.
Com a palavra, o "marechal" E­

varisto Macedo.

·Um. mistério inson�ável
estou invadindo a seara do meu

'hoje

. ;,
r

� r.�

entretanto, ,conscguirelm sobrepu:,
.

�
ligeiramente o ini!lligo. .'

Não, o soldado dão mais doi'·

miria descansado.
.

Haveria !!�m.'
pre � possibilidade de 'um nÔVtl
ataque de surprêsa. O in�migo
,era numeroso e não recuava' .an­
te uma ba,talha pe-rdida. Em )1r�.
ve· havetiani novos esquadrões
bem equi�ados, atentos.' a. qu�l-:( .'

quer disÚàçá'ó., :Haveria mllis
sangu�.. ."

,

, Porisso,' dispostó ',a gatanti� �
,

sua tranquilidade' a qualquer pr.�·
\ ,.

ço, contra ataques iriespeta40s; i)

soldado tomdu importante· reSf)-
lução. "

,
. ';

, Andou· algum têmpo pergUJ!"
tando a u�s ê outrQs, 'I; esta)bel�; .

cendo comparações 'e ·ãnalisa��o ..
FinalItiente . decidiu·se. Foi à

ulIDa farmácia. e disse irritàdQ:
,

" �"
- Quero um bom rClpelente

contra mosquitos. Tem 1�ue sc�:
'algo mortàl no duro. Nã9 aguell.
to' mals. N�o, importa o 'reço: O
que eu .preciso é dorm·r.:. DOR·
MIR!

i'icto rendas, conyenientes
des' despesas.

.

às suas gpj.n·

Mauro .l. Amorim

\ í
"

" O ,ataque fôra de surprêsa ..

ne':-ílcôrdo eom cálculos, rigo·
rosamehté realizados, não viria
senão 'em .Novembro ou Dezem­
bro, quando o calor da noite se"

ria mais conveniente aos"· comba·
teso Porisso ninguém se importou

.

com às patrulhas . de rêconheci·
mentó, que o llllmigQ êrtviava
ocasional,menteó ,

Mas naquéla' noite êÍe 'viera
cantando resohlto, os sel!s mais
terríveis hinos de morte.' Qu�rh
sangue e somente com sangue �

dar·se·ia por satisfeito.
Esquadrões organizados avan·

çaram, em formação 'cerrada,
aproveitando o sono dos solda,
dos, na noite cálida do inicio da

primavera. E a batalha começou.

Despertos e surprêsos
-

ante i).

inesperado ataque, os soldado ..,

recorreram aos 'usos dos gases
mortais: s�guil1do cuidadosamen·
te as instruções impressas sem,

jar o inimigo.
,

A
, luta, 'agora,

o

.era
I '.

. \ '.f t"

corpo e todo e qUllilquer
�orpo :1

o.bjeto à

, ..

Ainda rt;centemeilte, jogau em Cri·
.

".. �

,d�nu contra o E. C. Nôvo Hamburg!),
cuja arrecadação, pelo boletim oficial,
não foi além dos

-

NC'r$ 165,UO, que nem

daria para � "bicho" dos seus atlétlis,
sc o tivesse de pagá,Io.

"'t,as, tudo isso, verificand'o'-sc fria

ac'ont�cimen,LOGe' objetivamente os dês·

.mão, era usado como arma.

_ 'Quando, o .

dia am�nheceu",-".o
cha9 estava Juncado' de eada.,ve.,
res.

.,

Os primeiros raios do sol que
invadiam o campo,' de., batalh.a,
deixa,vam per,ceber. tôda a extrn.·
são da tragédia o ciclone que.�

· por ali passara.
.
Já ninguém se movia. O ini·

mig:o estava. I�orto. e o vencedor,
exausto, dormia ao. lado dos cor·

·

por úmagados, sem impo:rtar·se
com nada mais a não Ser dor··
mir .. .' dormir. •

Na manhã seguinte, o exaus·

to vencedor, já mais desperto,
avaliou o 'desàstre e,. praguejando,
fiJos.ofou contra. o . propalado de·

senvolvimento da ciê.ncia, quan·
do as lutas ainda eram corpo a

corpo. Os gases ditos mortais, na-"

da mais faziam do ,que tontear

te ano, até parece. uni castigo· a.o n.()sso (,
.

,
, representante certan'lüno

hl'asileiro; que, P(JIr' sua VC!l, ,cio ag'ola,
ver mudada, a '''regra do jôgo" depois dc

iI�iciaJa a comp.elição, c()mo oCOY'l'eu no

atu.·al campeol1à�o catarine,l�!\ d�· onÍle �

.

se. a:a!,\íou S2m ",not'ivo plamavd e c(Jm

reais prejui_zos aos dem'ais 'paI tiêipan-
\

te:.;.' .,

,�rrou, a C.E.n. em 'adotar a prejll:
catarinens�·· edicia'l me:lida ao' futebol

,

muüo particular' ao. MetrOlJol.
Mas, também, todos nós,
'..... .

'réconhe·
\

CCl1iOS ',a pena .q�le causa ao nosso públi-
co esportivo, de' não se vcr a gl'allÜe
equipe do., lHetr'opol 110 presente ('am-

'. "",.' .'
,

J .-

p:;onato, simplesmente Plnque seus (.ti-

l'etoJ,iés, em ato de pura tcimosia e h'·
:, ). \., .. \

r :;'l<:X,OO, deixaram o clube 'fora
..
d,) ,�u n·

\
, .

peoi\ato estadual Lle 1968.

2 __:_' Bugre, em Taba, Alheia _' O

Guanmy, de Lajes, dafá �ombaie esta
tarde\ ao AvaÍ; no . estádio da FéderaçãIJ.
1� e<i1lllsc lajeana, que' tamhém como L\

no,sso' rep}-'oseüta,ntc, não anda muito

iellz no presente campeonato onde
i oeu­

lJ<o um úos 'újtimos postos, juntamCl'lte
com o seu advel:�ál'io de hÓje' e o Per·

digão.
.l\a vel',l,::.cle, o campeonato

ano, ou' pelo. mel1,os o seu 'turno fin,IJ,
está cheio de sUl'pl'êsas quando se V,),
u.na boa equipe como a do Guarany
quase ná lanterna' de' -classificaçãO. Mas,
rWl'n pOl' isso, se deixará de, prog·nost.i·

c;:1' um úom jôgo l}�ra ll.oje,' ponIuc
"

_ l �, '

,

tanto o 'Avaí, como- ''0' Guarani, possuem
condições de, 'boa apresentação. Pelo

ladn do Avaí, a volta de' José Amorim ao

coman:lo do time "\azul' e. branco e quá.
\1 :...,.,!, -, ,

s� IUl1J.a seg'urança dc áito em razão d�
;-
competên:.;ia dp' excelente treinador. ' O

Guarany,. 'possui grandes' valores em

tô(�as as sua!; linhas, ,e, mais ",inda, d •.,·

tauo de 1'1 na excepcional. (ÜscÍplina' el)'l\ ...

\ campo, pou.erá se constituir em dil'icil

aclvers::írio mesmo fora dos seus domí·

nios.

.Do árbWro Adelson I)emo de Menc.·

zes, que se encarregará da direção do

jôgó, se es1Jel'a'. uma \ boa atuação, já
que ,o. referido, a,pitaclor, das :últimas ve.­

zes. que aqui se apresentou, qão andou
J

muito bem .....

'1 ,

I

MomentD�.
Literário

(

Di Soares

. c

":""x-x:"'"

,ACADEMIA VAI .'_fRAZER' ESCRITO.
·

. RES - )\ 'Aeademi'lt Catarinense de Letras,
.

, dando':. prosseguillnento ao seu' ciCio
.

de

cQhfi.�rências, trariÍ' a Florianópolis, ainda
· ê(;te.' ano, ' ..os escritores Manoelito de
; OrneÍl.as e '. Fa.usto . Cunha. . o' autor de.

. "Gauchos e, Bedulnos" '"virá . por tôda a

i segunda; quinz�l).a dêste· mês, sendo· que
.. a

. vinda';' dê' Fausto, C�nha está prev'ista'
'i-

'.
para ': fins de' novembro próximo, opoi'tu-

· rit,tÍad,e .em :qUe 1:1 .autor de "Luta Literária'"
(;'.Iar!Í sôhre;a obra poética de Luiz
Delfino. �

.

(

-x-x_

1
.

CINEMA CATARINENSE Inscrito.

no, IV Festival de,Cinema Amador, o fil,nle
/
catárinense

.

O NOVELO, curta·metragem·
realizado ',pelo Grupo Universitári,o. de
Cinema' Amador (GUCA), c'om argumento
de Pedl;o' Bertolino e direç�w' dc P�ci�l)
Paulo de Souza, tendo no l)apel. nrillcip.al
o jovem ator Fernando .José. Todos que

já tiveram oportunidade de ver 'a películd.,.
,sã.o unânimes em. considerar a ,c'x.periêncjtt:
como bastante promissora.

" .

_;'x-x-
;

-,.:
'.

FEIRA DO LIVRO -' Entre os,dias
20 a 30 dêste mês, teremos aqyi. em ·Flo·

"

rianópolis mais uma Féira do' LiV:ro� desta
feita' promovida pelos ·livreiro� ,,' .J�cài;;:·
Várias atbções' '. já estão' sendo' estudadas,...
inclusive a vinda' de conhecidQs escrito.res

para realizarem aqu,i noites de al1tó_grafo.

" \""

A GUERRA ESTÁ EM NpS

.{

\ \
I . ,

.

PASTORAL, DOS ENFERMOS OU
.1- , "

PASTORf\L DA SAÚDE?

A Editora Vozcs,' a que devemos a

(
.

püblicaç�o 4.e grnnde, número de coleções
dedicadas áo estudo dos problemas da

Igr.eja f,rent� à� condições do mundo mo·

dCl1ll0, dá mwlO a' úma n�va !'ié�ie de

livros, . sob o título de "Medicina, PastQral,
Catequese", lançando PASTORAL DOS
ENFERMOS OU PASTORAL DA SAÚDE?,
,da Irmã· Violeta Padin; com prefácio 'de
Frei Bernard:o Catão,.o. P. A' autora, en1re
o��tros temas,. analis:à', ��pectos importan·,
,te� ,.

di distribuição 'dos:.! profissiona)s de
sàúde nc/BraSil, a formação dêsses pro­
fissionais, o processo de humanizacão

hospitalar, a realidade' lit6rgica nos ho�pi.
tais, a psicologia do en.fermo e a atiíude
religiosa face à doença.

.' .

·rI /.

,­
i

'. '

. ,. .I

I

I.

II·'I'
I:
I�:

.� I
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I '

\

justific,ada.
.

'

e: expõe-lhe
f

, .1
durante uma' hora,

meio de' satisfazer 'o desejo dos

simples um conselhei-
ro enrolado. _ E se a gente colocasse bancos no local?

'"
- '-' ..:.l

- Eis aí, é uma idéia - respondem a uma,' voz o

prefeito e o conselho municipal, -que votam por aclama­

"ção a proposta do c(� iselheiro enrolado.
I

.

Oito dias depois, oito magníficos bancos, pintados
de verde', oferecem-se à admiração das mil 'e' duz�rlltas
almas. Para evitar qualquer, desordem, _Q administração
faz distribuir também, à cada brethisyano, um cartão-' \
zinho com o qual o cidadão pode sentor-se dois minu­

tos em cada banco, cedendo-o depois a outro. T;d�-<
mundo pode, assim, sentar-se.

"

Infelizmente. o verde magnífico de que eram .pinta-
dos Os ,�rtncos não .está sêco; tonto assim que' a-noite,
ao se despirem para dormir, os brethisyanos constatam'

qu6' suas vestés e' tão cheias d� manchas verdes, que se

esíotçam em vão para remover. Todos os 'galões de ben­

zina que se pode enC(�1trar em Brethisy _sã? passados na­

quelas manches, mas inutilmente: as mil e duzentas al-�
\

mas têm de comprar roupas novas.

Q�eit�m-se a9 prefeitb, que �é(me o conselho mu­

\n;dpal é eJtpõe-lhê �, situação. O conselho municipal,
,,\ , ,!. ,

perplexo, discute durante umã hora, procurando em vão

o meio de impedir que os brethisyanos se sentem nos

bancos do p�sseio:
E' muito simples _ diz de repente o consellú:iro

, ,

, I
,

I"
I I

(

J

I·

Praças, passeios, bancos, atributos que
caracterizam as .cidadezinhas do inlerior

têm nesle conlo, de Jules Jouy. uma admirável

aneduta, que moslra ainda a costumeira

inépcia dos políticos nc traio ,

,

do bem-estar público.

.:

'. \

,I

uni'cipal
J • l.� ,

,-

/.

"

,.

enrolado. - E se a- gf(lt� celccosse sôbre os bancos: E'

proibido sentar?
_ Eis aí, é urna idéia _ respondem a, uma voz o.'.

prefeito e o conselho municipal, que votam 'por aclama- '.J

ção 'a proposta do conselheiro enrolado.

O prefeito faz vir um pintor de letras e ordena-lhe

escrever jno encôstó de .ccda banco" a -inscrição votada:

E' proibido sentar.

Os brethisyanes obedecem, durante três meses, a

ordem da autoridade;' ao fim dêste tempo, faiem v�r ao

prefeito que é absolutamente inútil ter bancos e .ninguém
se senta \n@les.

'

Observação, convenhemos, perfeitamente [ustificada,
O prefeito reúne o conselho municipal e expõe-lhe

-

(
-

� situação, O CtmscJ�o municipal, perplexo, discute du-

rante uma hora, procurando em vão o meio de convidar

'Os brethisyanos a sentarem-se nos bancos, do passeio.
_ E' muito simples _ diz o conselheiro enrolado.

E se a gente bota-se em cima: Bancos para sentar?
.

_ Eis aí, é LIma idéia - respondem a lima voz o pre­
feito e 'o conselho municipal, que votam pm aclorna-

, ção a proposta do conselheiro enrolado. ' J <

O prefeito faz ';etomar .o- pi,Iltor de letras, ordena­

lhe apagar a inscrição anterior e substituí-la pela nova;
Bancos para sentar, em belas letras amarelas.

I

A' noite, os brethi-yanos seritcm-se, mas ao se des

pirem, à hora de dormir,' constatam. gue têm letras ama-.

rei as nas costas; esforçando-se. em vão para removê-Ias.

Todos os galões de benzina que se pode enccritrar em
.

m'etl�isy" por ali pastam, mas inutilmente. As mil e du­

zentas a mos' vêem-se obrigadas a tornar a comprar no-
. \.. �

vas roupas.
\

Queixam-se aoprefelto, que re:ólle o conselho muni­

eplJ 1. c "expõe-lhe a situação. O conselho municipal, .

per­

plexo, discute duranté uma hOl"�' procurando em vão o

meio ele fazer compreender aos brethisyanos qu,e, não)
estando sêca a pintura, êles não devem sentar-se nos

b'q lCOS do passeio.
,

_ E' simples _ diz de repente b conselheiro enrola­
do. _ E se -a gente pusesse e�11 cima: 'Esperem, )mtés de

selltar, que- o pintura ,esteja sêca? r
-

'

_ Eis aí, é UIll3 idéia _ respondem a uma voz o pre-"
feito e o conselho ml�,,.icipal, que votam por aclamação
a proposta do conselheiro enrobdo.

O .prefeito faz retornar o pintor de lfuas, ordená, \

. ,

/

\
.

I

+;

I '

, -,

-, ,0 Decrelo"

"
I

-'; ' \

. \

I I �
I I

,
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I

"
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!
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I
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I
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•

• ) \

Ih e opagar a inscricão ant€Jior e substituí-la pela nova:
\

-,:::,
\�.

->

• • A

Esperem, antes de sentar, que a pintura cstel�\ seca.
Os . brethisycnos esperam três meses; mas ao fim

d'ês'� tempo observam ao prefeito que a insçrição se tor­

nou '�'1{;ti'l, porque a pint'ura estaTá provàvelme�te sêca.
-

Observação, convenhamos, perfeitamente justifica-
da. Ó 'prefejto reúne o Iconselho municipal e expõe-lhe a

situação. O 'conselho, perplexo, discute durC'�lté uma ho­

ra, procurando em vão o meio de fazer "os brethisyanos
.cornpreenderern que, estando a pintura sêca, êles pode­
rão sentar-se, d�í por diante, \nos bancos, do passeio.
;- E' muito simples _' diz de repente o conselheiro

, \-

enrolado. _ E se a gente colocasse er!] erma: Podem sen-

tar, a pintura está sêca?

\
- Eis aí, é urna idéia respcodern a uma só voz o

prefeito e 0. conselho municipal, que votam por aclama­
, ção. _o proposta do conselheiro enrolado.

O prefeito f'az retorn�r o pintor ele letras. ordena­
lhe apagar a inscrição r(lteri_?r e substituí-la pela nova:

Podem sentar, a pintura está sêca.

À noite, os jbrethisyanos sentam-se mas ao se des­

pirem para ir para a cama, c�JJstatal11 que têm len a,

brancas Inas costas. Nova tentativa, cornpletornenre inú-
,

til, de limpeza, e nova compr.a de vestes novas aos pou-
cos alfaiates da cidade, que se aposentam por haverem

,feito suas fortunas.
, ,

Queixam-se ao prefeito _ os brcthisyanos,
lf

. ,- I
Ih

..

Ia mates, _ que reune o csnse o mumcipa e

lhe a situação. O conselho municipal, perplexo,
durante uma hor�' e acaba por votar o seguinte
sob proposição do- conselheiro enrolado:

./

I
,i

I
I

, I
I
I

rr'ão os

expõe-
discute

ceei eto,

O CONSELHO. MUNICIPAL DE BRETHISY

Considerando,
que os brethlsyanns se suiam seJ11p�e, quer i« pintura es­

teja sêca ou 'não, ao sentarem-se nos bancos do passeio,
Decreta:

ARTIGO PRIMEJRO, ULTIMO E UNICO

,

I
".

Ficam �upril11idos 'os bancos do passeio de Brethis.y.
E' esta a razão pela qual l'lãG há ll1:1is ballCOS no

.pa�seio de Brethisy.
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,Sérgio
Cosia
·RamoS'

. ,:
I'

" ,,,,,.'

" I
, 'Tiúóco era, um pretinho 11a· Tinha

chola' "dé cabelo passado a ferro
c : Erotides aSNa nam,orada:

<

Ca,
sal fcliz \ estava ali. Os', dois SOl:'

riam-se. a cada minuto, um soro

ri�o' a_lv,o c esc�l1êarado, de, qÚ,e
tcrn Jé neste, mundo

'

de' Deus. De

noite, nos' seus passeios pelo' Jar-.
dim qlivcira 'Belo,' trocavam ' ju.
r�:;; ri�' 'amor . por -entre .as sebes
verdes e o�, seus passos ecoavam
no espaço em cadênciá d� sam­

iJa" ..

não tõssem os dois o passis-'
ta ' ç a rainha da .Cop,a Lorde,
Nas noites' escuras como breu

seQ's rostos colados sé 'confun·
diam na escuridão.: e' dãq��le 'amo/r
illcandcsc�nte sÓ sé vi�lumbrava"
à,s 'YÔZCS, 'os dois sol·.risos, brancos,
quase translú�idos. ,

.

,

Nêgo Til1\)CO" vivia 'assipl, ff"
liz . ��m a vid!1 e coitsigo mes�,o.

Srrnmy Davis Junior, Mohamed AI· zuis, amarelas, tecnícolores, sei n

li (Cassíus Clay) e o' Embaixador . que um misero fiapo .ousasse ornar­

d,o" Senei�í Pierre Scngnor: que : lhe o· telhado de seus lábios 111'0 C·
'; "J. ,

quan4<H(isitou '�.cidade "estava dei- minentes. Pensou até cm cultivar .os

xando 'crescer"'? Replicara dizendo

que' pelé' :nao : �sava e Erótíde logo
I,'es,pondpu:' \'0 Pelê iS' escravo da

'mútlUlr, ; uma branca muito azêda

que. não' que não' quer que êle: fi·

.que um: "pão"!
" 'Tinoco I�ão teve �utro remé-
14io, ·tom'o· ,bo� escra,:� de Erotide

,qtlç 'CI �neçav� a ser.' Prometeu dei­
.�àt ,creseér Õ' bigode.

' "< \

'.,)Doís :�eses 'dcp'ois da promessa
.' a'iodá �spcraviuil pelo dito. O 11lU�"
:d� 'caia sôb�e 1.'ltioco quan'do os a·

!nig�s / gó�av�w: "Nunca, vais ter

"um tiigod'é" Q' 'crioúlo!" Outros, so°

lid�r�(_)�, 11a sua dôr, arriscavam:

,IÊsfreg�;itàlo' de babosa!" Barbeou·

,s�;cem v.êzes, o09I 'intermináveis a·
" ' "

,

\,

:01"'8""
" ,

,;- .

� �
�

; �' ,

-, • 'I

I -

, J:

,

.Jair
. iFrancisco·
,Hamms

•

' ",�
I

.:
.

,o ci'isto Réd�ntor'" 'receii�ft:f!te
assim. De braços aIJertos. É. G11r·

ga�:a ao iRio. Oe janeiro'. Em se·'

,1,1 ,h,.,·;··J
t,

,Mico.

'orle eUl
.

,

Ôllvêira\
dé

'.

, ;

Nã� eoncorfétià\ "J�, 'tór;il.* �1�lila, � "." ,de somoÍ'as

�a�a defi4h� CO�)i�diçõ��,4�;ê�o�,� (" �9bre"o� ,��mJ,1os do' trig'o:',
ca;, ScÍ'ia 'üma InOl'té' conl0' out'rà�· Eu, séi, meu rapaz, que· nãll

?l)�lqúer:' seq,' ,:j�vo�tãnci� '" J�·e.· "i�l'ci" ditcito àiglll�l, no I11ÕU�el1to
úlmIna. ".' �

" "

. '-I:" ,;. finál, quando os julg'adores me

Eu até já .tl.�s'e,> i�o'rtá., 'bci�Üio" �assllr.�m' 'no ,pêsco�ô "a cOi'dá ,rc'

reéitando J<'et�a�tib }>e&s�a( ,·,Quli�. ',dÍ\ntQll. Mesmo ássim, todo CfJll.

do' vier a: I;'timaver.a!
.

'i� , t.Q ,'j í' .' déhà\io à morte tem direito a�'
'\," esÚver lnortój as fÍôtes' [lorlrãil: úíUino pê<Íidb. Se você permitir,

�Elltão: eu teria ��e o lCl: i> da meSllla n�arl.�h·�/, ,c. as ,á�yores '�u- não ab.to mão
'

desse direito
. jornal. como o fiz 'dimthi da no.!' "não serão lÜelfos, 'verdesi 'que \lá de condenado, caso voéê conH·

te' b:urgmsa, allÓS Õ, ,jantal' tradi. Prima\'era 'pass'aaa; ii. fealhiâ'de" ,�iíc acbando que uma' mort� tão
,cional: cu. a mulher e os frIhos nãÓ tcm ;1�pohâhda' nellimfuãf'i,

, sem. impl,lrt�ncia seja l1ecessá�b
bem, nutridos. Por outro lail,o, o seu poema, ao proeesso rc"oluci,_onário.'

Assim, cu Jj,erçebi que ia Jlleu jOHml,', rei�tilàil(JÓ �o 'tet�:' ",
I Ass'ni, me mandem matar na

morrer de morte rcvolttCitlllária, )10, ao alIO de 1944; h'az.Hle·� .te·' praia de ,Olinda; oeÍn cm fp!ute
)101s esta�ra lá, às folhas 6, no fiital conÍacão' de tinI' outw, tan�h6lU ah �ilr d'o Ovídio. De]lorrem'll1c
do inflan;ado 11o�n:'la: ," .

dil autoria dé um jJvem poetá, pàÍ:-à.'o R.ecife, num p0-t:ão de.mil
"Você ,pensll COlÍ1Q a dass'e t�.m.béni :' rev�It�,do" contJ,:,:t. à ·'i1Hà. í.t� QI�alquCl', e lá ��us colegas de

r diumnante. dura, a de Vargas, môc� qui' titl. 'Movimento se 0ncarregarã,0 da,

(")1"110 os de-;mlis j<�s",enru's, vez, hoje seja l;�l�. ilOmep� 10'Rt;�� J eXce,c,,��?; ;"
TatUO"'l é UI;" tí'\dr:lol" (h� ,llellsa�ldo como ,.a classe domina0" .

. Antes, porém. eu vou querer

[nossos s'el�e1i�àllt�s" 'ti:: "
','" "

, ífJmú ,'um llisquizin!1O com água
Se fôr necessária sua morte�, '

c
.

• ," iJ'e cÔco. 'compreende? Zé Maria
/'

, [el� \'li'áF' "Estas ,mãos SUbJlle1"sâ,5, _., ,', providencia�á ,ulna farofa dc '11an·

Hapw7.. �abc de uma cousa? I,'eitas para a<;a'ticiai· ,a 'ltll\ada,' ·�dga _;_ de _.;. garra·fa. de farinha

você está eonietcnd6 tIlU'. t�i').'í,�d /, São a� ,mesl-ri;'�' ,mão,s "� 'J :" de JoãQ Pessoa, aquela que ,não

cnr.'arí�. sa�c? Mjnha morir não A eSpera .(ta cor�:,t'" ,,(Já azia, tli'uperada com coentro

ll;�lthri,� \ I'pt I;a(l,,: f) panorama que sll�peüd�fã ni'uH.ú'::; � co;wos yerde, apanhado
'

no llL1inLal lic

lladollal, uem tilc�JillO 11lUuH..lpal. '!i(}3�qo J. '
.

·sua CiJ.&,�,
\

.

O rallaz inc mi�regóiJ Ó �oÍ"itai
mt porta da Faculdade, alleüas
dizendo: . "Fique 'eôhi êle, quç eh
arrálljarei outro pára rt�im".
Uma gCllHleza, eertlIItlbite,' àíniiit
IÍlllis que eu não. sei de queul se

trata. Mas o rapaz, POSltiVtl nt'1Í·
ie, dcyi-a me çonhecer.

f,

cabelinhos que lhe saiam do nariz

e ajeitá·ll)fi hum bígo-íe estilizado.
.

Eroti�c cansou-se de esperar
pelo bigode, cansou-se de Tinoco e

.passou a namorar um crioulo' que
ostentava um "moustache" \, digno
dela;

l'inoc'o, com os olhos' rúfilos
e vingátivo, foi visto ontem na' 11m·
"cunt'ba do Jaqueta, O despacho
que êle fêz, vO,cês nem queiranÍ S;l·

ti�� \ _

Erotidc, nllllata bela e desej,l,d<',
desmaiou hoje de manhã ao desper·

.

tar' e Ôlhar no cspêlho,
qgode igua;1 <yl' dela mulher ai;­

guma tevc' jamais. \
I

,
r

'1

,\

'ra. Espálluas nuas. 'Calça SClll bL�i·
nhas. Fiapos, só.
Imitou Cristo. Redentor. Abrindo

QS' braços. para·!t h�lll1imid�de. Mo·
torizada. Qué x�ng,a:.va. Buz�nav::t..

�é.chei.IJle, os olhos. Ensanguen.
tados;, ,tã�bé)A.: O ,bodeg,ueÜ'o,

.

acel1'
� 1 r'; '\ , .•

- , � ,

deui'lllÍla ·vc'Ía. Cobriu-lhe o rosto

ebtn um pano �ujb. As mãos conti·

nuavaÍl1 pedindo.
Ninguém ,rezou por êle.

\
"

'1'

. 1

1
'

�bs tcm tlUC ser num domÍn·
gd,' éom.pi'eclld.e'! ,Num. domingo,
nãu < )1or quçstã,o de missa, mas

pohille .0 )JotlsOll c o Fel'll1.i.l1llu

polier.ão cQmllarecer �,os fune,

'rais, na Ve�laglleie ,da Norv.al',
Não é pét'n;' muito, jo\'em!

São pequenos pr�zljre),! "que nos

<;olHÜeioilat.ahl ".ft vid� de ,Pe{!lE'
_ttó ,búrgUês. ,;Ve,ja que é tão, pou·
ctl.! Qu!!,r� •. no último instantl\,
ouvir a voz dc, ..Tio Donga:

, ...� .Seu Hodson, o douto;:

"llOrreu. '-Quei' �lais Igêlo, enqU<lll'
,I

to o slll'urú fica no 'POl�to'?
O liollson, que é homem de

nervos ,contr�Jados, que já· csÚ�v,c
na Itália. sim. I' 110,» campos :.l�

guerra da Itália. 1mverá de VBt'

I meu corpo pendurado nuríl co'

queÍro e dirá l1am Zé lYlaria:
,/ - Toma. a .chave, Zé, e vai

ªllanha�' nb escritóri� outrà g;:tJ'.

Fafá. Aquela de sêlo ,vermelho,
�abe'? Tió DO,nga, o doutor 0stá

fingil1('o de morto. Estes m'mi·

1\O� não matam 'ninguém, O. dOll'
tnr está mangando ·ctêles.

' ,

O ]\1, \lCÀll é um tlcbocl.ulto,
meu jovem J}uef,u.,

ft promoção automática
.........

'

Célcstill� "Sàchet
\...,

'

I,

, '

'Se cu tõssc . a última autoridade: em
· educação, para, :nível primário. e, médio, e

se dependesse só de mim' _;_ 'uma csp'éde'
dc Sen.hO-r da 'vid� 'e da morte -:-" eu redi:'.
gíria' uma lei n,qs seguintes ,·têrmos: ..

--o
'

"

, Art. 1" - É declarada extinta desde a

dat� desta .Lei a reprovação nas escolas
de nível' primário e médio do Brasil'.

Art. 2",':"": Revogam-se as disposições
eIil conh:ário'. I' , .,",

, �ão: Não digam que isto' -seria um ab­
suúlo" Que isto, é�uin crime. Que 'isto é-

· �Im� ,loucura.
.'

'
.. lp�is os têrrnos-ac'rna, são pràtícamcn­
j e os/mesmos .da Lei 3353 de 13 de maio' de
1888. )',;

,

Sabem que lei é essa?

É a' que declarou extinta a escravidão
, , I

n,9, Brasil..
'

-t Não oneío que ,declarar fxtinta a repl:o.
,,;çao 11<lS és�o)jt.s de nível primário 'c mé·
dio seja (-um passo tão a,rrojado quanto o

dc cmpa;lturrar' legiões de negros numa li·

beldade quc demorou mais de trezentos
anos a vir.

COllla se rcprova neste paí&!
Reprova·se no, C<'I1;lpO e na dda.de. Na

escolínha isolada e no Grupo Eseol�r..No
11rimário e 'rio, m�dio: Em X�nxerê é Cha·

peco. Em Florianópolis e Itai.?pôlis.
-

Em
Araranguá'.e em ,Jaraguá. 'Em Urus,sl!ng�' e
em Itapiranga. N'? Itio Grande do �ul � no

idem do Norte. No Ceará e no ,Par�ná. 'f"�
Português'. ,Em 'lVlatCl'nática. Em Ciências.

'"História e Geog-ra:fia. ,
,

'

, Em resumo: urbis,t orbi.
Ao redor ,dç fifty·fifty.
,E sabem por,' fIUê'?
Só porquel o 'adoIé�cente'..,... êta pala.

�riúhá', pernóstica! -' não sàbe repetir o

que o professor afldou dizendo.
'

,Y'
'Tudo ,mIma espéciç de "RoJ;lla loeuta,

causa finita""""'" ." ".
' ,

,

Juro que' -tenho uma .pena tterrível dos

que são l'eprovaclos. peÍó', menos, em' Por-
tuguês. I

CI;nuo· se ensina �oba�ens sob a 'rn:bri.
Clt "Português" .

Não quero ir mais longe. Bastam dois
,

_'. I

,cxemplos.
,

Tirados de mp: livro de emitos "Medita­

ções de um feto inquieto" (1),'de José Luís

Silve�ra Netto. ,GaÚeho. Doutor em Filoso-

"

'l.'

""', casa, cheia de telhas. Inverno c: ve­

'J,'�o ',c primavera e outo.ó't_) também. 'AI rir:
guelra em J::re1lte de .casa..O Irmão Mais'
Veltio: O: Pai e a Mãe. Outra vez inv<lJ.'lli> q

I " ,t. • ,.'

verão e .primavera e' outono também. I

- Não' tem chovi.do. O gado tá magro,
_:_ O .pêso da 'lã, baixou,
Tudo isso' e .I naís a' mangueira de né­

dra, o cheiro verde 'do' campo, ê

ra !:';{zen.
da" (2). (

,I'

M�s!- tem mais ainda.
Professor que .se preze

-

ensina, nas re-
I 'I

dações que não se deve repetir' palavras;
q�e'n&o se deve dizer ""picO"l! que' "ela" "é

��ronome .pessoal; q�e \"isto" c mais ,"iÚIU�­
'lo"!

'

" ; I

Pois no texto a seguir se desmente is­

tu-tudo..
E não se' (liga que - embora a indis­

crição do tCI1J.a '- não se tem uma < bel",
págIna -onde o português coloquial exerce
sua '�It.a Iuncãe estético informativa! '.

...
"'" >,

"Bateral11 na porta é Ela era viúva'�
estava no banheiro e apressada" apressada;

\ dobrou o p�pel em dois e apressádá, pas·,
sou � papel 11:0' IU'i.ar de SCillpre c a:Qressada'f,
não feve tempo de lavar as mãos e apreso
sada atiriu a porta e' - não era ninguém:

Então ,E'la 'voltou ,pro banheiro 'e resol:
veu tllnninar o que estava fazend'CI e a cam

'painha toc0"\l outra vez' e desta ybz Ela

não teve tel)1po nem de dobrar o papel (em
dpis) e abriu a porta e - também não era

,

,ninguém.

�ntão Ela ficou esperando com a pOi:ta
feehada e olhou pelo ôlho' mágico - e' co·

m�00 ôlho eni mágico ela pôde ver de"vel::
( dadk ,quc,n estává batendo. .

"

E qUándo Ela viu quem estav!! batcn;
do ficou ,assim' com mêdo-;- quis gritar 11C�
16 marido mas Ela era viúva de pouco tc�n.
pO. Quis '-chamar a vizinha; a vizinha não,
ouviu porque Ela nem chegou a gritar.
Quis yiirer mais' um pouco mas também

não' deu,-tn.11pO.
,

Aí, qúeul batia na porta levou Ela l1r;l'
longc. "(3).

" Tenho ganas de transcrever mais e \

mais. Cada vez mais. Para _1110strar quc é

, llreciso inovar.

Que é 'precisso
' derrq1:Íar' estr'uturàs.

peÍo menos "as grari1áfico.lingu:f�tieás:,

!
I

'

I
' ,.

Derrubar, CCf110 norma de 'Verdade, a

m�ne�r.a ,de como escreviám os tataráv<Ís

d� -nossos bisavós:fia e Psicologiá ..

Pois o Zé Luiz que "ex.p�essa a:,angústia E p�ssar a' valer o "hoje". O',"aq�i". O
,

e o. sofrimento pe nossa época" í)u,m 1m· "agora".
mor 'agressivo, proFundo e genuinamentc" AfÍllal nÓs, tanlbém, tO:110S"' os' nosso:»
bra.l'lileiro, desmentc, a tôda hora, uma Ba· ,clássicos. '

,

bel de p.ii\'�W4,�fv:eJ1:<te\:l9itCS de, verdades :,S�;:\" i'�:; ,:".:,��";�,,�é:,:r..uiZ.�q�,�FC.to!��quieto" é uni:
bre a língua" que fal�l)los., ',dêles." , ,

.

�" ,

Como a linguagem" do au�or gaucho é � 'r' Vo'cê, lcitor, cstií dispôst'o <l\buscá·los?

lJUramcnte coloquial-:_ a 'gente fica vendi) Você, professor t/-e' português, não es·

como ela é diferente,da linguagem escrita. -tã .e0ln: von1l1de de �nsina'r � Vila? (A Vida
, PO\' exemplo? \" ,

não
.

re�.fova!).
'

"

í. ,

Dizem quase todos ,os profes�ôrei de Pois eu, !!stoli! E ,já- cOll}ecci, a batalIl�.
Lígua' Portuguêsa que o verbo é.o núcleo No Plano Estadual !le, Educação,. qué
do pí'edicado. I

a 15 de dezembro ser� cn,tregue ao Senhol'

Que por sua vez é o centro da informa, Governador do . Estado, lá '_ter.emos, umá:
çã�. Que oração sem verbo' nao cômuQi�a grande', conquista ü!>, ensin:o', llripüífio., c

"nada. " médio�, em Santa' Catarina: 'Ta promoção
Ora, isto 'talvez seja verdade cl,11 'Ferhão automátiqa", }

__ Lopes. $111: Vieira. ;E Machado de Assis. V-á se aCQstu'nlando c<:ln a ex:pressã:o�
Isto foi verdade..

.

...
'

v:

.'

Ela vai incçmodar muita gent�,.·.
,l'orque" hojc, já derrubamos o' verbl1 ,,' ,Itp.ful·eçer muito p�ofessor. "J1_ ,salvàrt

de seu pedestal centro.dc.inf'ormaçãó. E gr.aças a, ;Deus, muito aluno ÍlI.j4fitiçado ... ,

prrssiluos a falar sem ·vetbo. E passam\Js Notas': (1)- Jos"é L�is SiIYeira Netto.
a )�r ,trechos sem verbos.

' ' ,

l\'1éditações de um feto imiuieto, 'Editôbt:
Ai temoS' um. Um bela - e rápida ,.... $aga�' 1968, �80 lJágna.S."

Úescrieão de uma fazenda do illtér.i�r do .' �(2) - idem, i'dem, pg.69.
� -

n'io G;'ande 'do'Sul." (3)··..,.. idem, idt:m" pago 81.

I '

"
.'-

Jornal velho,
,

I

Há 33 a�lOS o t;�tuao ,IJliblica\'a: •

,
,

�
-

.y,. 10"·

) ,...'Café do fJrasil. para Bélgica -;-;­
O Brasil aUD1€l1ttí';/a em 50.'000 sacas de
c,8i6 seu' vqJum'e <:le ex!,o,(táção com, r�-.
lação ao @xo'ortado no ano pa�saél'o; foi o

G1UC se 'noticipu ,IH)· abertuí:a' do salão de'
gCBêr_QS, alimentfcios na'quela cidade, Pór

. cutro lado nos Estados Unidos, anunci,a­
,va .. se que .todos os países produtores de
café ele qualid�des

-

median'as lprevian\
bcas colheitas, à exceção �a _Yenezueb. )

� -' Tribunol denega. hab�aS4:OI:pus
O Tribunal dt< .Justiça ne_ga\�a, a0 te­

,

l1Eonte Hercolino CascaI'do e seuq com"n­

.. dados' aue foram condenados nelo Su­

premo T ribnllol !"ülit·u. habeas,�corpus
111\Dctrado a seu favor nor estaren� en­

voivícJcs ,na revolta' do
-

encou·raçado São
PélU]O, '-,

� - Fundação do Balneário de Ca­
mn:i:cims - () ce!. LO_oes Vieira esteve'

•

CC,111 'o PrE;side,nte do E'3tadn Adolfo
Konder, cCI1)/idando-o' ,1"ara' o lançamer\-
1q da ne'dra funçíánlental de con: truçãO
do' B\:lneário Canasvieiras,

)
4 -- Joimíli!c I:OIJ1 film�s,' snll!)WS

No Pa'ace Tbeatro CI1.1 Jq,invil1e, a

l'lllpre�a cxibidorh ele' filmes vo� Biene
'-I llLlJlpi a\ ,) Ullla 11.�\vi(�'a\Jc IW praç�ll ln­

Aondo-se Ja CXibil,l\, de filmcs C0111 tri-

lha sonora, prevendo �um b01}1 resultado.
Para tat. emoreendiulento a, cm,!)resa, ad­

quiriu uma. aparelhagem",que moritou enl'

cento e ,cinquenla' CO�1tos,,' ,

\ \ ,

5 � Loteria paf:1 p,l'êmio maior
Portadl)r da cautela n�"10,832, o �,r. An­
tôrÚo. Moreira Fontes .. receb�u I� impor­
tância de 100 contElS de réis ela firma .L.
tosta & (:já., correspondente ao p�imú-

.

1'0 prêmio da últím a exfração: da L,ateIia
do Estado de "'Santa Catarina,

,6. Govêrno cohr� 'Tax� de \Tiá-,
'ção, � o Üovêrno do Esr�do DOi'

.

inter-
I

, Tllédiq da S.ut�-Diretària de'Reild�s .' 4o,�
Estádo conclam1Vu aos devedores para

-

detllar�m ; pagalnento 'da Tax'a de V'ia-'
'ção Terrestre r,eferente aO lximeiro [c-'

l11e�t�e do. mio em curso.

7 -'- b'esa:�tre Ali'h�'�lObirHic(�' � 'N�-'\
tí'Cias, p rovitJd as' ,do ,Rio Ide hllleiro iJlfor-�'
mavalll qtle aconteceU' tll11 <;Ies8stl;Ç, alltQ­
mobilÍ't_ico na, Rua Santo Antônio" entre
a� Estacões Marecbal Hermes e Deodo-'
1'0, oU0�do o aula-transporte dirigido ode
Euzébio F(1rte�i rcqre�Sova do �'el;1iló:io
ccm aproximadamente quinze pes�oas '

em seu int,crior entrou num buraco ,ao

,fa:�C,r \.IJl1él ,\:lJI'va ,Cllí all:.! yc1p,cidoJe, 'c,,�
potando it�lCJiatamrte.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



çando êxito. ,

o,'

Nascida aqui na Ilha', fala que "j:1un­
ca imagiriei.que Iôsse de:el11penh'âr lugar
de tamanha responsabilidade. Estas ati­
vidades permitem conhecer novas pessoas
e/saber do valor oe 'cada (mía. 'E' maravi­
Ih�s0. esta,r descol;lrindo; a ,�1aa hora, ,gej:1-
te tão' interéssonté." ,

Gostá dêst� movimento quelhe pra­
, porcíona uma e�orine alegria, pois 'o "re­

sultadç' é compens��or e faz com
.

qQÇ
sintamos pra,ze,r em organizar :

sempre
mais.

"

,

, Ir éd'( é ta,mbém f�!iz co'm , 'os ,�i­
Ih9S: 'Heitor, Heraldo e o, çpçula. Acácio

, -Garibaldi, qu� !em o, nome do pai. . Há
, ai'ndà Moema, cujo casamento- -próximo,

tem, ocupado d'."E�i, qbe a ajuda a con-
'

feccionar o ,enxoval. ,

'

,
"

.

- Das pe�S:ÓlÍáÜda;qes, ftm;uinas:, mais
atuantes, 'répresenta tudo o ,gu� se. espçt�
de uma Primeira Dama do 'Municípío:
bondàdé" inteligência e s4npatia.

I,
\ •

"I', ,< (_

A moda, onde é lançadà

,

, ,

, "-
F",

I .., Maria do 'Ca:1TIo

, � "Gente /que' é n!!stáque
•

/

,1

,
Sem dúvida, algu)n,a a' capital, sofreu

uma 'eí.lO'rme tr�.'lsformação em todos os

'sEmtio'�s principa imente na parte referen­
te' ao' '�efor oaviméntdção e turismo, dêsde

I q�,e 9 sr. Ã-aci� ,q,aribaldi ,'�':, "Thiag�, \

tein estado à frente dá Prefeitura Mt4'.U-
cipal. ,.' : """. ,

<
-

Rêaliiações de, grânGc vúito terrí' SI-

do a constãnte do ediL ,floFiallopolitanb,
"cujó trabálho é 'acOlÍ1panhado com' enor-'
f ' -

, "t �-"
.

• »Ó:»
'

me _'1terêsse por sua, esposa, a símpanca
d: Ed'i.

I
t l' ," :\ ':,'

d
'

,
e

....
,

,

-\ -

,

.
' , , Bonitas e a1�'1hada�',peçàs em linho e

'bordadas à mão caracterizam os finos'
'enxÓvais par� noivas' .ern :Watimr's Bou-

t�ique� :
,-

'"
,

"" ":�
_

'

I'

'-

Onde tainb�m' acontecem porta-aí­
qu.ei,s,,·q11e .logo entrarão em rnõda com' o

, surgimr.:1to das I19va's ,moedas brasileiras.

"
• Acompanhavdq a série. de pte�entes,

, ,i';! , -", I
..

, I

!

vez

para

,I

Verifique sempre comO ela foi feita
A' confecção da peruca é tamb6m

um capítulo, muitb importante· para o rc-
.

sultaoo' 'final que ela terá. As perucas
pod�m' ser feita, a (l1ão ou a máquina, As
feita,s fl mão são mais perfeitas e mais
ClJ'l'llÇ_ que ns feitas, a\ máquina, além de
durarem perto de cinco' mlOS mais.

I
As perucas de cabelo hum�no 'são,

em geral, fcitas a mão e sua confecção
levl de tres a cinco ,dias, em ritmo apres­
sado, Qs fios' devell ser, implantadôs (a

, I

carteiras que a, JO'fem senhora' utilizará
pap os cigarros <:)11 ainda quadros peque-
nos com molduras itàliancs.

,

Vestidos esportes e 'bôíscs nêste es­

tilo, 'também fazem parte do bom gôste
,

que impera à Rua Presidente Coutzihó,
'37..

. � ::>\ �� I

'sua .péruca
j

,

' ',melhõr implantação é aquela que leva
,

de, dois a' três fios de cabelo, na máxi­
mo, em cada espaço" 'o' que só s� consé­

qu� com àgulh�s e,�peciais) na, base, ,qti�
P\'l�e ser feita de filó , ali tela.

';'d;l No caso da peruca" int,eira, ,a ,base
terá a forI11a de uma t'aro_P,uça que de­
vera ser' maci,a e ,bastante resistente,
Orãnde pa'rte dás per.ucas tem' a sua; ba�
s,e coitada"por meio de moldes, pré-fcib�i­
crdos, o que pod�' dar bons resultados,
tna� nem, selÍÍpre .. As cabeças não,' são

{guais e- para 11m resultado perfeito, a:' f�J'­
ma-: da_ perucÇl 'Peve, ser �ortadá seg�nçlo
a;> JIledidas- da cabeça a' que � desfinadá,
,dispensando, assim, depoi� ,de prçm�a", �
�so de,elásticos para, aju��amento à cab�-,
ç,a.

No' caso de meia peruca,� são,' dis�
pensáveis as medidas d-a cabeça: pois, o

� casqtt'ete, que, forma a sua base se adap­
ta sem p-roblema � qUa'lquer tipo de ca­

beça. "

As perucas sintéticas c mistas são
'- ·tôdas feitas a máquina, e em um 'dia uma

"

;
.", máctuiga 'é capaz de fabricar perto de cin­
';qutfnta delas: Os fios são costurados nem

. , '1:apuz,
'

e· ,mão implanta&os:, Êste tipo de
peruca tem a duração máxima de dois

\ I _

anos, ,quando convenientemente tratada.
Uma peruca para cada gôsto

Ex,j'steth oerucas de todos os forma-
- /

I
tos e tomanhos: a peruca inteira, que co-

,bre totalmente ó cabelo, 'verdadeiro, to-'
mand<::>....tôd'á a cabeça; e que par isso ,mes­
mo permite a uma mulher loira transfor- ,

, mar':-se .em, questão de minutos' numa:mu­
Ih2r de cabelos' orêt,os' ou castanhos; a

meia peruca, qu6 deve ser colocada no

alto da cabeça €, portanto, �er ,da côr do
cabelo natural de 'quem va,i usá-la; trai.-

'ças postiças; \fran�as; r:abos; cachos c

npliques, oe todos os tamanhos e tonalí­
dades. Tudo depende çlo que a pe,soa
quiser fazer p;)m ela: se um coque, a

nieia' peruca é a mais indicada; par'a um

p'enteado sôlto, a peruca inteira é a mais
, conveniente; e assim por diante.
,Quanto cu�ta uma peruca

Além disso, os' preços variam bas­
tante, dependendo do material emprega­
do, do tipo de f'abricação," do . compri­
men't0, etc. Uma 'peruca inteira de cabe­
lo sintético nade custar de NCR$ 100,00
(curta) a NCr$ 250,00 (comprida). Uma
pevuca' inteira de cabelo humano varia

por voltar de NCr$ 270,00 (curta) a NCr$
500,00 ,(�omprida). As meias perucas
sintéticn3 medeiam entre NCr$ 90,00
(curta) c NCr$ 120,00 ('comprida). As
meias perué'as de ,c!,beló bUlÍlano p<;>dém
ser compradas em média P?r' NCr$
180,00 (curta) c Nt:l'$ 220,00 (cumpri-
d!lL ' �',

•
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•
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Hotêl e :Iuxi
-
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Farrapos, de:
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Gu�.tavd Neves .

e

Quando, 'sonhando com,uma carreira
florida' e 'amena, ingressei no jornalismo
- e já faz mais.ou menos qucrepta anos!
,� não o fiznem a prévia 'advertência de
velhos 'mestres; Andava eu a observar o

quç ocorria com 'os homens de imprênsa
daiÍueles tempõs e' os viai lisonjeados, res­
p�ita�os, desfrutando um prestígio que
se!npre me pareceu correspcpder à impor

. t�J;lcié1 do papel' que, êles representavam
.

no .drarna da evoluç-ão rhumanà. Grandes
nomes assinavam vibrantes artigos, dei jor­
'nal � 'as idéias' que preccnizavam iam' 'ga-.
nh�ndõ corpo nas reivindicações pepula­
res 0\1 nos rnovimenots políticos e socíois,
A'quele tempo, raro seria' alguém que 'dis­
cardasse ,.qa influência das' 'idéias jna
marcha das civilizações. ''-: A Economia

e', seus irresistíveis arrancos
I não haviam

ainda insinuado aos homens que a Histó­
ria ,rpdava por si, à' revelia da vontade dos
-rnorjcis, que se d�ixavam 'arrastar pelo

,

det6rminismo, - obedientes a simples, ins-
tinto de' conservação: . .

'

I

> ,� �" ,
; " ,� <

I

, . '.

APELIDO ,

só mesmo um

se convence que
está 'salvo.·

, 'Depois, 'veric4da' 8:'primeira I prb�a,
que;: de -tao integ-ràda' em ilóst provocava
remo.rsos 'quando .

um descuido nos fazia
oin'ivÍr 'a 'crast/'onde' esta ,era indispensá­
v�r;:,�pàrtfamos' pàrâ', a segt,'1'da' prova da

i1lÍ�'i�ção: 'Cultural geral, s:enso 'de moôe­

fáç'ão e aéuidade 'analítica.não se dispen­
sàv,am: 'O comehtário' ligéifo, ou o' edito­

i{hl�,d'írigido nas linhos -'da orientação ,do
j�l)jlll reclamavam:· quàlidades '·que; con­

j'tigCídas 'à correção",e propti,edade da lin­

guagem, reverenCiariam o leitor, implici­
felmente, .prestando-lhe a h0l1?-enagem de
altear-nos ao nível' de sua inteligência' , e
-I. ' �, "..l.:.

iliçpestIdade. ,

'"
, '

'

•

"C:J .. :'
- ,

'.;". ", • -

� :"}',
"f .�'

' ..
I �\ �.."':� 't , 'I' >

FRASE
�1.. ' ,I

': ,�r": .-Assim sé,. fa�ia o j�r)1:ql:� E:1 tão: c,o::'
'nlumente se estranharia o desprêzo dessas

prá'ticas q�e, !emb'ro-me: benl� certa vêz
uma fôlha 'local criticou a CJ;ispim }'1ira
por haver des,cons,iderado os, cânones qa
língua portug).lêsa, cedendo ao relax�­
mepto sintáti1co. E ,Crispim, t,!-chadq irô-

'- nicarnçnte ,,�re "Crispim Gramático": por
,ha'ver tentado defender-se com exemplos
naciqnais, enc9ntrpll uma fllga n,a_, alega­
ção de que ao jornalista ,n:ão será Jíc;:ito
exigir ma,is do que,a sinceridade, a,hones-
,rtidade ,e o desejo de pre�tar s�ry iças, às

,

causas', populares. O que, pensava êle,
não é J,azoá,>:el que "qe peça ao jorpalist:t
é que seja um filólogo ou Professor de

Português.
'

Araci de Almeida é sambistli
d_a velha guarda, dos tempos, de

-

Noe�.
' )

Tornou�s'e bastante conhecida
a incontiÍlência verbal da ca�to-

1
d d

. \
ra, capaz ' e' espeJar O,U sono-

ríssimo palaV1'ão na mais \distin­
ta' roda, não tleixa'nilo para ama­

nhã o que pode dizer boje. Cou­
ta. a revista REALIDADE, que
Araei está cansaua, de comparecer
às homenagens que lhe prestam,
terminando' a ,festa com um· rêci­

tal, gratuito da cantora. lJin ,dia
dêssês ela. respondeu a um teletu- "

llema c'onvidando-a. para UÓl,\
dessas festiphas homenageativ�s:

� "Ncgati'Vo" meu chapa!
Quem' 'c;a.nta de graça é galo e

mesmo assjm 'por.qge tem meia­
dúzia de franguinhas- "1:1.' ..pôca" de

\ , .

espera!

E Crispim Mira foi,' realmente, um

homem de imprensa, cuja' influência
transpô$1l as fronteiras db Estado.

nome de tenor' italiano, comemo.
I

> � t ,�, I
"-

1l0U 'também 18' anos' dê, manda--
to.' A suà cair�ira :polítiéa come!'
çou

.

na verea:qça 're' estabilizou-se.
'

O Imper�d()r; como 'foi \' b�tizâdo
'

pelos cóleguihhás de b'linçàâa, es­

tá disposto a não 'col1correr a

pleito 'nenh�m. Aclia ','que; 'afinál,
à. €LT, tarntlém', pc*ie ser, a�Hca­
da. no seU'

-

caso. Com' e'stalhlid'a·
de ' asséiuracia,' já 'que não' é

optante e ficou" mesmo na 'ARE-'
NÁ, não está mais' dispost.o !li'

correr "atrás de ;'ot'o. Isso é ceI­
sa para, o Caruso, Mutilo e aüjil­
oências.

" : r

,
.

À MINI MAIS APELIDOS Ho)e, SdO OUtros os tempos e õ_em
de ver é que Crispirn Mira tinha razão.
O j01)nalista é o hOJuCllf' que terá de fa­
"lar a Enguagelü lí� ,PU, 0, escrevendo

para t�r' compltl�tld:;d(), 'l'odav�)1, tanto

'mais meritóód �t:!� a �íla ;:.LÍvidade em

função da ,: cOBs\,i0l.J,>:Í,l c da inteligf(lcia
populares, quSnLu, por SLl.t vez, possa
contribuir, peli c.k,cüção do lingua'jat,
rela compostura d'a� idéias e !leIa fideJi­
dâde a êsse profüIlcjo traço de uJ'lldade
,brasileira, que 'o líng!la bIoda 1JO paios.
contribua pafl Gr:,timorar a me.�ltali�adr
lÍu :;.t.'�l'J v-l.. qUi.. �._L�:.t � ��ja iUl!_:.t.u,

DamÍ!ana Somenzi, modêlo de
uma casa de modas de Milão, te­

ve que· postular na Justiça o seu

direito de ser motqrista
\ amado·

ra. E' que um dos exall1iJ.a4�B
mandou-a de voita };Jb.1'ii

'

_Cl1S,i,
alegando que ela usava saias eu!"-"

tas demai.s. O exàJm]naaur, que
deve ser oorrespondente aa 1'1'1"
na Itália, teve que se cuIdo::-,
mar C0111 U dClJl&W da Justlça Q110
10CCIÚ1Cl.lL! Ü ltl,-�lt) ü.� ll:k..:�HH'::':

Conta' a 'revisia YEJA íjíie G

senhor Jóão UOU1a.t�, il08 ];irimd..

TOS dia.s�de el:Íüú. lJü lJ�ugúài ga..
ràntm Q'ue .m"_uoa.ilü/' 'Úo1i.Vt:lse
um boi t:ftl li!!; �1jUllUl)_ :ututlillll
passarill fOIllt�. ·p�SSia1ú.Ui., boili·

�am.rhé um ape1l90;' ÓlurrasC;O.
l'ior foi CúlU 'iSd:toia, ga.:t'iiJí1Üdo
que eu'�",a,uj,Q ÍlVf:Is:SC 'lJma. Cil-i'rJj·
sa sÔbl'e o iJol)iU, aSÍ1ikio ni'::ruuill1
pat\Sal'ia. frio. I'!llisaram. CQ!;i,iga­
:i:�Bü li cilh,:L;,a,:,; Ga;.lll_cJ�'-', '.

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OPERA:ÇÕES DE' CRÉDITO
RURAL

Totaliza NCr$ 2,8 bilhões o saldo

total das operações de
'

crédito

rural feitas com recursos do Banco

do Brasil, da rede bancária privada
e da FUNAGRI, A previsão oficial

era a' de que seria at!!tgido até o

final do ano' o saldo' de NCr$ 1

bilhão, Em setembro, a previsão
já estava ultrapassada.
Quanto ao Banco do Brasil, a

previsao era a de que seria atin­

gido o, saldo de NCr$ 2,2 bilhões,
o ',que ainda é possível, em vista,
dos�nnanciamentos de fim de ano .,' I

Pode ser que, face' ao desempenho'
,

satisfatório dos bancos privados,
.as autoridades tenham reduzido o

ritmo das operações do Banco

oficial.
O. saldo tot�l de operações de

crédito rural, em 27 de setemhro,:
estava assim distrif:'mido:

Bancos comerciais -

NCr$ 1.053.515.767;
..........

Br.asil.

INST.(U�IÜ:DADE ,NO MERCADq'
Os president,es de bancos dos'

países latino·americanos \ represen-
fj 1

tado's no Fundo Monetário Interna· � I
cional e no B,anco Mundial de,sejam'
resolver 10 pi'oolmna 'da instabili·

,dade, nos' mercados, de suas ma­

térias.p:rim�s, Para isto propugna­
ram pela intensificação do comél'"

cio internácionaÍ em luglJ,f da ado,'

ção' de medidas' destinadas a pró·
teger suas economias cOntra tais'

{'lutuações.
"

RESOLUÇÃO 71

O aumento [I..a faixa de redes'­

conto proporcionada pela Resolu·

cão 71 (Banco Central) de dez para,
;inte por, cento' é a princjpal
reivhidicacão dos exportadores'
brasil�iro;, I oficializada na primeira'
reunião da" Comissão Consultiva,

Empresarial 'para. o Fomento �

Exportação: - Cefex. \
,

, O presidente do ::Banco Centrat,

Sr. Ernane' Galvêas, está inclinado,
no linOmen�o, a reformular ()

, documenió ,acrescentando" apenas"

mais' doi.s por cento, entendendo

que assim estará resolvido "prol/i.
soriamenie, o problenia .do' finan­

ciamento à, produção ,exportáve1",
,

confo).'me revelou a um dos mem·

bros da Ce�'ex'. ,

RECURSOS & RIQUIEZAS
,

Os páíses de renda baixa enfren·'

itam o, eterno dilema de saber como

distribuir os investimentos entre.,
a agricultura, a ,indústria e a illfra'

e:strutu:ra, a, í'ii'u de ohter deS'iél

distribuição o máx·mo "aproveita.

'1",'1."mento ecol1�mico. «) problema não
,é sh:nples, tanto assim que. não foi

'nem pa�ece 'qne será �esolvido tão

logo. A agricultura e a indústria
'sustentam,s�, mu.tuamente __e a

infraestrutul':l sustenta a ambas.

Não se pode praticar 'uma política,
de crescimento 'a longo prazo que

dispense tratalluentn pl'loritáyio a

êste ou aquê1e setor. Principal.
mente quan.do os recursos são
escassos - COPIO é o caso brasi·

leiro.1 Obscrva·se, 1:ll1tretanto, que
a agricultura, te'1'�c a ser negligen·
ciada en:� qu:ase toú,,, os p�íses de

renda baixa. O Brasil não é exce·

ção. As recomendações feitas' em

conferências ,internacionais p,ara
que os povos do "tcrceiro mundft"
aplique�' dinheiro na elevação da

produtividad� agl'icola não, foram
nem estão sendo lev!l.das a sério.
Ainda agoJ'<l, os participantes da
reuniã.o do FP/[!, em 'W�snington,
aC,ll,bam de ?nrov:'I'l' um nova reco·

mendação ,dêsEie tipo., ,Com um

dado adicional: o investimento l1a
"indústria deve concentrar·se, de

preferência, em projetos economi·
camente sádios, fine encerrem pro·
messa razoável de se nlcançar um

nível de eficiêl1cia'que lhe peÍ'mita
competir ,;:om �pl'O("ttos estrangei.
ros em mercados iO-üais ou inter·
naeionais,

ilF

I ' , Universidade de 'pesca·f_��iõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiii���iiõiiiiiiiiiiii������
'Paulo Fernando 'Lago , Há algumas décadas atrás, tuto Oceanográfico, com secções

,'l�inguém falava 'na n,?oes�idad� de ,(liversas�" que .lá nos' trouxe va-

.Causou surprêsa, quase para uma Escola' Florestal, embora a' 'Jiosos trabalhos de pesquisas. In:

todos que se encontram !J.lreocu. víolenta dizimação dos', recursos clusíve, .é uma das poucas enti-
pados com o, problema da' 'pesca" n�turais _ vegetais já' tôsse, no dades, no píano íntemacíbnal, que

" o 'p'rofeto� encaminhado à -Câmara Brasil; um fato .tradicional.
'

possuí qm' navio . océ!tn�gráfico,
Féderal dos, Deputados peln ,

Sr, " '. EI)� Santa Catarlna, Estado � , ;'Wladimir Besnard" - dos
Paulo Macarínt. '. dos 'mais expressivos quanto à, :maisl requintados, quanto ao equi-,

A i'ejeiçã'o' 'do mesano, entre. economia decorrente .,' do aproveí- ofJ�mento científico para, pesquí-
tanto, era esperada por, todos \, :,tamento, das reservas naturais fi,?' sas. '

D�' passagem, observa-se

que estão .com
"

alguma condição restais, li ausência de, um centro Que, a manutencão do mesmo re-

de dimensionar, as. dificuldades -, para' tormaçâo dé ,silvicultô,res já -sulta mip:i ;probíe�a de .sérla grn-

que existem para a implantação ,
é" sentida" e, alguma, coisa começa vldades, 'bem como o do recruta-

de ltm fato "nôvo" no contexto, ",a\ ser iniciada, no srntido, de COJ1�'
.

�ento, de cientistas 'para o ma.
das atividades culturaís.; príncl- 'eientizar o, ',terrível' problema ria nuseio de sua- .capacídade opera-
.palmente quando ,objeÚ�am, íme- de�ast1ção, de recursos renovã., cíonal.
'díato relaeionamentó. con,t': o. pro-, 'veis; -cuja .. espoliação desenfreada A Universidade de São Paulo.
blema 'qo, 'Ílesenvolviment,o, .econô-. ,', , "poderá acarretar prejuízos h'rever: é' a lbàio�' universidade brasileira,
mi�o: ", � . �\,," ,� : síveJ_s.:

' ,
,

'
,

a ,'�ais rica em (lotações, a de

Numa época em que, ocorre, '-<:' ,\'Q�al;là,o o ,Sr;' 'Pauto 'Macarlni. rri,a-ior eontingente, docente edis,'
certo esfôrço para" a 'reforniul�.

>,

pteoonizolJ' uma, IInivel:sidlÍ!dé '_lIá" ' \ �ét:ltel it .I)ue "permite .

condíçõés ,
.

ção das estruturas lmivçrsitãri�; ," P€sca" JP,Ql', mais" insusfentâv,él : �ilJftriais anais elevadas de seu
tradicionalist!ts, v, o apa,reci�eJ}to 'que 'seja ;,0, texto' ,da: idéj�;, não" p,essoal, e, à que, ,reúne o mais
de uma entidaqe, :com "estrutu·" l'c ,p,ode�, ,despréza�;, o ,valÓ�, - 'd�. rêprêsentativo .re:cu�so lmmàn':O
ra 't�a�icioriar' mas',' preo�tipadà '"mensa:gem ,e que se cO'aduQa ,coin

, ,p'��qüisador; nos 'div_é�sos ' Ca.l�-
com o problem'a,de rim: setor da :9� ideail de muitos' técn,k:o� e�-�u.,' pJs dá técniclj\ e da· ciê'nda,

'

eC,onomia, de início" é" algo pai�... ,tOl::idades, \, liga:dás' ao probleilua _'
'

"

"
'

"
,

' '

Banco do Br�"il - ,. doxal. O pl\ojeto. ,do, Sr. Pa\Ílo, .da'pes·ca.'
. , , \,,' A Oceài1Ografia, ou ,Oeealio·

NlCrS 1.5'iD L!72 1"l�;' Macariúi' apresenta "", essa" contra.
' > , ); Iogia; c,�mo que;em\ I:n�itos, é úm

FUNAGRI �- l',irrv&s dos 2gentes: ' d dição, 'com' 'o mêrito:' de '�e pJ'eo.
','

"". _ x x xi -:- ;
seh,r ' compone,nt'e, �qhe' ao'!; pou ..

/ " , , " , '. _', CO,S ': se conso,lid,'a, 'com bll-se" 11,0NCl'$ 193 LlIlO 170

( ,cupaJ; com um problema atual,
'

� " -'
�

,

". .

.

.

,

;" ' EmbQra' ninitos '-possam;,:: 'éom :'iproveitáme'rit,o
-

, de recursos tIu·,EUA ]PODE P [\ li,? DO ACÔRDO mas sem as' virtud�s que' tanto .", . ,

, ;' base' no "dimensionamento" dos"
,

manos,' vinculadàs a outros', ,setô·-

DO . C�lFÉ prejudicaram a, in(egraçãu das .
...

, ,\ , . ..

,f' ,'p'ré,req�isitQs 'parll- � ,o, alcance' de ' ,'res da' atividade universitãi'hi.-'
"

tUma com'"s8o mista do 'Con· universidades, 'brasilei;ras no pla-, . , .

, , ',semelhante Objetivo; considerar' a .

,Em, Santos; ,funCiona 'o 'Instt-
gresso norte·rl":�e,flcano apr,{jvou a no das, re�iid�des ,s0ciàis ecoh�F '

" ,," '-
'

"
mI'cas,

'
"

,

',,), jdeia como utópica, o, fato "é, que' tiltQ, ',��,; Pesca Mar,'ítiÍil,'a, -:v,incuIa· ,detel'mina'êão ('ue manda os' Esta-
_

,,' ,

dos lJnillo-s :,aÍ1'Cm" do 'Acôr.do � "

"
.

' =,: '.
I entidades 'universitárias brasitei." dQ li Secretaria' €la Agric,uitm:a,

, .,,_. -' O proJ'et'o ',' antes de "tudo e' "r:a'S,," p'l'incipal,mente, aqu'elas lp'cu· ", ," ',a'l"'i'm'entl\d'o' pel'a's p'o"pud'a,s d'oià.
Int,ernaci()�lal do Café" $e o ,BrasiV

"

"

'
, " " ,

" " •

tomar medidms dis(j'riminatórjas incoIl).plfto, ,vago;; c. um ,'tcaminho, ,lizadas, fm áreas onde a ati'vidirí.le
'

'c'ões ,,. do estado maIS rico do País,
" 'ab,er,to par,a 'nu, in,ero�as "�'o indaga. dà pesca tende" a se exalta.r; c'a· �Óin, 'sup'otte tarribe,'ln,' para, algunscontra os navios mel'éap,tes norte·' "

- ções;, se fô�se' 'apr,ovado.
.

minham lI'àra' a, dinamizaçã'o ': 'dit.. \. :aspect,'os;" PoS, ' recursos "da,: ·Sude.americano� em suas expol'taçoes, ,
.

Como idéia, não é nova, pQis i)�squisas, oceanpgráficas e 'das lJe c" �vimtúalil!e'iite,' .da:,�A.O,do produt,o. .' ,. I ' , , ." ,

mQitas autoridades já
: se

'

mani· ' ,técnicas' de 'aproveitamento de re�
.' ,

ComPD,randojnos: -.'?,2,11_l ,S�o,A medida (,fo�. tomada em ,conse. festara�m soAbI'e a' pe,rspectl'va de
"

'

, ,..
.

,

.:Ite'
• "

p", 'I'" t'"
<

t"'I,
'd

A cursos que' Imlmmame,�' ,mgres· 'au o, 'o, que" emos; :.liO' s� or (a',
quência dei uma queIXa a empresa ' '

"
" " ' ,

Delta .SÚ�am&hin CompallY, de, uma entidade' 's�m.elhante, única- ·sâm no conte�to de bens' utilii�. Ócéi'nografia, 01,1 �a' P!fsca, é na·
"

"

>, ,

� " mente preocup,ad,o �OI;Il o proble· dos na sociedade,
"

da" nols até agora, o,�nico órgão
, Nova Orleans, 'que aurmou que [) , , ,,>:

G�vêrno bl�a8iiei.ro estava .oferecén. ma do aproyeitamen10' dos recur, O exe_mplo, mais· 'contu�deilte ' 'dé ".pesquisa é ;0; Centro' de Peso
,

, sos marinhos,' com!) ücorie com a nos é dado pela Universidade': de quisa: da Pes,c1t,' do Dep',artament,odo incentivos .. \ especiais no preço , , .

Universidade Rural, ,c seús espe, �ão.,Páuló' qu'e já �tem "ém,,' fUl1ció-' de 'Caça e Pés,ca, em, g'ralÍde par,do café embarcado em naViosdo', ,

cífico's centros de formação' pro, 11amento úm CUl;SO, de' Océ�n�gr.al' �'te' 4lime�hi�dô pelos recu�!'sos·, do
fissionaI. , ,,' ,fia; de' pÓs:gradüaçâo;,' e um Illsti:" 'Ac01'd'o ""de .. Pesca' (§U1!epe:G9v€r.

,
..

l,
,
'.

...\
" ,

"', � 1

,
'-

,

I

I ,

I'

r. nó Gatarinensy,). ES'Íe.,Centro, pa­
ra darmos idéia de suá, li",itaçãü,­
,possui". coeno técníen, apenas um'

I biologi�ta de pesca.

/

_,
-:

x x x-

"
Estas insuficiências são de

, tal, modo ,�larmantes que a nino

guém 'pederta escapar, o quanto'
.de impraticável

. reside, na con­

juntura, 'o projeto da Universida­
de de Pesca (lo Sr. Paulo Maca-
rini,

Entretanto, Ia ,UFSC, entidade

que ·.'s·ofré 'pesadame;llte sua COI1"

diçãn : d� '�jo,vem", vem encetando
medidas que objetivam sua' inLe·

.gração 'no -problema do aprovei-
\" _ I>_. .:.
tamento ' dos ,recursos m�r�í(hos,
,Idealiza, em' suma, o' mesmo" que
o' ,Sr. Páulo Mapal'ini, ' mas, 'por
pamin�os, qüe, ,lhe parecem os

". únicos possíveis"
'[Já': existe um: Grupo, de Tra·

,balho ,( efetivamente trabalhaml(. )
, ',,' I " ,""

,traçando normas e adotando, 'me·
did,as, no, sentidO' da ' integraÇão
dã' UFSC nas p�squi-sas" "oceano·

gráficas�
.

Dóis cursos;, de inir�.
dqçjio, .iá Úmim, realizados, Se·

gunda·fci�a,,' corri, a participadió
do, ,Professor A. Berbérian, emi:l

. nénté estudioso ,que ,dirige: a' tisi·
,rIa, PilotÓ, ,deI :r.eclloIogia dó, Pes,,

cado de 'Sao rá�do, será iniçiado .

,

GU:Úo �c�rs�, com a cooperação (le
,

téChicds', e e'quipartiento$ da, FacilI­
dade 'de' Farmácia e: Éioquimiéa,:
'Erri 'l1'ovemhro já a UFSG _pl'ogral '

,mou o�tra sél'ie' de palesÚas 'sô"
1J1'e ,Biololria cMà�'ili.ha;, '

,

\ "I'

- x'x x

,',

-
, . '�'- ,.'

A Câm:ara, Feq.eral re,jeitó'\]" o
"

projetó �lo' Sr, Í'àul9 l\Ía>Cá'rini, �
UFSt:,l)'ersegue" em \essê�cia" ,os'
_ob,letivos que justificaram o pro-

jeto,_."
�',

'., '
"

' ,
'

I'
\ .

,,'

,

\

" ,

:, - , .'

,,-

Henrique Be'renllauser
Até épuca -b�stante r,ecent,e, �a

principal aplicação para' a'�adeira
'

era para combustível. \ Ent'retantO'
f '

,

cO,m o advento dos ,cQ!11bustívei�
-' de origem fóssil, somente em áreàs
muito atrazàdas continua a' �adei·
ra servindo para, estlJ,' finalidade.
'Ma!!" em lugar de ve.r sua demandfl
diminuída;' ao'" cQntrário, ',teve·a

aumentada, porque Q,O'S, países
adiantados,' através de pesquisa
sisteQlática, encontraram ,uma intlj·
nídade de novos lisos para fl mes·
ma, principal1Uente- nO' que diz

respeito às, ma�eiras den�minadas
moles (das. éoníferâs), que ,preseri·
tement� têm :cêrca 'de ei!lCO mil,
,novas apli<2ações.,

�esta .forma é ',perfeitamente .

'compreensível que, à medida
\ que

as náções adiantadas.' ,se tornam,
mais ricas, aunté.ntar,€lln prI?IlOrcio.,
naÍmente, suas necessidades dessa

matéria prima.
, ,

I Com exceção da Rússia e dos

Estados ,Unidos; que ' detém -as

maiores l'es�tvas munqiais de ma·

deira aproveitável, as demais

nações de�envolVidas não dispõem
dessa maté:da prima em qminti·
dade sufiçiente para' at�nder ao'

consumo fÍn constante ·ascenção.
Por outro, lado,' as nações em

desenvolvimento, , por f�lta de

tfcnologia e indu�trialização, e�
geral precisam importar qas
nações ricas ,prQdutos manufatu.
rados c(Jm madeira,
Não podemo's imaginar ,como

dentro 'de algumas décadas, a

humanida,de irá resolver o proble.
lI!a do abastecimento desta valiosa
matéria prima; uma vez que muitos

países que contam com edolog:ja
favorável para florestame�to,! e

que por isso pOderiam produzir
madeira' e,O suas- fibras' co� muita

,

facilidade" não estão, interessadl's
em plantar florestas e, sequer •.

le�am em consideração, e deJ:ruindã
atual e muito menos ,a previsão do.

consumo do ano 20QO d,e sua� IWPtl,"
'

lações. All(gam que o refloresta­

mento representa inversão de ren­

dimento a longo prazo, por isso

julgado inconv,eni�nte nesses 'países
carentes de capitais.

I,' ,. __ .� �,:scassez, de 'IIu�q�ir.� é aS_slJUtQ

"

.

que já se tornou prEmente'. Àlgu.
,mas naçÕes, industrializadas ' já,

, encontraram dificuldade em oon·

, seguir, o, volume 'e qualidade 06-
,

made�ra q�e seus' 'programas de
f moradia estão. demandandO'. ',1 O

,.Japão lidera essas nações ávidas
de: madeira de' todos os tipos,
porqu� e� seu território somente

pode produzir uma fração 'd� "que

,necessitam os seus 90 milhões;de
habitantes de 'alto padrão de vida,

.....
�

que reclac'Ilam 'melhores condições
de moradia,

.

de, instrttção e pro­
,

gresso 'e em gér'al, no' que ,a, ma·

deira forçosamente partjcipa 'em
,

�Tai1�e escala ..

Por esta' razão comprado.res
"iaponeses 'percOl�rem ,o mundo

inteiro para comprar toras, ma·

deira serrada e até "chips'" (cava·
cos, para fabricação de celulose,
pameIS acústicos, , aglomerados
etc, ), Aqui no Brasil estiveram

para adquiri.r tôda quantidade de

chi� lle eucalíptos que ,fôsse :pos.
sível obter. Provàvelmente

•
.nada

arranjaram, iJorque não possuimos
condições 'de levar essa volumosa

carga para os portos, e ",uito me·

,nos dispomos de aparelhamento
'para embarcá.la ,econômicamente

, ',pos navios.
Os pr�ncipais p,aís,es abastecedo·

res do Japã'o são os Estados Unidos
c' a, Rússia. ,Somente o.s Estados

de Oregon e 'Wáshington, nos

Estados Unidos, vendem anual·,
mept� 4,5 miihões de metros

cúbicos I de madeira' em tora�. O

Japão, entret�nto d.eseja comprar
ali anualmente II milhões de me· -

, ,

tros cúbicos, que é o dôbro do
'consumo total de made;ra do

Brasil, Face à essij" in,te,nsa pro·
,cura, os preços subiram de uma

maneira inc.t'í�el, ocasionall(�ó o

fechamento. 'de muitas serrl'trias,
cujos ,.donos obtém agora maior.

_,lucrá vendendo toras, do que
serrando a madeira. Esta situação.
causou UI:Jla polêmica muito grande,
porquanto a maior plI-rte dessa
mlt(lcira provéqt das florestas na·

cionais. Como nos Estados' Unidos
a liberdade de comércio é- total, �
govêrno não tem meios de prOIbir
a exportação de toras, para forçar
os compradQres a r.e�er madeirl&

. ._ .. �- .. -- ....... '.("._ ... _-- ----.--,... - .. --_ .. _-- ... '::_--_. "

serrada. -Ás florestas nacionais -

, (que, são federais), sã'o manejadas �

'no critério da produção susfen·

,

: é tada, Desta forma, todos os <tll0�",
,

o ,ac(éscimo de volu�e é vendido
,

em: concorrência pública, podendo
os: cOl!Ilpr'�dores, fa7jer o quer bem
entenderem cOlh' o produto arrema.·

'- ,
, ta�o, Se o leitor se der ao:'trabalho'
de 'compilar um ,mapa dos!Estados

'

_ minguados recursos florestais que

''Unidos, verificará que, o's Estàdo;> ainda pos�uem. Naquela oportuni,
,

de' Oregon e Washington, no extre- dade, certamente; todos falarão da

mo nor,oeste do' país, são muito incuria das gerações passadas, que

montanhoSos, mas revestidos' de' sornente' souberam destruir, trans·

exube�antes florestas,' naturais' de formando tuüo 'em deserto ou,
$ ,

',; conífé'ras. Muitas áreas, entretanto quase deserto e sem levar em con·

,

,
. 'são de difícil acesso. Para o ame: sideração as direitos que as gera-

,' .... ricano, ,contudo nada é impossívêl. , ções futuras têln a um mtill�o
Por meio de potentes helicopteros verde, como ainda hoje o conhece·

, ,�
e de um tipo original de gig:atites· mos crn' mllitás partes. Ademais

cos 'balões eitíÍ. forma de V, estão pelos exemplos da Grécia, Turquia,
.,' retirando as enormes toras de Itáli�, Espanha, Síria, PérSIa,

,

I
'

spruce 'dos desfi�adeiros\ inacessi· /Ugéria,' Tunísia, China, e outros,
veis para deixá·las à beira da sabemos quais' são as nefa�t.as

.

estrada mais próxima. Para que o 'consequências da destl'l�ição das \.o
leitor possa avaliar o enorme volu· florestas.

me de né�ócio realizado com ma· No Brasil 80 por cento da Ínad�j.
çleira nessa área, citaremos o mó· ra uti�iz,ada é de, pinho" da qual
v,imento de duas companhias, entre ainda eXPf!rtamos anualmente 60

o' grande número que trabalha no, milhões de dólares, -Os pinheirai.s
ramo, sendo

�

que em 1967 movi· porém estão acaba:ndO' e prà,tica.
mentou 812 milhões l'e ,d'ólares e mente ninguépl está plantando'
a outra 788 milhões de Ilólal'es, n tendo em vista deixar árvores para

que reprpsenta quase ao' tntal das 'os filhos colherem, quando então '"Iexportações brasileiras eril geral. teriam diâmetro e' qualidade para
"

Os desembargado'res Marcílio'
Somente em laminados foram pro· aproveitameNto para fins nobres. Medeiros e Osmundo, Nóbreg'a,
'du:lidos 1:3 bilhões de pés quadra· As florestas da bacia amazônica, 'sustentaram' o despro',;imento 'do.

dos. embora sejaml de enorm� extensão,
'

,recurs� de ofício,' por' considera,
Os interêsses em choque porêm oferecem ,dificuldades quase in· rem a lei catarin�nse,' iJilfringente

são muitos: dc 'um lado as adtni· 'transponíveis para aproveitamento da Constituição Federal. Arg'umen·

llistra<;ô,;s, estaduais' que recebem 'para o.'mercaÍlo do 'Sul do País. I taram com o fato de nãó· pod�r
-

'participação nas vendas feitas Demais, essas florestás são forma· estabelecer a' lei estadual, qual·
pelas florestas nacionais, os expor· das de numerosas espécies, muitas 'I' quer embaraço à 'livrei ntilizàção
tadores de madeira, as dezenas de das quais não encontram aplica- dos CÍ'éd�tos. Considerar legal a

milhares de pe�soas que trabalham ção, pelo �eu grande peso e outras limitação da· utiliz�ção a 80%, por \
nO transporte e embarque dêssa impropriedade� técnicas ainda não 'ser pouco ou nada' prejudicial is'
volumosa carga, todos êles 'querem superadas pela ciência. economia do contribuinte, poderia
ver maior, volume de produç�o ..

' 'No ritmo em �q�e aumel;lta a levar a pergunta: 'e se o ,crédito

,Do outro, lado os amantes dlt natu· nossa população, a crescente imlus· fôsse reduzido' a 70,- 50, 30, 10% ou

reza, que são leg�ões nos Estados 'frialização, os planos g·.overnamen, 'menos?
'

Quem' poderia assevei'ar
Unidos, não querem que tão exten· tais para construção de milhões ,que a' redução, etIl determinado
sas áreas' de flor,estas naturais de novas moradias, os planos de v percentual é legal, e que, em per·

sejam sacrificadas, embora saibam melhoria educacional e o indiscu; centual inferior nãó o' ,é? A redu.
que o sel,'viço 'florestal' federal tível avanço no ní,vel de vida, sã;) cão dos percentuais levaria' fatal·

,
• >" \

imedÍatamente ap,ós as derrubadas l'ato),'es que exercem ,crescente mente a tornar impoSSlvel ao con·

llllCla o replante, Consequente. pressão sil!Jre os remanescentr:;;
,
tribuinte, a utilização de seus cré·

mente, os técnicos do serviço flo· das florestas nos Estados do Sul, ditos, o que fere frontalmente, 'o

restaI federal são apertados pelos' Francamente, não é possível sei' princIpIO da não·cumulatividade

f ".«!�,�' lat:!º�!. os. __qu� <l���jam� t;adac'_,_.J)tim�sJa��.;, __ .:"____ ,_,,_,._ .. _�__ . 'lll'evistó na tCaita Magna.
I,

'

",

\

�_........_------_.:,'\---_......._-----_.

-' ,

.'

vez maiores quantidades de madei·
'" "

I'a 'e os óutros que desejam a pro·
teçãó das. florestas virgens.
Face a essa situação de extrema

falta dg madeira, podemos ,imag'i.
na,r co�� pior ,será a situação
,dentro de algumas décadas, quando,
as ,nacões :. subdesenvolvidas tive·

r€1'11 c�ncluido a destfuição ,dos

I Coluna
Fiscal

/

J .. Medeiros, Netto
TóPICOS DE UMA DECISAO

Importante julgameii1l6 foi ete­
tuado, quarta-feira últiQ1a� no Tri­
bunal de Justiça de, nosso' Estado.
Estava .em pauta a constltueiona- '

"

lidade Ol(l-iãO, do: disposto no art.

�5, da lei cátarmense n., 3,985, de'
2·6·(j7.

'

j'
2

, "

i

,�,
"

J
',1

Êsse disppsitívo, como se recor- {
da, exige que' todo contrlbuinte ) �
recolha decendialmente, no míní-

"

mo 20% do ICM r�ferente às saídas

que promover no 'p�ríodoC Se o
, \( .. _', 't

seu, crédito, no. período, rõr, supe- :

rim li SÓ% de seu 'débito, recolherã ô i-
, óbrigatõ1'��lÍlente, \20,% dês,te;,!lê �
/, iqJe�'ipr; ,'<r�rrojherá,' a diferença�,
ii entre 0- d�bito,>;e ,o: crédito.

,

O: saldo �
c,I'edol', p�r�entrira 'possuído' pe!o � ;

ô " cOQtrrb,uint�, �: tr�n��erido pàr�a.;:o
,

, decêndio 'oq decêndios seguintes,. J
, s�ndo I, utiliiado de imediato,' ',se �

, ,�
poss(ve(: I ' t

, .-- i!í

"

':\-

Cohtl'a a, aplicação dêsse artigo
de lei, insurgiram.se vários cçmtri­
b,u.intes, do ICM" al.egando que, com (,

ela, ,6staria ,lhes. sendo' cerceado o

dir.eito de utili�ação integral do

�r.édito na primyha. op�rtunidade.
o 'que lhes é concedido pelo pará,
grafo 5",' do' art 24, da L�i Maior. ti í

'�
'�
�,

�"Chamados a decidir, em\ manda- �'
.

flos"de segurança impetrados, lOS .1

. juíies de direito da� comarcas de �
, �

Chapecó, Lages' e, Mafra aceit�rain j
a ,t{)se dos impetrantes, tendo os Ir

Êmagistrados de .Tà�aguá do Sul, e �
" ';,:rimbó, sustentado ,a' legitimidade

da,exigência estaduaL
'

j'

,\

I'
"

.:,

�

Qual'ta.feira, Q Tribunal se ma. ii

nifestou; 11elq primeira vez, sôbt�
o assunto, provocadO por recurso

de ofício do juiz de Chapecó, elu
decisão su�, que concedeu a' segll'
rã.nca: 'impetrada 'ppr E. J. De

Maico e Cia. Ltda" daquela cidade.

/

'�
�
.

� ,

�
�
.

�'
i.l
�.

, ,�
O relator: des, Belisário Nog'ueira !

Ramos, sustentou a tese de' que' a
,

; 'lei, estadual não fere 'o princípjo 'l

constitucional' da. não, c\Iffiulativi, (

dade, pois que' os créditos não são
parcialmente cancelados. Apenl""
sua utllização é, ,por vêzes, p�rcial. �-

- "

mente adiada, dé 'uma maneira que �

Se p'�,deria comparár a um verdá.
lIeiro pagamento" antecipado per·
mitido pelo �rt. 160; do Código �.
Tribu'tário' Nacional, e péla juris, '.

. pl'Udênci�, inçlusive do �uprein�
'Tribunal, E mais, que o uso de

,
, ,

crédito, em ,quantia igual a 800'/0
do 'débito, é suficiente para fl!;zer
com que os contribuintes utifjzem

, integralmente seus c�éditos 'á
,

curto prazo, sem terem que trans·

ferí·los' para um futuro distante.

Os desembargadores
I
Alves Pc·

drosa, Moritz da Costa e João
Borba, justificando \

seus voto�,
ha,rmônicos com o 'do relator,_
acrescentaraí:n que estava sendo

discutido um caso concreto, e, ,que
éle versava sôbre o crédito máximo

I de 80°;',0 dO valor do débito. Não' •

I
Icaberiá decidir com base em outros

, n

I percenÚmis limita!ivos não cons�
- �

tantes, no momento; da lei.. Vota�
,

l,
j ram ainda com' o "relator, refor·' �

II ��:�: :sde��s�:'::r:a�:�;a ��:':,. �
queira Cintra, Miranda, Ramos,
Waldir Campos e Osnnmdo }lutra,

.i
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Há' pouco mais de, um mes, os

,,jornais franceses 'retomarám; em

ritmo sempre crescente, o assunto
da revolta estudantil, agora tra­
tando. de início do anQ ,lgti'vo' e�
'outubro. Um clima' de tensão fói
se, Intensificando, sob�e�udo IIl�r­
que dentro do partido gaullista
ocorreu uma cisão. 'importante:
Trná, parté dos deputados e'-políti­
cos, apoiando o atual Mini,stro da
.Educação, sr.: Edgar' Faure, opina.
por,uma reforma univ�rsitár'ia' onde
se atendam 'às principais prop,óstas
feitas pelas comissões 'paritárias
(integradas por profess�res,',álunos'

.
.

/
. .

e, em algumas Faculdades.rpor 'fun·,
cionãrios também), apés- -,os 'est!.!"
dos de maio e junho. A outra

facçãÓ, liderada pelo sr. Poujad�,.
fascista, critica clura'men,t� 'a >'<ititu.
"de liberal do Ministro 'd� Educ.açÍio
e preconiza a r'ep;essã� :, pura e

simple.s em resposta às stigestõesI ';..'
dos unívensítãríos.

"

'No mês de julho, as, comissões
fO! �nadas nas facul�adl!s francesas
e que agruparam todos os elemen­
tos desejosos 'de elabor;ar um' plano
de reforma,'entregaram:a.� govêrno
suas conclusões ê suas sug,eS-fões.
O govêrno, I)'Or seu 'la�o, ultimavà ,

nesse período a ocupação viõienta
dos locais uriiversitários" lleI'a
polícia, agredindo, ínclusíve, 0,­
Diretor, e o Secretário da .Scrbonne
que lá acorreram para defender 3,

sua Faculdade da ,iI1vas�o ínconstí­
.tucional. Assim as férias se Inícía-
ram sob um clima sombrio, 'e,

.

se

o problema ' universitário estava
adiado P�J;_ dois meses, a situação
continuava srrn solução e tensa.
De um modo geral, os projetos

dos
'

uníversítáríos se estend-eram
sõbre três pontos considerados
'como fundamentais: a autonomia
da Faculdade, a sua autogestão � a

contestação.
.

Com relação à autonomia, COJil'

vêm lembrar que o sistema de
\ centralização rigorosa praticado
em todo o serviço público "francês,
teve sua origem no injcio do século

XIX, or-iginando-se, entre outras

causas, .da aspiração à igualdade.
tal como a concebia, 11 } os revolu­
cionários de 1789 'Foi dentro dessa
atmosfera que os '�ssessores de

Napoleão estruturaram' a Univer­

sidade, que hoje; decrépita, con­

tínua a seguir as mesmas normas,
salvo pequenas modificações. / .

No que toca as esc�las, além da
'

centralização administrativa em

Paris, que. pratica com exclusíví/
dade a distribuição de crédito para
as mínimas despesas, todos os 'pro­
g-ramas eram estabelecidos pelo

\

•

--j

I'
" rança: .'

(

'\

I'
\

"

cUJial'

ensino," os programas e, seu con­

feudo. Os professores" c,eram ;Unia
t:s)!léci.e de máquina be,�

\engi.'axad,a
de dar aulas. Os alunos, por' seu
jado, ,vinham recebendo 'um ensino
teórico, bas�adó 'numa érudicãô

L --'
"� �

ultrapassada" e, sobretudo, um

ensino alienado dai, 'realidade -e'
sem' contactos com sua apiicaçã�

. na' vicla profissional (p,or exemplo!
·os estudantes-

.'

à

acesso à'

sos níveis

Universidade.
aqui, também, que até agorã; os

-,

estudantes franceses , não tinham

acesso, nem--'m-es'mo.,para informã­

ção, às Congregações ',êC'onse�hmL
"

Situaçâo rm que se encontram ,'"
'"

ainda todos os professores não
catedrátícos fAssis'tentes é todo

tipo de contratado)'. Assim, nunca

o subordinado. tinha a oportuni­
dade de' conhecer as razões das

modificações que ocorriam na

gestão das escolas. Professores e,
alunos lutaram portanto, para que
se modifiquem as relações.exlsten-
tes entre êles ,e entre a adminis­

tração, dando-se aos estudantes
uma participação ativa nas respon­
sabilidad es da,direção da Faeul-

dadé.. ...

.'

Finalmente, pela contestação,
quer-se transformar em possibili­
dade permanente a liberdade de
crítica ao sistema, vigente, tal
como foi praticada no período
revolucionário. Todos os partici­
pantes da Universidade deveni
gozar no recinto da escola -do
direito à informação, da Iíberdade ,

total de opinião, quer seja inte..
lectual, quer seja política.

bem "compotados" e "razoáveis".
(pág. 60).

E-m favor do Ministro da Educa­

ção, um fato v�o lhe dár larga
margem de crédito: "obteve enrím
Íl anistia total para os estudantes
presos e o término das )persegui­
ções policiais. Com isto', conseguiu
acalmar ós ãnímos," que já se

exaltavam pói tôda a Frânça, e

, vem I obtendo certo sucesso n:\

realizacão dos exames de junho'
que ti�âm sido -adiadôs , Com
efeito, apesar dos inúmeros inci­

dentes, sempre que a polícia agora
fantasiada de bedel, se revela pre­
sente nas Faculdades, os exames

vão sendo realizados. A parte um
grupo de exaltados que pretendem- ,

_

destruir totalmente a organizaÇiío
universitária, entram os estudantes

'numa nova fase, à da reorganiza­
ção de sua luta em novas' bases,
uma vez que tôda violência f'
atualmente prejudicial para o mo­

vimento. Por outro- lado, em grano
de .parte das F3,culdades a tortt';a
de �atnes foi m,�ificada, seg11l1do
acô�do entre professores e alunos,
'atendendo-se ao pedido de �exames
mais' objetlvos, que sé apoiem,

nas acarrete um aumento
de espírito crítico, -desmnralizando
ainda mais os mitos desacreditados

.pela x;evoluçã� de maio.
\,

Agôsto e setembro decorreram,
assim, soo .essa atmosfera 'de eíer-.
vescêncía em tôrno da reforma e'

partíçularment« : da liberdade de

expressão política' nos locais escoo

Iares
, Ao mesmo tempo; fazendo

crer na acusação pe jôgo duplo do

�inistro da
I
E'�ucação', o Ministro

do Interior desenvolveu e ainda
desenvolve, uma política Inteira­
mente' contradítõria com respeito
ao desejo de diálogo' e de refor­
mas evidenciado pelo Sr. E. Faure.
Com efeito, desde jUlho o sr ,

MarceIljn vinha intensificando a'

perseguiçao policial contra' os

grupos rêvolllcionários de esquerda,
desenterrando até leis' do século

sitários, - o número
concedidas pelo govêrno continua
sendo irrisório. Sencontar já com a

organização compattimentada da

antiga estrutura do ensino que,
antes do fim do curso primário,
leva' os alunos a opções irreversí­

veis, situação que agravaria ainda
mais o plano Fouchet, a situação
econômica das familias mesnos ra­

vorecidas veta absolutamente o aces­

so de seus rllhôs à especializações e

mesmo ao Baccalauréat (0 'ciclo do
curso secundário), a menos que se

trate de elementos excepcionais.
O 'dado abaixo, escolhido entre

opttos em .quadro fornecido pelo
INSEE 'em 1967 é eloquente: 7�,4%
dos filhos de operários '

na França
continuam sempre na mesma situa-
ção dos pais. ./

I'
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'ReceUa' de, Charme
� r. ,

1

,

(Segundo .lI)
,

;' ,Vm� pesquisa reaJiza'da', entre mulheres do mundo social,' artístico e,
,

cultural 'do Rio, elegeu Juscelino Kubitschek o homem de maior "charme"
do Brasil. lK aproveitou o ensêjo para discorrer sôbre esta, insólita eleição,
agradável não apenas pela qualidade do eleitorado mas pela forma em que i

fo'qe�tb: direta, ' I
.-

, � ,

,'.>
,

, Disse JK:

.

, .

':_No 'estranho prp.orama.. ,político que se seguiu ao temporal de 1964,
não pudernois pensar em eleição. As urnas, que sempre me festejaram tão

g�nérósamente, em pleitos' retumbantes em todo ° País, foram hermêticc-
, mente fechadas' para mim: -Pareee-me, porém, -que agorc, 'por intermédio

inesperado e gracioso, me elegeram o homem de mais "channe'vdo Bra-s

sil, Como agradecer o gesto generoso? Nada mais do que, lhe dar a inter­

pretação. exata, isto. é, recebê-lo corno uma dádiva do coração sensível da '

mulher brasileiro, que não' se cansa" num toque mágico, de rodear-me com
hômencgens ca,thl'(ltes:

"

)- '

Afirmou o ex-Presidente que jamais houvera pensado
mas que o considerava "muito importante":

1

"",.,.,f.J
'em "charme"

... 'I

.- .

'. --:-- Magnetismo pessoal, simpatia ou que outro' nome êle tenl;�; (S'là
emcnação da 'personalidade e; como tal; é um dom natural; Nem por isto,
entretanto, dispensa esfôrço: O' diamante só brilha depoiâ de lapiqado. '

Educação, "paciência, humildade e .generosidade são ingredientes indispqn­
sáveis

à

elaboração de u�a personclidade que inspiro simpatia' e possa
atrair julgClm'e�tQs cerno -êsse que aeabo qe ser alvo imerecidamente,

.

".; ,,_JIÇ acha que o "charme" tem muita importfmcio, também, np vida:

pública de u.J.íli homem:
'

" : -,
' \

i

,
. "'7'" As urnas são severas, as multidões exigentes e o 'eleitorado impa­
ciente, Diante de um candidato, sem "charme", todos lhe voltam as costas.

Os programas de TV para candidatos à Presidência dos Estados Unidos

/i1,�� pas�am de verdadeiros concursos de. ':charme", Kennedy venceu Ni­
xon pela fascinação da sua mocidade e pelo sorriso cátívante. Em.70 mi­
lhões de eleitores ganhou por 36 mil 'votos. Todos lhe atribuem a vitória
aÇ> confronto que fêz no TV' com o rosto .carrancudo de Nixqn...

"

� I 'I'

". ,\ I"

E,?t·Rec'e�t.a .

Conjugal
__·x�· ..

." :�. '�. -; :??:.:'A�:
.

i-.-,''1:\ ./.. '\ �.� ;;. � _. _� ........ ,;Ir

'(Seglando Fellini)

i � ,

1Jf'ti ��!': '�',; , �� . ,:<':-, .. �
. ;I,i '.

i ;: \t:;;,i h- � "

,i.

iH.',I�l ���t�,tt �*i1,iNl��.·'��,;���sl��(�P.,��� precísas : '\Ôb re � ,as, l).T<;?dl.f!,caç�és
4'lj_�; �.:��HdtIttWl", at�alrri4fiít�\tncl lt�í��lJi1I1mento dos sexos. E

i IÍlngúein

��l�dr� que êle, um', h�meIl}'·.p"rticip�nte, para. d,i�cutir ,o aparec,.imento de

uma nOiVa mulher, lIberta .de certos tabus" ll1alS emancipada. Porque, em

su� oPinião, todo o pr9cesso. de ,transformação da sociedade começo,u no

njó}rien.t'o em que o hómem se tOrp.b�,'majs' a�a-durecido, çonsciente' 'de
q�� � m\llhe?--,ideal "é aqu@lq, de físico adolescerite que o segúe em sua e?Cis'­
t�i1,�:ia>,como. uma c9mpanh,eir�;}iyre e inpend'ente" não como desafi)go

��iqental o� presença ptotetQta". "

'

,.-
\

..

y
:�.

; ,0 qli'.e contribti_iu par-fl fazer esta Í1nag�m cadá yei mais nítida foi a

. dç,��p;i?tificação do sexo, ,:"lloj,e menos inquietante, n}eno.S neurótico, méJi(js
I P�Ç!,Dl��átiG�", en'catadci: d� ;:u,ma, f<;,rm.a,' positivo, capaz de estabelecer tim
jiisto' equili!jti9 entl'e .os :sêr�s. <� .'

'

"

'

!l ,-:; �. •

' , '" -. ,'_ .:,,' ,,'
.

. <." - , '.

;�:;:,,':1:E:.tal desenvoltura ;Ih9ros� pão�mataqí. afeminilidadc, Ürai;ld(0)as­
cJniQ' do velhci sistema galoite" cOm: suas promessas e técnicas de cb'ri.ql,l'is­
lriT F�ilini. acredita que, p.ão; ,está é'C_veÍ1,Cido de que, 'pelo contFário, tim
bdill'e,in é 'uma TIlulher /que :s�, amaIll c�': respeitam atingem a completa m'a­
turidade "c, quanto mais Ínadlii'()s' forem, mais apreciaram as 'relações se-

xuais. I"' ': \
"

"Além disto, acrescenta� é bom q�e se destrua desde já 'O precon-
ceito de que feminina é a mulher ,de aparência obedielnte e submissa"�

,

\,
f ,_.,

Receita' : de Política
'''{�egu�do �GoJI),

Karel-Gott, el:lgenheiro mecânico qn Praga, deixou a profissão pela
música. Agora, veio ao Ri,o para participar do Festival ,lnternaêional da

Cànção. �nconttou-se com os jbrnalistas:
'

I.

I
- Vamos falar de política, Gott?

.

_' Vamo�. ,

,
_ Não tem receio de sofrer represálias pelo q,ue vai dizer?
_ Não. Absolutamente; não. Nem me imoorto..
- Velnha, de lá, então.
_::;,\ Antes. de jáneiro, quando D�bceck deu a ,grande' arrancada pai'a

o proçe�"so de lib.eralização ,de. nosso poís, ed não. ti�ha mais opinião' al­
guó:üi sôbre i:láclil. Não me interessava éom que se. passàva lá dentro.. Tudo

,

era c,o.nfuso e mInhas esperanças já hàvicüp. .m:orrido.
1 ..

- Depois de janeir9, ttido mudou, irtclusive eu. Passei a t.er outtas

perspectivas, a querer o, qlle Dubceck) queria. Trabalhei de 'maneiro dIreta
.

em tuâo. Realizei duas âudições musicais ao lado de outras companheiros.
Da pr1llit:Íro audição; o dinheiro fbi dado para a manut€\:1ção das famílias
dos y_ue toram presqs. Da segurida, o dinheiro 'l:evertcu 'em, auxílio para os

illteü:cüüiis expurgados. '

"
,

' •

,

'

'

,

_ Nenhum tche�o colaborou ,ou colabora �:om as tropas estrangeiras
'que permanecem em Praga.,No campo político; 'meu único desej0 agorà é

q� dt:s Sâiâili,. ,b�s que já ibrtitõm dii::J.da tçst�i múitoil. Nã� nws fáieiu
" '1 J!J(] 1 ê ,,1 1'0 �')'"o ' "llUS fiel r "

_111... _t,:; _.1;.
'.

'-' __ o � _". L!_''''''
J' J 9"" \_J,1 ... �1.". t. J

orna:
- "

/

,Marcilio
Medeiros,
filho

L,

Receita de
.

I

estilo
, ': (Segundo Maceió)

,�,( Maceió. 'Eis um" nome que'
vem se impondo na crônica es­

portiva. barriga-verde, pelo estí-
lo da sua redação. O,último suel-
to, esportivo da sua, Iavra, foi'
publicado -no::':;Diãrío :C;atit,rinense'
de 3 lde ohtubro, comentãridó' , o

clássico joim111e�se do' ��muigo
a�tcrior,' naturalmente entre Ca-
xias

.

c América, Eis, POlS, o que
nos 'diz Macêió, a canta altura de'

...... } ';j'
t

"sua �romca: ,
' , ','

"Convençzm-so, o� n05S9 fute­
I

,
hol e,::ltá salto. O clássic_o,. cl'nbo:
ra o I:loss�..

hité�io ,ideologicQ ,. se­

_. ,je um' .expcdientc altamentê prc­
, . ,riafu:ro"" �rt;mos" ter , si��,.','uma

.

agradável perspectiva, para� que
os . nossos tímes. se Iocupletcm
da verdadeira

-

responsabilidade 'e

ascendam uma posição consentâ­
nea 'com �uas. glórias e com 'o,

.

próprio' nome 'esportivo de Jóhi:' I

ville. A começar pela ordenaçã�"
das bandeiras e bandeirolas, cem .:.
"as" duas torcidas provocando ala:
rido, sufragando as' côres : dê. .

,\,

seus clubes, o jô'gó' ganhou "'mÓ' ", :.
,

,tivação e entusiasmo altíssonah: '

'

'tes, e no campo de luta 'houv� "l'c, '

almente aquela ' correspo�dêIÍdi
"necessária, credora 'de elogios pe-

Ia desenvoltura, de'" ações e pelo ,

grau de
.

disciplina que ca,rácteri�' -' «Ó:

•
'. I. 1 t_",

zou o brdh�nte . comportamento
das 'duas cquipes".·

Cuidado, Maceió, com eSiõa.
hi�tória' de falar em', crftério
ideológico, num jôgo em que' o
América entrou erjt campo com'
a sua camisa, tradicional.

. Ainda
bem que depois, percebendo �,
..§utileza, da mensagem, você eriíen.
;'dou admitindo . que tal critérln .':
talvez "seje. uin expedIente

'

alta.
�cnte pr'ematul'O". Outra coisa:

achaJ;llos meio dificil os.: clübes
d�.Qui '�e lotÍip1etarem de aIgumà
cpi�a::-E111 touo caso, é de estí·
�uíos cemo o seu ;que' êles cstão

�1;ebs:�{jÜMa�J;;jb,i�; i{iorlM;' ,

,ln•.
iro, hh� í m�; Jil� f1"'�J�d�naçãolfú:a's .

bal;ldeiras e bandeirolas" 'empolo
gam a' torcida. E mais: realmen·
te

: provocam aial'ido, sL\fragando
,as côrés, dos clubes.

, Sua -impa,rcialidad�, porém,
nos deixa curiosos. Por qual dos /

dois' você 'torce? Em princípio,
pensamos' que· fôsse para 'o Amé·
.J.'ica, quando você di�se' que a·

sua defesa estava' teàr,icsniente
bcm plli.Iitada.. Depois�. ao lermos

que, o ataque do Caxias dispunha
seus, h,omens "no melhor es,tÜo
do futeboI1xadrez", as�aItou��I�S
'a dúvida cruel.

. t,

�,e qualquer forma, aqui ,con�
tinuamos como seus admiradores
c leitores atentos i que somos.
,uiu abração, Maceió" dos

.Redatores do .•1D.

,
. Receita de
"fondue"
(Segundo o ,sr. Trollet, Bailio' de

Mondon, "no Cantão de' Be1-na)
Pese, o' número de ovos que

.quizer empregar, de acôrdo com

o ,número presulnido dos', seus
I convtdados ' (penetrfls não' con·
tam). Teme depoi& um pedaço d/�

- "­

um 'bom' qlJ,eijo de Gruyere, pe­
sando a' têrça partc, e um peda·
ço ',de manteig'a, pesançlo a ,,§cxta' -,,'
parte...... daquêle }lêso. :Pàrtã",'c fia.

1 .. ' '.\ <,r'
.

,

" ','" ,1;a, "beni -OS OVOS . numa cacarc:dd.

D�pois, c�loque 'nela a ma;lteiga
e o queijo pIado ou cortado em

fatias bem finas. Ooloque a caça·
rola cm cima de um fogareiro
bem aceso' c remexa, ccr.n, uma

espátula, até ,que a mistura fi·

que cónveniimtemente.. consist�pte
'c mole. Acrescente·lhe pouco ,ou '

nenhum, sal, conforme, o queijo'
seja mais ou menos velho, e uma

dose fórte d� pimenta, que é lim'
dos ca�acterísiicos positi�os des·'

sa, 'antiga, iguaria. Sirva uuin 'pra­
to Ilevemente aq�ecido. Mande

f •
"

í ,

trazer, o r.nclhor vinho, que s�, de·

verá' beber "'em economia, e verá

que marav�iha.
Importante:" não se esqueça,

de convidai: Ct';; redatores do ,1D.

.' "'�

I
, ,

JReceila, de, beleza'

, I

r

-

�,

. ,

•

·f,
i)"

J
i , ,," ,(segundo rio).,_

.Apànhe-se' uni··Ct'Íoolo' ch5rila��)' Joã� B�H,ista de, Sales, mineiro de Conselhêiro 'Pena' t,85'\ C�ll. ele

'a��ra, '78' quilns,)" ,p'ein�s l!litas cem:> convem,' e p�nha-sc nêle a ;camisa 'do Clube d� Regatas do'

F,�mengo. CCnía cúnh'ada, uin� cOlld,e�sa dé�:Milãt>, ,._'llerdei1'3 de� uma" fábrica de bdicóptcl'Gs. 'CGlUOI
"<Ipe�idi), '''Crio�o Doido'�. 1- Sà;p�qúe-se " �,ôbre '. as" gengivns' 'Ull� .punhado de dentes, sem a dlcnor I

'.'

, • _preoç,?p<l�!O', ,de preccdê;ncia ,0",-, �ien�tql!i!l� '1 proiJd�ll�-ie-,:;e �.,!,Ja �él'��� d� de,n..��qa's;a��d��" s�br�. �
.. uma p�a�� de çhumbo, pára fI::lr a arcada um.a, COD form�ça� ,su]-gel1cr,�s� Sirva-se no Mm·a.ca�la, ..�a.os ,

i, ' • , ,/ dommgos. �' ,_

/

,Reçeita �de Gamação
.

.

"

(Seg,undo, Vinicius de'Môraes) .

'<
''I'

. ,. '.

\�liJ1:ha :l1Jãe" a}i�a de mlnhaArciJte t6das as �ica'trlzes do passàdo .

,

- Min!la�irrqã-\ conta"m 3 histórias ,da infância cm 'gu�" eu haja sido. hc�'ói sem mit-
, , '. [cuia

:rvr'cu írmão: verific3�m� â pressã'Ü, o colesterol, 'a turvação 'do timol,-a bilirrubina

"M'aria" pFepara"me um� dietti b'1ixa dé'caloriqs,. p�:eciso.,perdei_- cillco quilos.'
,'Chamern;]ne a má<sagista, >0 Horista;,a amigo nei, pat:o as conftdJlci<1s

.

, E ,.CC'j1pIeN'). bastant� papeI; querO tôçtàs, as .tt'li.�has ,êsferog;'áfic::s ,

"

Alillhadas sôbre o mesa, as poi1tas, presfes� à poesi?
"".

Eis, que �e·anuncia.'de modo sum1mente' grave") ,

A vinda da' mulher. aprada', de' cUja;' fragtnciÇt
Já me éhegá ci r'os,tro.

'

'\ '

E' ela lIma menirià,--'parc,ce de pluma,s
, E seu �anto ináudível acemparlha Clesd'c muito a nUiúação dos ventos

Empós l11eu canto. E' ela uma mClüna ,....
v

COlÚO um jovem pássaro, uma súbit1 a lenta dâncarillu
Oue p'ara, lnim caminha em pontas, os braços �upiicantes
Do meu.amol: ém solidão. SiÍ11 leis que os arautOs

", Dei descrença começam a, cl:lcapuç,ar,-se em negros mantos
Par.a c,!lltar seus réquicns e os, falsas profetas ,

A ganhar ,rápídamente' ,os logradouros para grit:ll' suas mentiroso
Mas i.1ada a defem; ela 'av"tlça, rigOl�osa
,Em rodopios nítidos

.

Criando-vác�os on�'e mórrcm ,as aves

Seu corpo, 'pouco a pouco ,\ �

Abre-se em p,talas, .. 6i:la, 'que :vcm viMo
Cemo uma :CsCJ-lra 'bSã'"'vo!tejarlte '

.

Surgi_ç\a 'de um jardim imerso· em trevas.
'

"" ,,..BTa vem vindo, '. Desnud:lÍ-nle aversos!
�r'''_'''''' Lovai-rúe chuvas! ..Ertxugai-mê, v<:I',1(os1 '

..i<
�' .

r Alvorecei.-mc, auraras nascitu,rasl
, 'I'

Eis que: �hega de longe, ccn�o 10 estrêla
,De longe, ccmo o tempo, .

' ,

A 'Minha, Amada Ültinú!

. \

,',

I�

" I

I. ,

\ ,

\). .. '

"

\
"

•

\

. I

Receita prípria 'ente ditij
'(Em francês, como co,ovem) ",

I

.. ,

.
.. ',

\

Esca1bpcs au roqu"efort
.�

,
Êcra�ez dans une, assiettc ct rédl'lisez en pâte m.olle 30 g. de beurt'c que

vous étal,erez en conche ,fine su,r une, de,i; face�' de�, escalopes: Ponez ensuitei:1or­
melement en passant d" abor'çl dC:;íJS la farine, puis dans l'ouef battu, salé, poivrc, ,

et enfi;l1 ,dans .la chapelure, cn apprúYaritbiet1� de facon 'que l'escalope 50it pa- ,

vrée SUl; toute la sourface.
...

Faites fct1drd le reste du beurre dans la poélc et aj'outez �ll1e cuillerée 'a sou­

pe d'huilet paul' éviter que le beprre voicisse. Cuisez ks escalQpes su r fcu moy­

ClT, 8 a lQ minutes, selon ,d'epaisseur d� la' vÍ1nd'e.' Serv,�z qvec des quqrlÍers ci­

drón.

, I
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